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NOTAS 
D Bwudo tt)i|ir<>vnu hontom, aom dolitU, 

Cuida a maioria da ordttm do dia. 
Na câmara doa doputadoa nfto liouvo msê~ 

«o. 
* 

Já eat* concluída a improaa&o do r«Ia- 
iorio da aoocetaria da  Faconda. 

O dr. Ülavo E^dio lorou hontoin uni 
aomplar ao proaidonto do Katado, deven- 
do mandar outro* hojo, a» Congrosao, pu- 
xa aerem diatribuido* ootro na dcputndoa 
0 aonadoroa. 

O relatório C<>III\M dadna intoromiintoi 
•obro a noaaa situavão ooononiicu c linan- 
CFÍru. 

« 
O proaidonto do ICatado promii1t;oii hon- 

4om o dcoroto roforonto á criaçfto do um 
ãistrioto do pita om Ma.vrink o n li-i crian- 
do, convortondo o tranaforindo oaoolua om 
diversos nmniripios. 

* 
Km carro ospooial ligado ao uocturno 

do Hio, devom chounr liojo a osta capital 

o illuatro sciontisla franeca dr. (ioorKos 
Dunins, o o ministro da França junto no 
nono govorno, barão Antlionnrd do Wus- 
lorvns. 

* 
J,i>r Intermédio do liarão do llio Uranco, 

» k-ííavão boli^n, no Hio, iHsdiu oo prt«si- 
donto do fotmlo a romoasa do dados sobro 
» nossa InatruoçSo Publica, bom como do 
lirros Uidacticua usados noa escolas pu- 
blicas. 

♦ 
O dr. Kvorardo do Suiisa, insixiclor do 

fwldilizavão, apresoutou, hontum, uo so- 
cretario da ABricultura, o sou relatório 
dassiflonndo ns terras <lo inicleo colonial 
«JOIL;O Tibiriçãi. 1'^-ííIS terras rorani clns- 
•ificádas cm três catcijorius: a primeira 
a CO 3 por hectare; a eoguiido, a Cü$; o a 
terceira  a 40$. 

Os lotes são do 10 alqueires rada um. 

Já e.stú orgouizado o progranuna para 
o festa inaugural do Pavilhão do S. Paulo 
na Kxposii;:-.o Nacionol, á realizar-so na 
próxima   sogunda-foira. 

O discurso ofiicial será pronunciado pe- 
lo .senador   Francisco Cllycorio. 

Antes da inaiigurnçuo offioiol, o dr. 
Carlos Botelho, representante do Kstado 
de S. Paulo, offoreoerá um almoço ao di- 
rectorio  executivo  da  Exposição. 

1'ara esse almovo foram convidados os 
rcdactoies dos joniaes, os representantes 
paulistas «o congresso federal, os artistas 
o os ouxiliarcs directoa do dr. Carlos Uo- 
tuüio  no  trabalho  da  Exposição. 

Tara o acto da inauguração foram con- 
vidados o presidente da itepublica, os 
núnistros, u exjwdidos cerca do quinhen- 
tos convites. 

a 

Acompanhada do padre Malan, partirá 
eabbado, de üuaratinguetá para o Uio, a 
banda dos Índios bororós, que vai tomar 
parlo   na  Exposição  Nacional. 

No próximo domingo serão os índios bo- 
rorós   aproseutodos   em   palácio   ao   presi 

l.u do Piraju', para adjunta do grupo •*■• 
colar da  maama oidadn; 

d. Maria d» Rouaa AKniar, Dará a «aco- 
lá do Ilica do Pndra, um Jahu ; 

d. Kdu Ir.es d» í "amp.M Pinto, para a mixtn 
dn Villota, om Ouarcliy; 

d. Onilhnrmina Honrei, para n 9.a do Qua- 
dra, em Tniiihy. 

* 
Polo Tribunal de Justiça foi julgada, 

hontom, a appellai.ão interposta por JoSo 
II ipiiata do liarroe, da aontonça do juia 
du J.a vara criminal que o ooudoinuou i>o- 
lo crimo du vagabundagem. Nosaa apjxdla- 
çuo foi levanlnda, pelo advogado do ap- 
pellanto a preliminar sobro ai é consti- 
(uuíonol a lei que deu coin|>otoncia ás au- 
toridades puliciaoa para proparar os pro- 
cessos  lontra  vagabundos. 

Km longo parecer, manifostou-so ha 
dias o procurador geral du Katado, sus- 
tentando a constitucionolidado da lei ini- 
pugnada. O leito foi relatado pelo ministro 
sr. Almeida o Silva, que so manifestou 
pela  rejeição  da  preliminar. 

Possando-so, ontão, á votarão, acom- 
paidiurnm o voto do relator o» ministros 
CnmpoH Pereira o Cunha Canto, tendo 
esto ultimo justificando amplamente o sou 
voto. 

Us núnistros Primitivo Sotto o Philadel- 
pho do (astro votaram om dosaooordo com 
os seus eullegos, isto ú, i>ela inconstitu- 
cionnlidude da loi. 

Pelo jiilgumonto, pois, da preliminar 
em questão, ficou confirmada a compoten- 
ciu da policia para preparar os processos 
referidos. 

O Tribunal, julgando (do moritisi a ap- 
pclloçSa de João Maptista do Uarros, deu 
provimento ú mesma. 

Os inspectores sanitários vaccinaram o 
revaccinarnm, hontom, em domicilies o em 
vurios postos, 301 pessoas. 

i>eu entrada, hontein, no hospital de 
Isolamento, um doente removido da rua 
Santo Amaro n. 58. 

l''iillccou, hontein, 1 doente, sahiram 2 e 
ficaram em tratamento 53. 

* 
Foram removidos os seguintes professo, 

res: 
d. Krasilia do C. Agnirro da escola da 

Fazenda Velha, om Campinas, porá a 2.a 
de Piraeaia; 

d. Chrislina Moreira, adjunta do grupo 
escolar do Lorena para o do S. Simão; 

Pérsio da Cunha Canto, do logar do «li- 
rector das escolas reunidas do Monte Alto, 
para o do adjunto do grupo escolar do Ja- 
hn'; 

Francisco Carlos Machado, da escola dn 
Hella Vista, om Tatuhy, para a 3.a do Agu- 
dos ; 

Fngenio Porcli.nt do Assis, do grupo ui- 
colar «Bornabó», do Santos, para a escola 
do Villa  Hathiaa, no mesmo  municipio; 

d. Cnrmen Reis, adjunta do grupo escolar 
de Itatiba, para o do S. Simão; 

flenaro de Abreu, da escola de S. Sebas- 
tião, cm  Tietê,  para a l.a do Conchas; 

Mi;;uel Arruda, da do Barra llonita, om 
Jahu', para a 3.a masonlina do Agudos; 

Tito Fernandes do Araújo, da de Villa 
Costina, em S. José do Hio Pardo, para a 
2.a da mesma cidade; 

d.   Anessia   Prestos,  da   do  S.   Sebastião, 
Tioté,  para   a mixta entre  Tirapora o 

ra Crande, no mesmo municipio 
)olores Gomes dos Heis, da l.a do Ho 

dente da Republica, e no dia seguinte rea- i t;ni> (,m mbeirão X^roto, para a 4.a do Cra- 
lizarão   um   concerto,   por   oceasião da   fes- ; y;,,),^ 
ta   inaugura!  do  Pavilhão   do   S.   Paulo. 

A banda do musica trazida pelo  missio- 
^^^.J*8SrÍJMS»**ft-=r"ssc;,-';:f  ^u">r^-so  de  d^oi- 

io   índios,   tendo   follecido   ti-es   victnnados 
a pelo sarampo. 

O padre Malan pretendo fazer uma in- 
tereísanto conferência sobre a organização 
dos indios na Sociedade de Geographia do 
Kío de Janeiro. 

♦ 
O dr. Vaz de Oliveira, inspector gorai 

da Víação, ofliciou á cLight and Power» 
no sentido de ser rigorosamente observa- 
do o art. 30 do rog. da Prefeitura, de 26 
do agosto do 1902, que prohibo que os pas- 
sageiras dos bondes olectricos fumem nos 
três   primeiros   bancos. 

A câmara municipal do Faxina ropre- 
sentou ao secretario da Agricultura sobre 
a collocação da estação Soroeabana no- 
quolla  cidade. 

Parece, entretanto, que nenhuma modifi- 
cação se fará no plano existente, relativo- 
monlo á passagem da mesma ferro-via por 
aquella  localidade. 

O dr. Carlos Guimarães, secretario do 
Interior, depois de uma ausência de dois 
dias por motivo do moléstia em pessoa de 
sua familia, compareceu hontem, ao seu 
gabinete   de   trabalho. 

Sua exa. conferr-nciou com o presidente 
do Kstado despachando vários papeis da 
posta do  Interior. i 

m 
Foi revalidado o decreto que classificou 

Us escolas do ambos os sexos do Cayeiras, no 
Brt. 3.o, do Hogulamcnto de 30 de setembro 
de 1904. 

* 
Por não haver acceitado o respectivo car- 

go, foi declarada sem effeito a nomeação do 
dr Américo Brasiliense de Almeida Mello 
Filho, para inspector sanitário em commis- 
■io. 

♦ 
Entrou hontem em vigor a lei n. 1.137, 

'de 25 de agosto ultimo, que estabelece me- 
didas concernentes á solução definitiva da 
Valorização  do  café. 

* 
A Rcoebedoria de Rendas rendeu ante- 

fcontem cerca de 2.800 contos. 

Foi concedida a quarta parte do orde- 
nado á professora d. Christina Umbelina 
Collares, da 2.a escola de Santo Amaro, por 
•ontar mais de 30 annoa de serviço. 

Abru-so a sei 

U SR. 9.0 BI 
sessão anterior, 
■em debate appr 

O  SR.   l.o  S 
seguinte 

Foram nomeados os seguintes aubstitutoa, 
so impedimento dos respectivos professores: 

João Ottoni de Almeida, para a eaoola <io 
•Rii das Pedras; 
'   d. Alice Reis, para a de Serrinha, em Cra- 
irinhos; 
I   d. Kuth da Rocha Nogueira, para a do 
bairro da Cantareira; 
-   d. Theres* dos Santo* Basto*, para • do 
Bom Retiro; 

'   d.  Aama íordis, pais  a d* Rio da* Pe- 
dras, em Jtmdiahy. 

* 
Ao delegado de poUns da Bariry, dr. 

frio Ferreira Alva*, fona rswSLdiáai S0 
de lioença. 

* 
O secretario da Jaatiça * da 

Public» approvou o* ualalatn* da 
Geral do* Operário* de Vila Miriiai * dsa 
■ociedade* recreativa*     «Joren* Hat** .1* 
Villa  Mariana»  e Guanabara. 

* 
O awretarin do 

piintea Kceaf**: 
De ura mea, a Walfrido N. Maciel; de dois 

meaes, a d. AawHa A. Mswaa*; d* •■ ■*■, 
a d. Bemardin» A. Peiatr» d* Barroa; -Ia 
dois meses, a Leio Alvaa** Lobo» da tm 
me*, ás dd. Satomin» A. 
a Palmira Aurora d* A. 
feesore* pcbücc*. 

Por decretoa de 
a* segniatsa . 

Antônio Gooçalr** d* 
t* a eaeola de PirapmlAa, 

d. Hercilja de Otíreér». flPin esaRÍ(ãp.mj»«*o 

d. America Novaes, da do Tatu', em lii 
nii-ira, para a 1-a do Serra Asul, em S. Si 
mão; '   < 

Florencio Tripoli, da de Itaquaquecotuba, 
para a 2. a de Igarapava; 

João d'Elia, da do Poruhybe, em Iti- 
nhaem,  para a  l.a de   Buquira; 

d. Uosalina Pacheco, da do Banharão, pa 
ra a  da sede de liuquira. 

O dr. Luiz Arthur Varella, primeiro pro- 
curador-fmcal do Kstado, apresentou hon- 
tem o seu parecer sobre o requerimento om 
que o Banco Evolucionista pede soja declara- 
do achar-se o mesmo no regímen commnm 
dos   demais  proprietários de   terras. 

Por decreto de hontem foram autorizados 
a pormutar os respectivos cargos- as profes- 
soras d. Leticia de TJlhoa Cintra, da escola 
do Butantan, e d. Kuuice Caldas, do gru- 
po escolar do Carmo. 

Foi dispensado, a pedido, Gabriel Ramos 
da Silva, do logar de servente do grupo es- 
colar de Porto Feliz, e contractodo para 
substitnil-o,   Gabriel Galvao. 

Foi exonerada, a pedido, d. Anna Garcia 
Silveira, do logor de adjunta do grupo e» 
colar de Ilil)eirão Preto. 

O dr. Baptísta Lacerda dirigiu, hontem, 
a seguinte carta ao «Jornal do Commer- 
cio», a propósito da vinda do eminente 
pbysiologista Charles Richet ao Brasil: 

«Chegou-me ás mãos, agora mesmo, de 
Paris, uma carta do professor Charles Ri- 
chet, em resposta a outra que daqui lhe 
escrevi, ha dois mozes, communic»ndo-me 
que, com todos as probabilidades, se acha- 
rá no Rio de Janeiro em 15 de novembro. 
Já obteve licença da Faculdode de Medi- 
cino e espera desembaraçar-se de outros im 
pecilhos, para vir gosar, durante algum 
ter.po, das belleza» e magnificência* derta 
terra encantada. Nas phrases cscnptas 
pelo illustre professor transparece o mau 
vivo desejo de conhecer de perto o Bra- 
sil : dir-se-ia que *lle já preliba o goso de 
uma viagem cheia de agradáveis penjP^ 
cios e episódios, que lhe ha de fornecer boa 
somma de instrucção. Vem com vistas do 
realúar algMMaa conferências acientifica* 
e literária* no Rio de Janeiro, onde, dia- 
euraando em frsnoea, tem a oertexa de 
que será bem oomprehendido, em vista da 
carta primorosamente eecripta naqneUa 
língua, qne lhe dirigi.       .... . 

Da nossa parte, como bra*ileiro*^I*ao- 
mos voto* para qne o* seus o o* noaeos de- 
sejo* se roaliaem, e para que tenhamo* 
oceasião de apreciar e applaudir u alta* 
manifestações do seu engenho e da Ma 
sciencia.» 

Paul Soballnr, para «um proresso de fa- 
brioação do metnamo para gas do illumina- 
çM.I o outros fina induatriuosii; 

Eduardo Silva, para «uma qualidade de 
mama deatinada a nbturaç&o dn nannca ra- 
diculares o cura de dentea eom abceasos, 
denominada Soptenlu; 

Dr. .ToSo Pontos do Carvalho, para «um 
apparolho denominado Reroptor hnrmetieo- 
aanilario» ; 

Gonia Ferreira, para «um apparolho des- 
tinado a lubrifienr eixos do mncbinns»; 

Adolph Prihil o Jend Eugênio Jormnnn, 
para «um appnrelho lubrificadnr regtdador 
automatico.i. 

* 
O director gend da NurddnulKchor Idoyd, 

«in llremen, sr. Wiegand, provou ao con- 
sellio do inspecção que, prineipnlmento em 
vista da diminuição do trafego pura a 
America, reaultou, no primeiro semostro, 
em comparação com o do anuo passado, 
uma differonçu d^ 11 milbõin do marcos, 
a monos. 

* 
Abriu-se anto-hontem, no Vaticano, o 

Concurso   Internacional   do   Gymnastico. 
Figuram nullc quinze sociedades spor- 

tivos francezus, doa belgas, duas irlando- 
zaa, uma canadense e sessenta  ialianas. 

O papa Pio X assistirá ás provas do dia 
20. A sociedade italiana que mais sn dis- 
tinguir ganhará a Taça Pio X. Para as 
provas do cortamens intornacionaos, fjraro 
instituídas coroas de carvalho e louro. 

O ministro da Guerra solicitou do sou 
oolloga das Relações Exteriores, para que 
faça constar no encarregado dos negócios 
da Bélgica, que resolveu mandor estudar 
as amostras oue lho foram apresentadas 
do pão esterilizado do fabricação do subdi- 
to belga Luiz Brutton. 

O imniigronto russo JoSo Kahrklys, re- 
oom-cbegado ao nosso Estado, adquiriu, no 
núcleo colonial «Nova Udossa», um loto do 
torras com 77 hectares. Nossa propriedade 
aquelln immigrante pretendo installar ma- 
chinismos necionados por água para trans- 
formar industrialmente os produtos culti- 
vados no núcleo pelos seus colonos. 

O «Jornal do Commorcio)) publicará, 
hojo, um trabalho do dr. Campos Sallos, 
a respeita da sua viagem á Europa, quan- 
do presidonto ejeito da Republica. Esse 
eseripto faz parto do um livro do coroa 
do ÚÜ0 paginas, intitulado «Da Propagan- 
da á preaidencia», que brevemente será ex- 
posto  nas nossas livrarias. 

No intuito do satisfaaer a curiosidade 
dos seus leitores, aquella folho consoguiu 
antecipar uma ligeira noticia o respeito 
dessa obra, na qual o cx-presídonte do 
Republica resumo o histórico o a discussão 
do assumptos políticas particularmente in- 
teressantes. Assim, procurando as origens 
do partido republicano, o autor estuda a 
evolução das idéns políticas no tempo do 
Império e a formação dos novos princípios 
através das luetas cm que se enfraqueciam 
os partidos dominantes. «Do liberalismo 
fundado nas tradições democráticas do 7 
de   abril,   surgiu   o   partido    republicano ^ 
cuja   existência   se   nfl.rmou   P"*'*'™™"^ i ductos de outr 
nn  manifesto  do   1870,  evoluindo  ató  seus 
últimos   suecèssos,   independentomente   da 
cbolição do  elemento  servil  e  da  questão 
militar..." 

Mas, proclamada a Ropublica, esta vai 
commctter o seu primeiro erro na obra 
eleitoral da Constituinto, para escolha do 
primeiro presidente. \ emergência do duas 
candidaturas oo supremo posto político 
criou uma difüoil situação quo, resolvcndo- 
se embora na eleição do marechal üeo- 
doro. atravessou uma phaso do apertadas 

.iinplicnções. Os descontentoraentos, pro- 
du-ihT.-a    então,   imprimiram   á   orientação 
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1'TfriJenria do m. Duarte de Azevedo 

Ao meio dia, fona a chamada, vcrifioa-«e 
a presonça doa ar*. Pinto Ferraz, Lacerda 
Franco, Padua Sabei, Bento Bicudo, Igim- 
cio 1 ehôa, llubiiò Júnior, .Mello Poizotu, 
Jorge Tibiriçá, Oerquoira Ceaar, Cesario 
lliistos, Almeida Nogueira, Luiz Leito, 
Luiz l*iza, Duarte do Azevedo, Siqueira 
Campos, R'cardu Boptista e Rodrigo Lei- 
te, faltando com aansa participada os srs. 
l'.ios do Itarros, • Bernardino du Campo* 
e Guimarães Júnior, o : m participação 
os srs. Herculanagdo Freitas o Rodrigues 
Alvos. 

lETARIO 16 a sela da 
ó posta em discussão e 
ia. 

1 IRETARIO dá conta do 

5^E EDIENTE 

CÂMARA 

Em artigo de fundo ■obr» a aetnalidada 
raaileira, dia «Le.Tanpa», de Paris, qoe braaileira,  - 

a* nova* waali ntqüm d* navio* oe guerra 
qne faaem do Bra«l a nona potência naval 
ao mundo,  bem «090 a reorgma 
sua Marinha ê do sau Eaercrto, 
ou uma erifl* d* 
de um eonfüeto 

tfAo da 

Bepobltoa Argsa- 

A diplomacia brasileira — 
ando capital iaq 

do eataaria do Prata,  m 
•D* fique sob a ialisdHçSo 
gentioa. 

Dahi, podem "WgiT 
dote piinu. qne a* disputam 
rancia poütiea * •*■ 
Boi a em ambe* o* 

do governo uma tendência rooçcionaria, 
de quo resultou o golpe do Estado de 3 de 
novembro, a que felizmente se seguiu o 
contragolpe do 23, com a restauração do 
Congresso Nacional. 

Entretanto, os nermcns dessa desordem 
política desenvolveram-se afinal em mo- 
vimentos de insurreição e cauddhismo, oc- 
casíonando, entre outras violentas pertur- 
bações, a invasão dos foderolistos no Uio 
Grande do Sul o a revolta da esquadra, 
factos esses quo o autor do livro relaciona 
com a lueta contra a candidatura do mare- 
chal Deodoro no soio da Constituinte. 

Depois, estuda o dr. Campos Salles as 
circumstancias políticas que o levaram a 
presidoncio da Republica e o modo como 
apresentou esso candidatura á nação, após 
o voto do convenção. . 

As difficuldades financeiros que ossobor- 
bavam o pai» exigiam providenciaa rápidos 
o om tão poderosos motivos encontrou o 
presidente eleito a necessidade de empre- 
honder uma viagem á s.uropa, afim de pro- 
curar soluções paro as duras emergências 
de uma apertado situação. Celebrou-se en- 
tão o accôrdo financeiro conhecido sob o 
nomo do «tunding-loan». 

Investido da presidência da Republwa, 
diz o dr. Campoa Salles como entendeu 
organizar o ministério, procurando os seus 
auziliares fora dos círculos políticos. O 
novo chefo da Nação interrompeu a praxe 
até então seguida dos reuniõe* oolleotiva* 
do miniaterio, porque o aystema pr«iiden- 
cial se distingue do regímen de gabinete 
exactamente em quo «é o governo oonsti- 
tnoionalmente organizado». A responsabili- 
dade pessoal e exclusiva do presidente re- 
quer a subordinação dos ministérios a um 
mesmo systoma de idéas política», expresso 
na acção superior do supremo chefe do go- 
verno. 

Estudando a política do seu quatnennio, 
o dr. Campo* Sallos analyza primeiro a 
estruetura do antigo sartido republicano 
federal e dos agrupamentos em que clle 
ae fraccionou, concluindo que nenhum del- 
ia* revestia propriamente o* caracteres da 
um partido político. A seguir, desenvolve 
longamente a sua conhecida thooria da 
«política do* Estados», como corollario do 
regímen  federativo. 

Defensor eztrenuo da Constituição de 
24 de fevereiro, oppowe sempre ao movi- 
mento revisionista, cujaa tendências são 
combatida* no seu livro através de uma 
lúcida  critica  doutrinaria. 

Passando á esphera da administração, 
eatuda longamente a situação econômica 
* financeira do paíz, e descreve o modo 
como ponde executar a* idéas do sen pro- 
granuna e enmprir o* compromisso* assu- 
mida*, nio ofaatanta o* tremendo* embara- 
ço* qne a opposíção pretendeu criar-lhe. 
Mas, o dr. Campos Baile* ro*istiu efficaa- 
mente á oppeaiçfto, ezaeUawnta porque 
«ata se originava então de cansa* subalter- 
nas a n—*«*, qne sZo abi exposta* • 
particnlariaadas. , 

Ba no livro nra iateraasante capitulo 
de subtil psycbolcgia política. E' o que se 
refere á iamreaaa, no qnal o autor descre- 
ve, em cstylo enérgico e brilhante, o catado 
da fnncção jornalística em  nosso paia. 

For «tino, o dr. Campo* Baile* trata 
da *l»iein do sen sunaaair, e ttaaarror* 
a eurreapondanei* trocada Mas o dr. Ro- 
drigo** Alva*, a a*** 

K' lido o vae aQpnpriinír o aeguinte 

PAERCEll >.   54,   D*   1908 

Luiz Teixeira da Fonseca Sobrinho, la- 
vrador, residente- no município de Porto 
Feliz, recorre da loi n. 22, do 5 de novem- 
bro do 1006, dft» Câmara Municipal de 
Salto de' Ytú, oce ser contraria ú Consti- 
tuição FederaUlBjloga o recorrente quo, 
senilo proprietarjfde carroças, pelas quacs 
paga no mnninlBb dn suo residência os 
respectivos ímpodnas, ao penetrar com ellos 
nu cidade de Salt* do-Ytú, transportando 
aguardente da nMduoção do Porto Feliz, 
é intimado paraSagar o imposto de 1$000 
por coda uma aRas, o quo tem satisfeito 
o do  qu.   exiljo  documentos. 

Nag suas inf^HM^os decora a Cornara 
recorrida quo, (MÍfacto, faz parte da t.il»el- 
lo dos seus ímpoílos o do 1$000, do entra- 
do do carroça desnutro municipio, confor; 
mo so v6 do exemplar, quo offorcco, da lei 
n. 22. de 6 de' novembro do 1903, ort. 
l.o, letra C, olÜkea 23, o que esto im- 
posto ó perfeitamente jurídico, porquanto 
a loi orgânica dos municípios, n. 1.038, do 
19 do dezembrojSle 1900, no paragropho 
6.0 do art. 19, expressamente declara quo 
constituo a rond» dos municípios, além 
do outros imposílfc — «o taxa sobre vehí- 
culos do qualquer espécie, quo fizerem o 
serviço de transporte dentro das povoa- 
çõos». 

•    •     •   —   examinado  o  conside- 
ção do 24 do foverei- 

11,   declara   vedado   aos 
Jníão, criar  impostos de 
itorio de um Estado,  ou 

para outro, sobre pre- 
stados da Republica, ou 

>m assim sobro «os vohí- 
culog do torra» w- água, quo os transporta- 
rem!   quo  embora   a  letra   dcsta   disposi- 
ção  si   não  retala  aos  municípios,  não  se 
podo   deixar   dÇcomprehondel-os   tombem 
nessa  prohibiçEq,  porquanto  fô a  absurdo 
porraittir   aos  rjnúãpios  entre  si   o   que 
yor altoapn^9#*> d« oorveniencia DEOIO- 
nal se  probiba-^-a**    Estados o a União 
(João  Borb. Com.  á Const.  F.  Brasileiro, 
png. 41); 

quo a Constituição visando a livre circu- 
lação dos produetos, não teve em mente 
deixar os municípios armados do poder de 
orabaraçol-o, taaendo-se entre si uma guer- 
ra de imposto*, retaliações o oscillaçõos 
continuas com prejuízo corto e ímmenso 
para o Republica (Õb. cit. ibidom) j 

que com este preceito oonstitucional se 
harmoniza o disposto no paragropho 6.0, 
art. 19, da lei ergonica dos municípios, 
porquanto conferindo a lei nesta parte ao 
fisco municipal «o taxa sobre vehiculos de 
qualquer especien o foz com a restricção 
expressa de renlizorem estes o serviço de 
transporte «dentro das povoafOeên, o que 
por oorto ezelue os vehiculos do fora do 
município; .... 

que no mesmo vicio de inconstitucionali- 
dade incorre ainda o taxa estabelecida na 
lei n. 22, da Câmara Municipal do Salto de 
Ytú, no art. l.o, letra C, alínea 19, sobre 
a entroda de carros de bois de outro muni- 

Q quo tudo 
rando quo o " 
ro de 1891, o 
Estados, como 
transito  polo 

extrangeiros, e 

nauNilo KM 24 na SKTKMIINO 

Prfiidencia do ir. Carloi de Campai 

Ao B io dia, feita a chamada, verifica- 
se a presença dos srs. Abelardo Cosar, An- 
tônio Lobo, Fonte* Júnior, Antônio Merca- 
do, Ataliba Leonel, Carlos do Campo», Cor- 
nnlio Vieira, Eatevom Marcolino, Franeia- 
00 Martins, Francisco Bodré, Guilhorine 
Rubião, Veiga Filho Oliveira Coutinho, 
Freitns Valle, Luiz Floquor^ Pereira de 
Queiroz, José Roberto, Nogueira Martins, 
Aurelinno do Gusmão, Oscar de Almeida, 
Pedro Costa, Plínio de Godoy e Vicente 
Prado. 

Estando presentes apenas vinte o tros 
srs. deputados, deixam do ser lida* as 
netaa da sessão o reuniões anteriores. 

O SR.  i.o SECRETARIO dá conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

Orncio do sr. l.o secretario do Senado, 
devolvendo, por ter sido rejeitado por a- 
quella cosa do Congresso, o projecto da 
Câmara dos Deputados, n. 79, do 1898, que 
trata da criação do escolas no districto po- 
licial do Rio Verde, do comarca de 8. José 
do Rio Pardo. — A* commissio de Instru- 
cção Publica. 

IIH-.M da Câmara Municipal de S. Miguel 
Archaiijo, protestando contra o substituti- 
vo quo no Benndo foi apresentado ao pro- 
jecto n. 91, do 1900, da Câmara, que esta- 
beleço a linha divisória entre aquollo mu- 
nicípio o o de Pilar. — A' commissão de 
Estatístico. 

Feito a segunda chamado, verifico-*o nSo 
ter comparecido mais nenhum sr. deputa- 
do, deixando do comparecer, com causa 
participada, os srs. Amaral Ceaar, Cândido 
Motta, João Sampaio, João Martins, Al- 
meida Prado, Nogueira da Gamo, Luiz 
Soares, Domingues de Castro, Mario Tovo- 
res o Paulo Nogueira, e, som participação, 
os srs. Cazemiro da Rocha, Alfredo Pujol, 
Moraes Barros, Benedicto Netto, Bonto 
Bueno, Dario Ribeiro, Moraes Filho, 
Edgarà Ferraz, Eduardo Canto, Gabriel 
Rocha, Paes do Barros, Joaquiin de Sallos, 
Azevedo Marques, Júlio Mesquita, Pedro 
do Toledo, Vicente Guilherme e Victor Ay- 
rosa. 

Não havendo numero lega!, deixo de ha- 
ver sessão. Lovanta-so a reunião, designa- 
da para 25 o mesma 

ORDEM DO DIA 

l.o discussão do projecto n. 6, deste on- 
no, criando e convertendo escolas. 

l.a discussão do projecto n. 14, deste 
anno, fixondo os divisas entro os munici- 
pios do Bobedouro e Barretes. 

3.a discussão do projecto n. 67, do 1907, 
criando o districto de paz «Cesario Longa», 
no município o comarca de Tatuhy, com 
emenda da commissão de Bírtatistica, cons- 
tante do parecer n. 63-A, deste anno. 

2.a discussão do projecto n. 13, deste 
anno, elevando o pecúlio e as contribui- 
ções do montepio dos magistrados, com 
parecer favorovel,  sob n. 70. 

S.a discussão d» projecto n. 44, do 1904, 
revogando o lei n. 881, de 6 de outubro de 
1903, que estabeleceu as divisas entre o 
districto de Salto Grande do Paranápone- 
ma e o município do 8. Pedro do Turvo. 

Escola Nacional de 

Agricultura de Coimbra 
..±r^7!ri^:.r.*u*: a 

oipio 
A commiasõo de Recureos offeroco a apre- 

ciação do Senado a seguinte 

IUíSOLUçãO RBVOOATOIUA n. 4,  DK 1908 

O Senado de S. Paulo resolve dar provi- 
mento ao recurso interposto por Luiz Tei- 
xeira da Fonseca Sobrinho, para o fim de 
onnnUor o* alínea* 19 e 23, letra 0, do art. 
l.o, do lei n. 22, de 5 de novembro de 
1905 da Comora Municipal do Solto de 
Ytú, por serem «Mitrorios á Constituição 
Federal. .   ,       /    .       . 

Sala das rnmmií"*"" 24 do setembro de 
X908. — Mello Peixoto, Cetario Basto; 
A. J. Pinto Ferraz. 

Passa-se á 

ORDEM DO DIA 

Entra em S.a discussão, com o parecer 
n. 48, e é sem debato approvado, o 

PBoncro i». 11, »* 1908, D* CAMiUU 

criando, convertendo _e trnnaferindo es- 
colas  em  diversos municípios. 

Vai o projecto i promulgação. 

Entra em S.a discussão, com o parecer 
n.  9t, e é sem debate approvado,  o 

PBOJECTO M. 82, DB 1907, D* caMAna 

criando o districto de paa de^ Majrrink, 
cE^S 

O   apite  da*  hiumantivaa  taas  passado 
pela*  ssgniDtfls   modibraçõaa: 

Ha 78 annoa ara na —■— de 

matou mn agricultor 
«m ama curva  na  Inglaterra e a compa- 
Jfc«» lava d* pagar ama peaada iudeuiai- 
saeio.   O *ap«riiilaadenta chamou  a Jor- 
.u'0ts|ihiawia * dw-lhe: 

—«O* uusain maefainista* não podem com 
, s. oornet* de «otanho abrir a baba. Voe*, 

qne tem conseguido tanto, *a)a u no* pôde 
arranjar na apparelfao qne sopre com bas- 
tante forças. 

Bt^faaoaon consoMoa  ma fabricante da 
JjjMtmneetce d* musica e o reaahado foi a|s7, de 5 de  setembro  de 1^99,  da Câmara 

jnrançto do apito daa leeogsativaa. Municipal d* Jardjcopolia. 

no municipio e comarca de S. Roque. 

Vai o projecto á promulgação. 

Entra em 3.a discussão, com o parecer n. 
53,   e é sem   debate  approvado,  o 

moiacio n. 12, c* 1908, na oaiiAna 

approvando o decreto pelo qnal foi a- 
berto um credita de 800:000*000, para 
oceorrer ao pagamento daa despesas cora o 
desdoüramento do eurso de Escola Nor- 
mal e eom a criação de nma Escola Mo- 
delo  IsoJad*. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-** 
a seaio, designada para 35 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1M parU 

Apresentação d* projecto*, indicaçõe* e 
requerimento*. 

ío   parU 

Diacnsaão nnica da resolução a. 6, de 
1908, eom parecer n. 53, da commissão de 
Becanc* Munieipaea, negaado proviirento 
ao leearao interpeeto por Alãxo di Napo- 
li visto ter sido revogada a lei n. 3. de 
16 de noveabro de 1399, da Câmara Mu- 
nicipal de Santa Rita do Pasaa Quatro. 

S.a disenaaão da resoluçio reroeatoria n. 
S, de*te anno, eom parecer n. 51, da coa- 
raiseão de Recurso* Mnnicipa**, declaran- 
do nuBo o art. 3.o, letra* A e B da lei a 

Esta escola, pela maneira por quo está 
organizado, não é positivamente um mo- 
delo a seguir. O seu curso ó um verdadeiro 
bacharelato, coustituido por matérias dos 
seguintes grupos: Letras, Sciencias mathe- 
matícas, Sciencias physico-noturoes e Soien 
cios econômicas, da maneiro por que a- 
deante   vai   explicado. 

O  ensino  desta   escola   ó   theoríco-proti- 
co,   e   para  ser   admittido   á   matriculo    é 
preciso ter um certo  numero de prepara- 
tórios feitos nos lyceus, e, si o candidato 
os  não  tiver,   ou   se  sujeito  a   um  exame 
de admissão, feito no escola e que versará 
sobro as mesmas matérias, ou terá do fre- 
quentor  um  curso   preparatório,   onde  se 
ensinam as seguintes disciplinas: 

Língua   portugueza; 
Língua franoeza; 
Mathematíca; 
Geographia e historia; 
Elementos   de   scíc: cias      physico-notu- 

raes,  e 
Desenho. 
O ensino de cada uma destas matérias 

é feito cm 96 lições, ou sejom 576 lições 
no onno lectivo, o que do 18 lições por 
semana o 3 por dío útil. Coda lição não 
poderá durar menos de uma hora. Appro- 
vado nos oxames tlostos matérias, o alu- 
mno matricula-se no l.o anno do curso 
da escola, onde vai estudar aínda, e com 
mais rigor, matérias do humanidades, es- 
tudando mathematíca desde o l.o anno, 
até ao ultimo. 

O curso da escola é de cinco annos e 
constituído como segue: 
l.o anno. (18 lições por semana) — Ma- 

thematíca, Língua portugueza. Lín- 
gua francesa. Língua latina, Physí- 
ca e chimica. Desenho. 

2.o anno. (18 lições por semana) — Ma- 
thematíca, Língua e literatura por- 
tuguesa, Língua francesa. Língua 
latina. Zoologia, Geographia e his- 
toria. Botânica geral, Physico e chi- 
mica. 

S.o anno. (18 lições por semana) — Ma- 
thematíca, Língua inglesa, Geogra- 
phia e historia, Geographia matho- 
matico, Botânica geral e especial, 
Physica e meteorologia, Mineralo- 
gía e geologia, Principioa de mecha- 
nica e desenho de machinas. Hidráu- 
lica agrícola, Construcções mraea. 
Motores, Hygiene pecuária, Zoote- 
chnía neral, Agrologia e climatolo- 
gia, Chimica agrícola, tendo como 
introdncção o mcthodo geral de a- 
nalyw. 

4.0 anno. (18 lições por semana) — Ma- 
thematica. Língua inglesa, Topo- 
graphia e desenho topogrnphico, _Te- 
cbnologia rural, l.a parte (Bebidaa 
fermentadas, distillaçõea, saeite, 1.-.- 
cticiníos). Agricultura geral c ma- 
ehinaa agrícolas. Culturas herbaceas 
arvenspa,     pratensea    e    hortieols») 

glaterra o dos Kstndoa Pnidus colloearam 
a língua inglexa no nível ínlernaeional da 
francesa. 

O estudo da mathomatica começa no an- 
no preparatório e vai utv ao ultimo (6.n 
anno) do ourao, havondo assim wis annos 
dn estudo dn matlininatica em 96 lições por 
anno (S76 lições no* sois snnns) ou sempre 
3 lições por komana útil. Pernobo-se mnlhur 
ainda a preoecupação da matheniatiou, mas 
o fim é louvável: fornecer elemento» sóli- 
dos para o» caloulus o para o estudo da 
physica, mechanica, dos maohinaa, da xoo- 
tounnia, da topõgrapliia, da agrologia, etc. 

Ainda quo eu penso não ser digna di< 
imitação a organização do tal curso, toda- 
via, justifico a pelo fim que so teve om 
vista: preparar indivíduos do boa instru- 
cção teohnioa agrícola geral, por meio do 
um ensino theorico o pratica o de oppren- 
dízagem. 

O ensino theorico ó ossoncialmonto dn- 
monstrativo; o ensino pratico é feito no* 
campos, laboratórios, officinaa o outras de- 
pondencia* da Escola; o ensino du appron- 
dizagom é feito na exploração rural e nos 
suas dependências, tendo por fim adestrar 
o alumno nos trabalho* manuoes e na exe- 
cução do todo* os serviços do uma explora- 
ção rural, criando ao mesmo tempo hábi- 
tos dn trabalho. Cada lição theorico dura 
nma hora; oada lição pratica, uma hora 
ou mais; cada lição do apprendizagcm du- 
ra três horas ou mais si for necessário, o 
haverá excursões do estudo fora da Escola. 

O estudo dura, no mínimo cinco horaa 
por dia e tora logar de manhã cedo a * 
noite. 

Tom a Escola 16 professores, dos quae* 
8 são tccbníco» o onze são agrônomo*. 

E' obrigatório * todos os alumno* o r- 
xercicio da gymnastíca sueca. A equítação 
é obrigatório aos alumnos dos tros últimos 
annos. Para esto* exercício* ha professores 
especiaes, frfra do quadro. Além da gym- 
nastíca sueca e do equítação, a Escola pro- 
porciona 00* alumnos jogos athlecticos e 
outros exercícios physiros tendentes a lhes 
desenvolverem a robustez, bom como dis- 
trações artisticos como musica e canto co- 
ral. 

E' obrigatório na Escola o regímen do 
intemata, e cada a?umno paga ao Estado 
a mensalidade de 12$000 (fortes) por casa, 
cama, mesa, roupa lavada e medico, levan- 
do o alumno um enxoval completo, inclu- 
sive colchão, lonçoea, fronhas, almofadas, 
cobertores e colchas. 

O onno escolar começa em 1 de outubro 
e termina om 30 do julho, mas o anno le- 
ctivo começa depois dos exames extraordi- 
nários do outubro e acaba om 26 de junho. 

A classificação das lições e exomes faz- 
se por numero* de 0 a 20, ossim: 0 a 5 
significam mau; 6 a 0, medíocre; 10 a 14, 
sufficiente; 16 a 18, bom; e 10 a 20, muito 
bom. 

Nenhum alumno pode faltar ás aulas 
theoricos e praticas, nem ás approndíza- 
gons sem ser por motivo justificado, e as 
faltos justificadas não poderão passar de 
um mez (a seguir ou em dias alternados) 
cm cada cadeira, sob pena de não ser o 
alumno admittido a exame. 

Para a execução do ensino, a Escola tom 
as seguintes installaçõcs: 

— Collegio ; 
— Aulas; 
— Laboratório do chimica; 
— Gabinete do physica, microscópio e 

pathologia vegetal, e historia naturol; 
— Posto meteorológico; 
— Bibliothoco j 
— Museu   sgricola ; 
— Officinas vinícolas; 

< Offibina d» distillação; 
— Logar de azeito o suas dependências; 
— Leitaría; 
— Vinagreiro; 
— Caso do preparação de conservas o se- 

cagem o conservação do fmetas; 
— Sirgaria e of fiei no soricícolo; 
— Apiario ; 

Montureiros e nitreiros; 
— Picodciro; 
—^Aviorio; 
— Officiro   siderotechnica; 
— Aloja-ionto do  anímaes domésticos; 
— Officinas mechanícas; 
— Deposito de material agrícola; 
— Armazena; 
— o outras dependências. 
Os alojamentos de aoimaes domésticos 

são oavollariças (em boxos), estabulos, ovil 
o pocilgas, com accommodações próprias pa- 
r* as crias e os respectivos prados, pasta- 
gens  o   parques  de   recreio. 

Os alumnos usam um uniformo especial, 
sem o qual não são odmíttidos ás aulas, 
e são obrigados o fozer os suas camas o 
a limpeza dos seus quartos. Cada alumno 
tem um quarto, e o numero máximo de 
alumnos admittidos na escola é de 100. 

A exploração do escola tem, para os 
ef feitos  do  ensino,   os seguintes  serviços: 

Cultural herhaceal: alimentores, hortico 
Ias, condimentares, forroginosas, índus- 
trioes e medicinaes; 

Pifíeuíturo (em viveiros, parroiroes e 
vinhedos); 

Arboriculíuro o silvicultura (em viveiros, 
jardim fruetifero, pomares, ohvaes e mat- 
ta); 

Aries agricalai: fabrico, preparo o con- 
servação do vinho, rosto concentrodo, a- 
gua-pé, aguardente, vinagre, distillação 
alcoólica de produetos agrícolas, azeite, 
manteiga,  queijo e outros lactícinios; 

Seecagem de fruetai, preparação de con- 
servas de fruetas, caldas, seecagem e con- 
servação d* sementes e ferragens, colheita 
e preparação de produetos florestaea e co- 
loniaes; 

Apieultura, extracção e conservação do 
mel da cera; 

Sericicuíturo, criação do bicho da seda, 
escolha da somente, estnfsgem do casulo e 
ficção da seda; 

Preparação do Unho e outras filaças; 
TSxplorafão dos animaei domeiticoi; 

a) gado cavallar,  muar e asinino; 
b) gado bovino: touro* de cobrição, go- 

do do trabalho e engorda, vaccas de leite, 
bezerro*; 

c) gado ovino: raças de lã e engor- 
da ; 

d) gado suino. varraseos de cobrição, 
porcas de criação; 

e) aves domesticas: gaUinhas, perus, 
pato*,   pombos  o   outras; 

f) cães de guarda de propriedade e de 
rebanho, e de caça ; 

Culturas coloniaes acelimaveia em Portu- 
gal e aproveitamento de seus prodocto*. 

Clinica doi animars domésticos da esco- 
la,  ferragem, tosqnia, ensino do gado. 

Durante as três horas do* trabalhos do 
apprendizagcm, os alumnos executarão to- 
dos o* trabalhos de campo, das officinas e 
outras dependências da exploração, que 
lhes forem distribuídos, «Mn harmonia com 
a época e nec-saidade do* serviço*. 

Como so v>. o curso da e«co!i corstitue 
Zootechma eepecial e exterior d< * nip verrUA.iro haefcarelato, em qne tté 
aaimae* domeaUco*, Viticultura t j |it<>r^nr, ,„ „,„;„»; „,*. a psrte techni- 
rillara»  colomaes. «       ca é  boa,  vrvida  por uma  parte  pratica 

5.o anno.    (12 liçoe* por semsna) — .r a-   mtliti0 ^,.^1» p d» loas inatallsrões, tendo 
thematica^  Culluraa  arbórea  e   lo-        mlnmM, ^ hsse «*.„««««  i^ra se e*- 
nataea,   Trchnoli-cia      florestal,   Mi- 
eroampia e pathologia vegetal.  K-e 
noraia politíca, rural e florestal   Ad- 
miaiatração e   eacripturaçio   agríco- 
las, Tecbnolo^ia rural, 3.a parte (A- 
picultura,    sericicnltnra,    industrias 
textís,  moagem e pan'ficação,  fabri- 
co do aasucar, etc.) 

Pela   siraple*   obaervação   rê-%>   que   ha 
neste curso a preoecupação do ensino das 
línguas:   o da latina, não só como comple- 
mento  do estudo  da   língua   portuguesa  e 
do   da   francesa,   mas   também   para   mais 
fácil comprebenaão da techDolo£Ía da phi- 
lafagia ari^ntifica ;  o dai línguas francesa 
-   inglesa   por   ser   o  conhecimento   destas , 

'1 ■a.  O*  progresso* a- V 
agronômico* da   la- 

pecializar e aprofundar em qnp.lqner ramo 
d., agricnltnra. Mas. além deste eurso 
^rral, a mesina escola fornece nma insiru- 
eç&o pro/ÍJMton/iI erpetial de sgrícuhnra e 
arte* agrícolas, eomprehendendo rmrsos 
pratíeos de ensino maawof, qne têm pro- 
gramnias especiaes, preparando Tttirvlfo- 
trt.^UrieniinTes. fntftie»ttnT'S, mestres de 
od'in mrstrrs dr, l/igar. horteVies, mrsirrs 
de Iritarin, nrrdores. "yirvltores. serieirul.- 
turet, tratadores de animaes, ferraderes. 
etc. 

Fazendo   as   necessárias   modip.csçues   no 
srntído de especializar mais o ensino, esta 
efceola pode servir de n:ode1o, e é por isso 

Kngua,   1 àHB **" S"1 P^T» ■■•* eu* e o aso 
tal  como  é  feito 

J. SOBRAL. 

AÜÍÍUSTO CONTE 
O profussor üeorgn Dumas fez nnte-hon. 

tem o suo ultima confereneln na Asaocia. 
ção doa Empregados no Tomniercio, oo- 
eupandn-an da alta indlvidualidndn de An- 
gusto CoinUi, um dos mais eminente» pen- 
ndoraa do século Xl\. O ujornal do Com. 
mereio» nasim renuine a eonfereneiu : 

«O conferento começa por se eonfcMiai 
desvanecido por ter oeeasiiio do fnlnr so- 
bro este tlinma no Uio de Janeiro. Knlie a 
inlliiencia quo o pbiloHopho aqui exerceu, 
eonhero o consiuiração i|U« aipii mereço- 
rum suas (lieorins, o templo ' m qim se pro- 
fessa o suo doutrina, <> tem conscloncia do 
que, entro os que o nuvem, nuitoa iioffro- 
ram   a   aeção   do   sen   1 Una,   quando 
mesmo  lhe  não noffressem  o  infliienein. 

Approxíma OH fnetos qui> s" passaram no 
Brasil dos .pie sn passaram em relação a 
Augusto Comtn no seu próprio paia a não 
so admira quo tão tardia tenha vindo a 
consagração do philnsopl' pois também 
o França levou muito tempo para desco- 
brir o seu gronde       do, 

Do Comte, dizia um seu oolloga do pro- 
fessorodo, a propósito do calendário de sua 
criação, «qu'll avait dans Ia tèt» 1111 fort 
coup  do martouu». 

O phílosopho longo tempo viveu desco- 
nhecido dn muitos pai: 1 n até mesmo da 
sua cidade natal, onde os pequenos bnr- 
gooaos, pelo monos, o ignoravam por com- 
pleto. 

A esso propósito conta o dr. Dumas '("o 
ha poucos annos passeava em Montpellier, 
pelo boulevard Augusto Comte, e. tendo- 
lhe chamado a ottrnção um Indivíduo sen- 
tado num banco, entre meditabundo o 
amodorrado, veíu-lho á cabeça interrogar 
o desconhecido sobre o motivo quo ditara 
o escolha do nome dado áqnelle boulevard. 
O ocioso — figura do empregado publico 
retirado, pessoa habituado a ver passar a 
vida com perfeita indifforcnçn — achou 
oxtranha a pergunta do dr. Dumas, mas, 
cora a maior naturalidade, rospondeu-lho: 

— Palavra que não sei... Naturolmonto 
é o nome do sujeito que deu o terreno I 

Entretanto, diz o dr. Dumas, Augusto 
Comte 6, sem duvida, no philosophia, o 
maior espirito que desde Descartes existiu 
na França. Diffieil fora mesmo dizer qual 
dos dois era o maior. Oa factos, as condi- 
ções sociaea, na sua opinião, tinham feito 
maior Augusto Cor'^. O campo offcrecido 
a Descartes era monos extenso; havia todo 
um mundo espiritual, todo um mundo so- 
cial dello ignorado. Comte achou as scien- 
cias ampla o plonamente desenvolvidas, 
encontrou oté um embryão de sociologia, 
o systematizou tudo quan+n os conhecimen- 
tos scientificos havi: n abraçado até ao seu 
tempo. Era, assim, certamente, maior quo 
Descartes. 

Procuraria tão sémonte resumir as li- 
nhas geraes da philosophia de Comte o de- 
pois tentaria corai: rizal-a com mais pre- 
cisão, dizendo o ipie elle fizera o o que 
©lio   não   pudera   fazer. 

Augusto Comte, diz o dr. Dumas, ora 
antos^do tudo profundamente latino; os 
Seus trabalhos de 1P20 tinham mais que o 
cunho latino, o cunho accentuadamento 
romano. Allude á sua concepção da socie- 
dade, e lembra o alto respeito que Comte 
tinha da edado média, com o poder paral- 
lelo dos róis o dos padres ; essa época mo- 
reeia-lho sempre enthnsiasmos quasi lyri- 
cos, quando do ponto de vista histórico 
lhe fazia referencia: era o iicfief d'bouvre 
do Ia sngesso humaíne», dizia o phíloso- 
pho. 

Arruinados esses dois poderes, om pelw 
progresso das commnnns, outro pola re- 
forma protestante, pelo apparecimento das 
sciencias espirítuaes e naturaes, aquella 
regímen do govorno soffreu uma evolução 
profundo. Emquonto a Egreja quiz gover- 
nar as sciencias em quo a verificação ex- 
perimental ora diffieil, nüo Uio custou 
grando trabalho snbordinal-a aos dogmas; 
quando, porém, apparecoram a physica, 
a chimica o a historia natural, houve que 
fazer   margem   ás  leis   naturaes. 

Na opinião do dr. Dumas, Comto é an- 
tes do tudo um historiador: observa a e- 
volução humana e procede de oceordo com 
ello ; não é um reformador vulgar: é co- 
mo que o tisargonto» da evolução. 

Postos por terra os dois poderes, fos- 
so necessário suhstituíl-os por outros: o 
pode.' militor codeu o passo ao poder or- 
ganizador da burguezía, da classe indus- 
trial. O poder espiritual seguiu organiza- 
ção análoga: os padres foram encarrega- 
dos das investigações sciontificas e de to- 
das as funeções ho_' confi.-das ao clero ca- 
thelíco. 

Funda então Comte a sociologia, a sua 
obra mais considerável, ma sciencia que 
antes delle não existia, e, percebendo que 
precisava primeiro fazer a philosophia de 
todas as sciencias, faz o eurso de philoso- 
phia positiva. Já então os podres possuíam 
um manual paro saber como deviam apoli- 
cor as novaa-lcis ao desenvolvimento social. 

O conferento alonga-se então sobro as 
obras de Augusto Comti e sobre a^ suas 
características. 

Da sua philosophia decorre uma im- 
pressão dominante: é a de que ello tem da 
sciencia a concepção que um catholico tem 
da verdade revelada. A sua obra é nra 
bloco, um bloco admirável, a obra de um 
gênio infinito, mas to 'a cila aceusa uma 
concepção fundamentalmente religiosa. E* 
assim quo restabelecendo o dogma nos do- 
mínios da sciencia elle prcceitúa que, esto- 
betecido uma lei, nã 1 ha direito de ata- 
cal-a e mostrar as suas excepções. 

O dr. Dumas procura fazer ver como é 
falsa essa theorio. Mostra, por exemplo, 
quo a organização physiologica cc.ebral 
concebida por Augusto Comto é, sem dis- 
crepância do uma só opinião rnrnpetcntc, 
de fazer rir as pedras. Ella revela, além 
disso, um extraordinário topete, pus toda 
ae baseia cm hypothcses preparadas adre- 
de para favorecer a theoria philorvopbica 
do seu autor. Neste ponto, acrentu» o dr. 
Dumas, Descorteg é positivamente superior 
a Augusto Comte, pois nunca a sua philo- 
sophia o levou a deformar a sciencia. 

Recorda depois cs theorias de Comte so- 
bre o liberdade 'e consciência política, pa- 
ra o que comparara a política a uma scien- 
cia absolnte. Allude á idéa de humanidade, 
que elle substituíra á idéa de Deus, para 
evitar a hypothese religiosa, da qual com 
tanto empenho re defendia. A synthese 
positiva substituía a synthese religiosa. 
Assim, elle adepta a theoria dos uanjos 
da'guarda» e se rodeia, • - uo tees. de Cio- 
tilde de Vanz, de sua mãe e de ma criada 
Sophia: acopta o dogma da Virgem-Mãe, 
a qne chama Humanidade, hypotfaese que 
Littré considerou positivamente desastra- 
da ; adepta finalmente a theoria da Trin- 
dade e chama-lhe Humanidade, Terra a 
Espaço — o grande ser o prande fetich* 
e o grande ircio. 

Outro caracter de Comte, eminentemente 
catholico, é o respeito da unidade pela uni- 
dade; a unidade é o qne ha de melhor, o 
mais perfeito, e eeae respeito é extreaa- 
mente advogado no seu catecisroo. Esae res- 
peito arrasta-o ainda á concepção mais ex- 
traordinária do sen ejttemu: a theoria doa 
números, acerca da qual o conferente se 
espraia par» mostrar como o edectiarao *r- 
raston Comte ao* nHirao* excesso* a o Ia 
voa d* política positiva e da pbilosnphi* 
positiva áqnellas pnerilídadrs. 

O afastamento em qne Comte persistia 
tinha-o kvado cada vea mais longe da reali- 
dade. Dahi as suas concepções bizarras da 
Trindade e dos numero*. 

No ponto de vista pratico, a sen ver, 
em Comto rra o sábio qne snstentava o phi- 
loeopho; ao ponto d*1 vista philosnphioo ge- 
ral todo* viriam do sen pensamento, da so* 
acção. A pbiloaophia do catholicimo tinha 
acabado com o poeítÍTÍsmo, mas dahi vi- 
nha a necearídade de achar nma nova a» 
rol e as forças espirítuaes de toda a hnm» 
nidade tendiam neste momento para aa*- 

sarar  eaa   descoberta». 
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DIA 3i  IIK wrmnnn 

INTERIOR 
SANTOS 

« «dillcio d* Escola de Approndiiet Mar< 
nhcirot — Obras tutpenut 

O  i iw-ulmirauUi Aluxanilriiio <!•■ Aluncar 
Binirtro da  Marinha, Mpiçraptioii innndan- 
i» Bui|M>nder aa obroa Uo  oontlniefCo do 
pr<«lii> para p  Ksrnla do Appri'ndÍM<« Mnr 
■briroa. 

VWM obraa furam iulvrruiupidua linja tnn- 
Io o engonhoiro oonatruotor, ar. iloursod, 
tvilo o arrolamonto do todaa ou («rramentaa 
a nintorino» [«rtonoonte» i Kioola. 

A «Flora Americana» 

Oomplitmiiunto roformada, foi roulmrU 
hojo o eKlora Amorioaniu, riaganto tljon, 
wtnlioli^ido á n«a Qalnco do Novombro. 

O «r. Allx-rtíi Monteno, »cu iictual proprio- 
larin, offorooea um magnífico •lunrh» á im- 
yronsn <■ IM^KOIIR do mia* rolaçõoa- 

A  greve doi  operários  dat   Docas  —  Os 
serviços de carga e descarga dos va- 
pores —  Assembléa     na     Associação 
Commerciai  —  A  volta  dos carroçai- 
ros  ao  trabalho —  NormaHiaçlo dos 
serviços   —   Garantias   da   policia   — 
Pagamento de salários aos grevistas — 
Varias   informaçfies 

O oommuroio continua paralysodo. 
4pi>nns mis Dnona al^UM vapores diwrur- 

roKani mm arando moraaidade. 
A Ansori içilo Commcrrinl roíniu-ac nova- 

monte, om unsombléa geral, á 1 hora da 
tardo, com a presonça do dr. Dias Biumo, 
lologndo do policia, tononto-coronel Pedro 
Arbiios, o os proprietários de carroças. 

Fornm pronunciados diversos discursos so- 
bre a situaçün aotnal om qno so acha o com- 
mercio  desta  , raça. 

Depois do lonco debate, foi deliberado que 

M oommissftrioí tlc cafi1, os exportadores e 
«s proprietários de vehicnlos, «m acção oou- 
inncta, tralialhom para que amanhã «já 
restabelecido  o serviço do transiuirtes. 

O dr. Bias «litlarou que garantiria a i r- 
Inin om todos os sous tormos, bom como nos 
mcheiroa que qiiino&stun trabaliiar, pondo- 
Jics a HI'H lado soldados do armas cmbal.i- 
laa e fazendo guardar as suas residências. 

— Alô aiíorn não consta qno os carrocei- 
ros tenham resolvido voltar ao trabalho. 

— O dr. Paulo Prado, que não poudo ir 
ao Hio do Janeiro foi substituído na com- 
missâo qno foi eonferonciar sobre a situação 
aotual da praça com o dr. Mimiel Calmon, 
ministro da Viação, polo sr. Orey, gerento da 
Casa  Arlmekle o Comp., naquello capital. 

— Hoje tem havido a mais completa cal 

ma. 
— Os trabalhadores cm Kréve desde hon- 

tom  que na secção de transportas das Do- 
cas  recebem seus  salários,  conforme conyi 
te feito pela superintendência da Companhia 
DOS    iiirnaes   locaes. 

— «A Tribuna» continua com a sua publi- 
cação  suspensa. 

ríiO   DE JANEIRO 
Câmara 

Na hora do expediente, o sr. Simõos Lo- 
pes apresentou um projecto criando uma 
«eevão especial do patentes do invenção, 
no Ministério da Industria, Viação e Obris 
Publicas. 

Passando-se á ordem do dia, foram appro- 

rados: 
o projecto do Senado, autorizando o pre- 

■idente da Republica a conceder um anno 
i.5 licença, com vencimentos, ao bacharel 
Francisco Luiz Ayque de Meira, thosourei- 
ro da Alfândega do Rio de Janeiro ;(com pa- 
rceeres d.is eommissões de Petições e Podv 
res  o de  Finanças  (discussão única) ; 

o parecer concedondo dois mozes de ii- 
eonça ao sr. J')õo Henrique de Sousa Gayoso, 
ieputado pelo Estado do Piauhy, para ausen 
tar-se desta capital  (discussão única) ; 

o projecto concedendo quatro mexes de 
ricença, para se ausentar desta capital, no 
deputado pelo Betado de Pernambuco José 
Medeiros e Albuquerque (discussão unicat; 

o projecto equiparando ao penhor agrico- 
a, para Ix.iliis os effeitoe de direito, o que 
lor feito sobre gommo-elastica de todo ge- 
sero e sobre a piasaaba, a castanha, o .'O- 
táo, independente do cultivo e replantação; 
•om parecer e emenda da oommissão de Con- 
rtituição e Justiça (segunda discussão). 

Foi approvado o substitutivo apresentado 
a) projecto, cm segunda discussão, que au- 
torisa o presidente da Republica a conce- 
der, no corrente anuo, uma segunda época 
de exames a todos os estudantes de prepa- 
ratórios, aluindo para isso o necessário cra- 
dito. 

Por ter sido approvado o requerimento do 
■r. Pedro Moacyr, ficou adiada a vota;ão 
do projecto, em segunda discussão, modili- 
eando a lei n. 1.269, de 15 de novembro de 
1904, com parecer e emenda da eommissãi 
de Constituição e Justiça e voto vencido do 
ir    Ksmeraldino  Bandeira. 

Em seguida, snbmettidoa i votação, foram 
approvadoa os projecto» autorizando o pre- 
sidente da Republica: 

a abrir ao ministério da Justiça o Ne- 
gocio* Interiores, o credito necessário pa- 
ra oceorrer ao p '-lamento dos vencimentos 
do» funecionarioa da aecrciaria do Supre- 
mf Tribunal Federal, e dá outras provi- 
dencias,   com  r   endas  (:'.a discussão); 

a abrir ao ministério da Faaenda o cre- 
ihto extraordinário de 320*500, para pa- 
gamento a João Baptiata Rombo, prove- 
niente de cuataa jadiciaes, em quo foi 
eondemnada a Faaenda Nacional (2.a dis- 

cussão; ; 
a abrir ao ineamo ministério, o credito 

extraordinário de 10:131 $249, para paga 
nento ao barão de Locena, em virtude de 
sentença judiciaria (2.a disrnasão); 

a abrir ao meono ministério, o credito 
extraordinário de 72:1129122, para pa- 
famento devido a Francisco de Sá Brito. 
em virtude de sentença indiciaria í2.a dis- 

enato); 
• conceder nm anno de licença, com 

ordenado, ao 3.o eacripturario da Alfan- 
deg do Maranhão. Francisco Jorge de 
Sousa  (discussão  única, ; 

a conceder,  ao 3.o official da directoria 
girai de Saúde PnHiea.   Antônio de Sousa 
Lima.   nm   anno   de  licença,   com  ordena 
Io.   para   tratamento   de   sande   ídiscusaãi 

■cica); 
a conceder nm anno de Ikenç», sem ven- 

■mentoe,   ao  proenrador  da  Republica  do 
Dictricto Federal, bacharel Ceario ir Sil- 
va   Pereira (diamasão nnica»; 
/daterminando  <toe oa  exactore» da   Fa 

lenda Federal, (|iie praataram fiança ou 
aiição em dinheiro, litiih dn ilividn pu 

liliii dn Vniilo e nidernet i- ri» Cala* K<<o- 
uomien, entrarão, dTdde lei-o, no enerrieéi 
deu fnneçfliHi do rorgo: com pnreeír dn 
.■oinmiiütão di' Kiniinças (1 n dilMIMBa) | 

dechirniuhi dn rompetenria dos snpplei^ 
les do» Hiil.iiiinl.,-, nas ciri'iliii»cripi/>e« que 
nSn forem «'do do Juizo soccional, o pro- 
puro dos prooesso» crinios, eiveis e flsenes, 
da jiiriKdi.■<,"'" do juia ooccional, não po- 
dendo, iHirem, proferir sentonça definiti- 
va; o iU outniH providencio»; com pare- 
cer da oommissilo de Constiluiçio « Justi- 
çi   (2.a   diiM'iiHSi1o); 

doterminando que oa inteiidonlo» muiii- 
oipoes do Districto Federal, quando em mm 
sitas extriiordiiinrias, peieebeião o mesmo 
subsidio que lhe* é abonado quando om 
sessão ordinária  (com emenda); 

mantendo a Confederação do Tiro llra- 
eiieiro, criada por decreto legiiüotivo n. ... 
1.508, do 5 de solombro de 1906; c d4 
outraa providenoiaa, com omondaa, (2.a 

discussão). 

Faltou numero para ns restuiite» votu- 
çSes, passando-se, por iwo, a tratar «Ias 
matérias om debate, sendo annunuiuda a 
primeira discusaão do projecto estoltolecon- 
du qt:o não poderá aor expulso do terri- 
tório nacional o oxtrungoiro quo f6r cnsa- 
d> com mulher brasileira ou que tiver fi- 
lho brasileiro (com parecer do conimisnão 
de Constituição e Jnattça e voto em sepa- 
rado do er. (lermano Hasslochor). 

Oooupuu então a tribuna o er. Hasslo- 
chor, que comboteii o projecto, sustentan- 
do o seu voto em aeparado. 

Falou dopoi», defendendo o projecto, 
om bellissimo discurno, o sr. Altino Aron- 

tes. 
Ficaram oncerradaa, eem debato: 
a discussão única do i rojecto relativo á 

emendo do Senado, ao projecto que autori- 
■a o presidente da Republica a mandar 
construir, nesta capital, um edifleio apro- 
priado para a Repartição Central da Po- 
licia e aerviço» anncxos, podendo, para ia- 
eo, diapender até á quantia de 8.233:612$, 
papel, por meio de créditos eapociaes ao 
ministério da Justiça, om dois ou mais e- 

xereioios; 
a primeira discussão do projecto diapon- 

sondo, nos processos de naturalleação, a 
aprosontoção de documentos firmadoa por 
ogonte diplomático ou consular (oom pare- 
cer da commissão de Constituição, Lcgis- 

laçío e Justiça); 
a primeira diacuesão do projecto auton- 

xando o Poder Executivo a restituir á câ- 
mara municipal de Palmyra, om Minas 
Goroes, a quantia de 16:108$, de direi- 
tos do importação, pogos pela mesmo (com 
porecer  da   commissão  de   Finanças); 

a terceira do projecto investindo oa 
escrivães dos juizes federaos das funoções 

do offioiaee privativoa, para authonticar, 
dentro dos respectivas aecçõee, as firmas do 
todos os notarios ou tabelliães públicos, 
paro o oftoito do serem reconhecidos, c 

dando outros providonoias. 
— A commissão de Podores rouno-so a- 

manhã, paro trator das eleiçScs realiza- 
das recentemente no Ceara. 

Senado 

Como telogropliei hontom, o Senado rou- 
niu-se hoje, em sessão secreta, para deli- 
borar sobro os poreceres do coramissão de 
Constituição o Diplomacia, favorável» ás 
proposições da câmara doa deputados ap- 
provando o convenção concluída o um- 
gnado em Roma, entro o Brasil e diversas 
rxitoncias, a 7 de junho do 1905, enando 
o lustituto Internacional do Agricultura, 
com sedo naquolla cidade, e o accordo 
conoluido e firmado aos 9 de dezembro do 
1007, em Roma, entre o Brasil o diversas 
potências, para o fim de ser estabelecida 
em Paris uma Repartição Internacional de 

llygione Publica. 
Os pareceres, postos a votos, foram ap- 

provados sem  dobato. 

Despacho ministerial 

Sob a presidência do chefe da Nação, ef- 
fectuou-se   hoje,  á   1   hora   da   tarde,   no 
palácio  do  Cattote, o  doapaoho  ooUaotivo 
do» ministro» de Estado. 

Foram assignodos entre outros, os se- 

guintes decretos: 

Do ministério da Justiça o Negocio» In- 
teriores — nomeando os bacharéis Elysia- 
rio Tovora, para juiz de direito, e Aristi- 
do» Rocha, para juiz snbítituto, ambos 
na comarca do Alto Juruá, e exonerando 
os bacharéis Cloto Barreto e Limirio Trin- 
dade, que actualmente exerciam eaees car- 

go» 
Do ministério da Marinha — nomean- 

do commandante do cruzador .Tamanda- 
ré.,  o capitão do  mar  e  guerra^ Azevedo 
Cadoval  e  exonerando desse cargo  o  offi- 
cial  da  mesma  patente  Kiapp  Rulim. 

Do ministério da Fazenda — transfe- 
rindo para a Caixa de Amortização o 
quarto eocripturario da Delegacia Fiscal 
do Theaouro Federal om Mina» Gerae» »r. 
Raul Vieira Machado; declarando »em ef- 
feito a nomeação do sr. Dyonigio Garcia, 
para o cargo de theaoureiro da Alfândega 
de SonfAnna do Livramento, no Rio Gran- 
de do Sol; e nomeando o »r. Pedro Cor- 
rêa de Castro para quarto escriptnrario 

da  i  Jegaoia  Fiscal de Mina». 
Do rainiaterio da Industria, Viação e 

Obra» Publica» — abrindo o credito de 
oitocentos conto» de réis para oceorrer ás 
lespesa» com a» obraa de prolongamento 
da E«trada de Ferro Central do Braail, 
no ramal de Sabará, em Mina* Gerae». 

Do miniaterio da Onerra — promovendo 
no Corpo do Sande do Exercito, a majo- 
res, oa capitães VirgiKo Tourinho • Antô- 
nio Ooiivea Freire; a cspitSca, oa tenen- 
U* João Ladialan e Octaviano Goulart; 
na arma de infantaria, a capitães, ca te- 
nentes Alzerino d» Fonseca, Raymnndo 
Barbaaa e Benjamin Conatant da Silva; 
na arma de artilharia, a major, o capitão 
Franciaco Xavier de Alencastro: e gra- 
duando outros nffiriaea; transferindo ca 
eapitãe» Raymnndo Francisco de Souaa 
Rego do 7.o para o 2.o batalhão d# infan- 
taria, e Antenor Ilha Eljordes de ajudan- 
te para a 4.a bateria do l.o regimento de 
irtilharia. 
Exposiçie Nacional — Almoço da eowwm- 

tio paulista — As regatas da domingo 

A ccmminão panlnta na Espos:eão Na- 

cional offere»* amanhã om lauto almoço re.s 
membros do diree+orío executivo do gran- 
de rertame». 

— O presidente da R^puMica e m* fJ- 
milia aasistirío dominiro proirmo íM gran- 
des regatas da Erposição, na enseada de iW 
tafogo. 

Execuçãa d» um tratado — As frotrleiras *> 
Brasil   rom a  eolenia  de  Surmam 

No desoacho oiioigteaol d» hoica barão 

Io   Rio Rinneo «Mtimetlen  » S'.s!-nnliirn do 
'.ie-id''iile dn lleoublien o rtei-reto que mnn 
■In   eiiintnr   »  Iratndo  coneliiido em  5   ile 
mnio  de   1000,   enfnlielecenilo   as   fronteirnn 
do Brasil com a colônia Surinam   na Oiivn 
nu  llollnndoza, 

0 sclentlsta Dumas » o ministro du Franca 
— Partida para 8. Paulo 

Seguiram   para  a»»a   capital,   em   carro» 
Mpeeiatw  ligados     ao  noeturno,  o  nolavi I 
profoMsor  tia Sorliunne dr,  Uetirgea  Dumas 
o o ministro fruneoa junto ao DOMO goverio, 
barão  Anlruiiard  du  Wuastirvas. 

Falleneia  de uma firma 

Fui   bojo deeretuda  a fallonoia da firma 
oommorcial desta     praça  A.  Tupinambé e 
Companhia, 

«Habeas-corpus» negados — Em favor dos 
proprietários de casas de bilhetes da lo- 

teria. 
O  juia  da  vara  criminal  dr.   Rodriitae» 

Custa    negou  hoje  aa  urdous do   •babo»»- 
■ orpim»   requerida»  por diverso»  proprietá- 
rio» do casas do bilhetes de loterias. 

O» requerentes ollogavam (lorseguiçAo n^r 
parte da iiuliolfc, que o» »UP|M"Jü bonqueirjs 

du «jogo dn bichoi. 

Dr. Segismundo Gonçalves 

A bordo do paquete franoea «Cliili», é •■- 
porodo domingo nesta capital o novo »ona- 
dor por Pernambuco o ox governador dosse 
Estado dr. Segismundo Oonçalvo». 

Roubo num armarinho — Ladrões audacio- 
sos — As diligencias da policia 

Pela madrugada de hoje  vario»  ladrõe», 
entrando numa caaa deaocoupada, á rua t a 
Alfândega, fizeram    um grande rombo em 
uma da» paredes, conseguindo, de»»o modo, 
penetrar num armarinho contíguo, do pro- 
priedade do» sr». Coelho Silva e Companhia, 
do onde roubaram muitas capa» de sodas, 
perfumaria», ponte» e outros mludoaa». 

Os proprietarioa do oatabeleoimontoa apra- 
■entaram queixa á policia, que iniciou doado 
logo activaa díligonoiaa para a descoberta Ir» 
ladrões, effeotuando a priaão de Jeronymo 
Pigatti, que ainda ha pouco esteve envol- 
vido no monatruooo orirao da ourivoaari* 

Fnoco. 
Pigatti foi, porém, mai» tardo, posto em 

liberdade, por ter ficado provada a «ua l.i- 

nocenoia. 

Estrada Oeste do Minas — Trafego de um 
trecho ferro-viario 

O ministro da Industria e Viação, dr. 
Miguel Calmon, autorizou o diroctor da 
Estrada de Ferro Oeato de Minas a abrir 
ao trafego no dia 28 do corrente, a cotação 
situada no kilomotro 26 do ramal de Ita- 
pecerica. 

Companhia Frank Brown 

A grande companhia eqüestre o gymnaati- 
ca do empresário Frank Brown parte para 
essa capital no dia 28, levando as phoooa ■ a- 

bioa. 
As manobras em Sapopemba 

Tendo cesBodo a» chuvas, rocomeçoraja 
hoje os manobro» do Exercito em Sapopem- 

ba. 

Prisão de um «caften» — A bordo do «Cap 
Arcona» 

Foi proso hoje a bordo do vapor «Cap 
Arcona» o tcaften» Máximo Commot, do 
nacionalidade aostriaoa. 

Commot vinha de Buenoe Aires e toncio- 
nava seguir para 8.  Paulo. 

Commissão das Estradas de Ferro — Annl- 
versario da sua fundação 

O» empregados da Commissão Central daj 
Estradas (Io Forro commemoram amanhã 
fcstivainonte o primoiro annivorsorio da fun- 
dação daquella repartição. 

Baroneza da Saúde 

Tolegraramas de Potropolis   trazem   noti- 
cia do fallecimento da baroneza da Saurlo, 
oceorrido hoje  naquello cidade. 
Na Câmara   Federal — Entre deputados — 

Empurrão e pontapé 
Durante a sessão do hoje na câmara, no 

corredor do odiücio que fico para o lado do 
mar, o deputado pelo Districto Federol sr. 
Figueiredo Rocha, apés uma acalorada '.'is- 
cussão com o sou collogo de bancado sr. Iri- 
nen Machado, sobre nogocio» eleitoroes, deu- 
lhe um forte empurrão. O sr. Irineu, por 
sua ve», repolliu a aggressão com um pon- 

tapé. 
Intervieram  vários deputados, que,  diffi- 

cilmento, conseguiram separar os oontendo- 
res, entro os quaes houve uma troca do phr.i- 
sos os mais insiiltuoso». 

Modificações de tarifas — Na Minas e Rio 

Foram approvada» pelo ministro da In- 
dustria e Viação, dr. Miguel Calmon, aa 
modificações feitas na» tarifa» da Eatra- 

do de Forro Minas e Rio. 

0 eruiador aTamandaré» — Tentativa de 
sublevação — Exoneração do eontra- 
almirante Montanary. 

O ministro da Marinha, vice-almirante 
Alexandrino do Alencar, recebeu hoje o ••- 
latorio circamstanciado dos faoto» oooo»-i- 
dos a bordo do cruaador «Tamondaré», st- 
bre os quoe» determinou fos^o instaurado 
rigoroso inquérito. 

Ao que parece, o contra-ahniranto Fr^i- 
ciaco Carlton   (Hontanary) aerá exonerado 
do commando da divisão d» instruoção. 
0 automóvel do    ministro da Marinha — 

Choque com um caminhão 

O automóvel do vice-almirante Alexan- 
drino de Alencar, ministro da Marinha, ao 
pasear bojo, á tarde, pela Avenida Central, 
chocou com um caminhão, ferindo o» wn 

animaaa. 
0 «Benjamin   Constant» 

B' provável que o oruaador escola «BeJ- 
jamin Constant», em viagem de circnmnaT^- 
gação, não toque em Lisboa, vindo de Toulon 
direotamente para o Braail. 

O «Beniamin Oonatant» demorar-»o-á 
quarenta e cinco dias em Toulon afim do 
aoffrar as reparos d» que necessita. 

A «ua officialidade sard  lieenciada para 

visitar Paria. 
A divisão 4» cruiidarii 

Teletcrammaa recebido» pelas altas autori- 
dades da Armada informam que a div»»-» 
de ernaadoree, do commando do capitão de 
mar e guerra Furtado de Vendonça, daéxarí 
amanhã o porto de Natal com destino A fU 

r Turibi" Guerra, drlei'Bi1o flxenl do Tha- 
■muro F«l"riil, em H Psnlo, para o fim 
•le «er nlterndn a divisão dss cirpnrnsi-vl- 
neiVs do initMiato de ennsmno nesse Estado. 

0 pre'«ete «nbr» nxnulslo de «xtrano»lres 
— Dlsrusslo na Câmara F"d»ral — 0 
discurso do sr. Altino Arantes 

Oonfamo ItatMol nm telogramma anta- 
rior, ontriiii hoje aa primeira discumão na 
eamara o projecto estabelerendu que o ox 
trangeirn que fõr casado rom mulher lira 
siloira nu que tiver filho brasileiro não po- 
derá  ser nxpulsn dn  território  nacional. 

O sr, Gormano llaaaloeher pronunrion 
um discurso, impugnando vehemontomen- 
lo o  projecto. 

Dnfenduu-o o ar, Altino Arantas, que 
demonslroii a perfeita constitiiciunolida- 
de dn projecto om face do artigo 72 da 
Constituição Federal, cuja geneaia o espi- 
rito anol.vznn minuciosamente, quer demn- 
to dos princípio» gerae», quer deante da 
legislação comparada. 

Pausou em seguida a mostrar o» iooonvo- 
ni<>nt«s do» rnstricçãe» do artigo 3.o do 
projecto, referentiw n residência dos ux- 
trangoiro», rostricções que importam om 
reduzir á impotência a aoção preventiva 
do poder publico, quando urgontemonte 
reclamada por ottentuilus a ordem sonial 
ou pela acção subversiva de deaordeixos 
quo a deaorganiaam ou perturbam, oom 
gravo» prejuízo» para o» iadividnos e para 
o collectividodo  no trabalho nacional. 

Como paulista e repraaontanto de um 
Estado que deve a immigração o seu exoo- 
poional desenvolvimento, aprooia a ool- 
laboração ordeira e pacifica que o» elcmon- 
to» honesUw, oriundo» de outros nacionali- 
dade», no» posaim traaar. Maa isto não 
Importa om subtrabir ao Estado o direito 
de expulsão, que é um corollario da aobera- 
nia nacional, o a segura garantia da do- 
feea o prophylaxia moral da Republica. 

Pana dopoi» o deputado paulista a citar 
vario» faotoa oceorrido» as seu Estado, 
faotos esses quo demonstram a urgonoia 
dessa lei, cuja adopção a policia desta, ca- 
pital também pede. 

Terminou fasendo nm sppollo á cornara 
para quo cela opprove o projecto, em no- 
me do» alto» interesse» Baoionao», alim 
de que o poder executivo cumpra o seu su- 
premo dever do garantir a segurança pu- 
blica contra a propaganda funesta dos 
desordeiro» o anarchista», tão incauta quão 
generosamente   acolhido»   no   noaso  seio. 

Para eases, a deportação, por um acto 
administrativo, é o unioo correctivo effi- 
caa, emquanto continuaromoe a receber, 
de braços aberto», ca eztrangeiros pacifi- 
oos que vierem procurar fortuna, eollabo- 
rando comnosco na obra grandiosa do pro- 
gresso e do  engrandecimento naciunaes, 

O sr, Altino Arantes, ao concluir o seu 
brilhante discurso, foi vivamente applau- 
dido pelo» seu» collegaa presentes, receben- 
do muitas felicitações. 

■a» ■ amasii 

EXTERIOR 

A pest» «•  Vsneiuola 

WAKHINCTON Os  jornse* denta sa 
pifn| pnlillenm telnffTamma» de Oarseaa 
notiei'in<Iíi nee hontem frtritm «lli eonMa- 
Indo»  quatro  caan»  de  poste   fnibonie». 

Accri-Heenlnm ns despachos que as famí- 
lias shnndnnnm aqnelln uidnde fugindo 
paro n campo. 

Os diidomiitaa aereditadna jonto ao go- 
vornu vunoaucluno já ee retiraram d» Ca- 

0 príncipe de Eulamburg em liberdade 

BERLIM —  Foi  posto  em     liberdade  o 
principe do Eulemluu-g,     que  hoje mesmo 
partiu para Liebanáerg. 

Encontro de trens — Mortes e ferimentos 

LONDRES — Vm telogr-. ama de- Nova 
York refere que próximo * cidade de Phi- 
ladelphia  houvo  boje   uma terrível collisüo 
do dois trens de  possagejros. 

Nosse  desastre   morreram  sete   passogni- 
ros ficando feridos sotonta o doi«. 

0 caso marroquino — A viagem do cônsul 
Vassell 

LONDRES — O fDaily Mail» publico um 
telegromma de Tanger roferiudo quo o mi- 
nistro ollomão, alli residente, declara não 
ser verdade quo houvesse tido unia discus- 
são com o sr. Regnault, ministro francez, 
relativamente á viagem do cônsul allemão 
Vassell a  Fez. 
Os  socialistas argentinos — Contra  a paz 

armada 

BUENOS AHIES —  O   tcomité.  central 
socialista  resolveu organizar   uma  manifes- 
tação publica contra  a paa armada. 

Conferência de  ministros argentinos  — A 
invasão brasileira na Argentina 

BUENOS AHIES — O dr. Victorino La 
Plana, ministro das Relações Exteriores, o 
o almirante Ouofro Butbeder, ministro da 
Marinha, tiveram hoje uma longa confe- 
rência sobre assumpto» intemocionaea. 

Os dois ministros trataram também da 
supposta invasão brasileira, na qual entre- 
tanto não acreditam. 

A situação política no Paraguay — Mani- 
festo do   presidente da   Republica 

ASSUMrÇAO-O dr. Emilio Naveiro,pre*i- 
dente da Republica, fez hoje publicar, ia 
folha official, um manifesto á nação, expli- 
cando oa motivo» da» medida» extrema» por 
elle tomado», devido ao actual momento i o- 
litico. 

Continuam as prisões de muito» pessoas 
suspeita» de tramarem contra o governo. 

O general Caballero declarou ao partido 
republicano que não tomou parte na conspi- 
ração. 

Naufrágio do uma fragata italiana 

SANTIAGO — Noticiaa ncobidaa nesta 
capital referem que, no dia três do corren- 
te, naufragou em Punta Arena» a fragata 
italiana iVolturno», tendo perecido afoga- 
dos dois tripulantes. 

Uma fragata francesa conseguiu salvar o 
resto da tripulação. 

Morta de um» poetisa polaca 

PETER8BUROO — Telegrapham de Var- 
sovia que falleoeu alli a poetisa polaca Ke- 
dwig Lnszozenaka. 

Trantfareneia ds um diplowU allemão 

BERLIM — Está officiafanento desmenti- 
da a noticia de que o embaixador allemio 
em Tokio seria transferido para WashingUm. 

A swidimia d» eholera M Ruesia 

PKTERSBUROO — Causa grande alarme 
nMts capital a falta de sepulturas ao cemi- 
tério de Preobraahenake, onde deixaram de 
ser  inhnmados cs uadaterea de noventa  e 
duas  |iiiaiii»s   victimadas  pelo   cholera-mor- 

bos. 
Em Peterhoff Vram-se trinta e quatro 

óbitos da epidemia reinante. 
Victimado  pel» temvel moléstia faüeív i 

, no palácio do principe Alexandre OWeburg, 
Entradas:   61   libra»   osterlinss,   20$000 ; 0   eon^iheiro   Nechiporenko. 

em ouro  nacional,   1.410 franco»,   40 mar-   ^ g^^ Br>w,, j. França — Cuntssils  •» 
cos e  100 Uras,  oqnivalenWe a 2:0I»$677.       .n^,^, aol 9,ntrmt* d'Ama de »  AHx 

Retirad»: 1 «94 e meia libr^JWW  «n l     ^^ _   A ^.^^^ ^ ^   Wimm 

ouro   Meional,   IflO  frareo,  e   100 marcos. . ^^^^ m ^^ d.AlMde , nrf^a J, 

correspondentes   a   26:0r l»9«l. I mérito mihtar,   pela maneira brilhante   por 
Prí wta do  del-gado-lheal   de   S.   Paute— ■ (Jmt iam àiiigido m operaçõe» de guerra . B 

Dtvrsãa das  circumseripçíe»  ío  impes- ■ narrol)lm_ 

to   de   consume Mentira medalha M —^Mi ao geoe. J 
O dr.   David  Campista.  ministro da Fa- , Alíx, encarrepado d« sutmiettor os   nidíge- 

aenU. Bãe asosáta* a nroec^k Jtota .Baio    «e rebelde» da reeão d» Taákt. 

J ^ 

As relaçfits da Bulgária com a Turquia 

CONHTANTINOPLA — Aa ruUufim taroo 
Imlgan» estão muito tensas devido ao fa- 
cto da Hnlgaria ter-ss apropriado da estra- 
da du ferro du Oriente, que pertence A Tur- 
quia. 

K' omnça geral qna a Itaigaria, assim prv- 
redondo, quer obrigar a Turquia á vtelsn- 
cia», afim do ter pretexto de proclamar a 
suo  independência. 

O sr. O' Connor, emfaaixadur inglea, oun- 
feronuiondo com o grão viair, deelaroa que 
a Inglaterra não podia intervir na qnaatio, 
porém, que acooiteva o papal d» arbitro «i 
os litigante» quiaeMem eobmotter o oaso 

ao arbitramento. 

A proclamaçio da Moulair-HaUM — BoMniío 
do corpo diplomático em Tanpsr 

PARIS — O» jorna» desta capitai noli- 
ciom om um telogramma de Tanger que • 
membro» do corpo diplomático, alli aerodi- 
todo, reunir» ão amanhã, «ob a psooidon- 
oia do ministro português afim de diacntir 
a reapoala á carta em quo Mouloj-Haffld 
annuncia a aua proclamaçio. 

O» ministro» franoea e beapanbol OOIB- 

munioarão ao» eeua collegss ss ultimas in- 
struoçBes dos respectivos govarno» a r»»- 
poite daa relaçBo» que deverão manear oom 
o novo sultão do Marrocos. 

0 eholera nns PtlippinM 

MAN1LBA  —  Diariamente  lio 
todo»  nesta cidade trinta óbitos do ohole- 

ra-morbus. % 
Apesar doe medidas empragadaa palas 

autoridade» sanitárias a epidemia n»o ten- 

de  a decrescar. 

0 direetor do «Avanti» do Rom» 

ROMA — Em roda» da imprensa ooioe 
quo  o »r.   Briasolatti   BorganasoU deixará 
o cargo de direetor do cAvantil». 

Um furacão nas Antilhas 

LONDRES —  O  governador daa   aba» 
Bahama, nas Antilhas, telegraphou ao go- 
verno communicando que,  a onze do cor- 
rente,   um  furioso  furacão devastou  oom- 
pletamente   ss  ilhas  de   Inagua,      Acklm, 
Crooke, Long Runcay o Watüng. 
0 eholera na Rússia — Partida dos soberano* 

PBTEH8BUROO — Os soboranoe prepa- 
ram-se porá partir para Reval, onde pto- 
tondem permanecer emquanto durar a epi- 
demia do cholora-morbu» nesta capital. 

A noticia da partida do» soberano» cau- 
sou péssima impressão, especialmente nos 
centro» operários. 

0 principe de Enlemburg em liberdade 

BERLIM — A imprenso berlinenae elo- 
gia o resolução do tribunal pondo om 'i- 
berdade o principe do Eulemburg oocrea- 
oentando porem que ollo pouco se aprovei- 
tará dolls, porquanto a sua vido será muito 

curto. 
A nota franco-hespanhola — A resposta Ua 

Allemanha 

LONDRES — Todos os jornaes doata ca- 
pital, inclusive o iTimo»» elogiam o respos- 
ta da Allomanha á noto franco-ho8panho'a 

sobre o caso marroquino. 
Dizem ainda aa folho» que a questão do 

Marrocos será resolvida a contento de todas 
M potências e tambom do Monley-Haflld. 

Commemoração da morte dos assassinos de 
rei d. Carlos 

LISBOA — Commente-so desfavoravol- 
mente o boato de quo os republicanos pre- 
param grandes manifestações no dia um Io 
fevereiro do anno próximo, onniversario da 
morto de Manuel Buiça e Alfredo Costa, .Jt- 
sassino» do rei d. Carlos e do principe .í. 

Luiz   Felippe. 
Esse boato, propalado nas nrovincma, pro- 

duziu tambom péssima fmpressão, 

0 anniversario da rainha d. Amélia 

LISBOA — Está confirmada o noticia de 
quo, no dia vinte e oito do corrente, anni- 
versario do rainha  d.   Amélia,  não   haverá 

recepção de galo. 
Somonte irão ao poço os ministroa de lo- 

tado oitos autoridades, commandontos loa 
fortiüeess e dos regimento» da guorniçao 

dosta capital. 
O rei d. Monuol, o» rainha» d. Ameba o 

d Maria Pio e o infante d. Affonso assisa- 
rõo nesse dia a uma missa na copella do pa- 

lácio real. 
Ainda o eholera na» Filipplna» - Partida 

de médicos americanos 

NOVA YORK — Pnr+iram hoje para Ma- 
nilha seis mediooa commisBionados pelo go- 
verno para estudar a» medida» tendente» a 
dominar a epidemia do eholera que esto Ml 
grassando o ao meamo tempo evitar que a 
terrível moléstia se propague a outraa povoar 

çõea. 

mliiis»"rinl  feronheeersm   o  eerseter     eon- 
'-illndor da  IMporti d»   MIMNHíIW 4  neto 
franco hsspanholn   «obro   a  «?ni«rtão   SMrro 
nnina.   aorodlfsndo   qne   s»   «stebebus    ara 
Keenrdo sobre a qneetão de  principíns. 

A   ealastrephe do «Latouehê Tiwvme» 

PARIS       Despaehos promdente» da Tou- 
lon referem que no eaffaverea das vietimo» 
da oatestrophe ooonrMa a bordo  da  fLa- 
tuucbe   Trenllo»,      foram   hoje   deputodoe 
no lioapitol de Saiat Mandríor, sendo oober- 
to» paia bandeira nacional. 

Foi tombem aih deppaitoda uma una oon- 
tendo nstes de corpos sopiiaooladca. 

Amanhã ■» roaliaará a inliumação dos 
ds»|iajo» fúnebres.     , 

Os funerass d* Sakneron 

MADRiU        As das e  vinte o *»io mi- 
nuto» d* manhã chagaram a asta eapital 

m  nsrtos  nortaso do grande   ropabiwaoo 

Nicoiao Halmaron. 
Na sstação da sstrada de ferro estavam 

os sen, àatfaaiú Maura, presidente do coa- 
solho; Juan de La Ciorva, ministro do 
Interior; Sanohea Guerra, ministro ds 
Faaaoda; marquea de Figuerua, ministro 
da Justiça; general Aaoarraga, Segis- 
mundo Morst, Morayla o oitos autorida- 
des, que acompanharam o corpo do illnstr» 
«stodiata republicano á sua ultima mo- 

ndo. 
Sobre o ataude viam-se riquisshnaa oo 

r&aa. 
Aooupa&haram   tambfim  o   foretro  oom- 

missõe» dos solidários o da municipalidade. 
O  ooche oonduaindo o caixão  mortqario 

era puxado por sela eavalloa. 
Foram oo filhos de Balmeron que depo- 

sitaram o ataude na sepultura. 
Era enorme a massa popular que acom- 

panhava  O   oortoio   fúnebre. 

A  explosão  • borde do cLatouch*     Tré- 
vlllo»  —  Encontro  de   cadáveres  da* 
vMiMM 

PARIS — Telegrapham de Toulon que 
<a tripulantes do nm rebocador encontra- 
ram os oadavoro» de dois artilheiras vieti- 
maa  da  torrivel explosão  oceorrido a  bor- 
do do oruaador  (Latouehê Tréville». 
No   Vatleani —   Recepção   de   peregrinos 

IrlandM** 

MALA DO INTERIOR 

hia 

Caixa 
Foi  o aegninte  o movimento havido ho- 

j* na  Caixa de  Conversão- 

— Tetegrammaa aqui recebidos referem 
que em Manilha foram constatado» hontem 
dezeseia casos fatae» de eholera. tendo ,ido 
removido, para o hospital quarenta e sete 

enfermos. 
Ministro chine» na Allomanh» 

BERLIM — Foi nomeado Jin-Chang 
para o cargo de ministro plenipotenciano 

da China nesta capital. 
0 aeroplano Wright 

PARIS   —   Telegrapham   de   Le   Man» 
.ronauta Wilbur Wright   fea hoje 

periencias com o »eu aeroplano, con»e- 
gnmdo o apparolho percorrer trinta e nove 
kilometroa e meio em einooenta e um mi- 

que 
ux 

kikM 
auto». 

Em   con»equencia      do   forte 
reinava  Wright  foi obrigado  a 

vento que 

» Sarasate a 
na —  Manifestação d 

MADRID — Telegrapham de Pamplona 

que por  oceasião da chegada do corpo do 
notável  violino Pablo 8ara»te  todas ss 

eommemae.   daquella   cidade   fecha- 
as suas porta» em signal de  pesar. 

Sarasate  a»   eenssrvatori» UM  legado  ds 
i 

PARIS   —  O   viohniste   PaWo   Sarasate 
!egou o seu «stradivarins» ao conservatório 
do musica deste capital com  a condição de 
qne o produetc de sua venda sirva para a 
criação de nm prêmio annoal de violino. 

A  romosto  d»  Altswanh»  á   nots   franeo- 

ROMA — O papa Pio X recebeu hoje 
no Vaticano uma oommiasão da municipa- 
lidade do Dublin o dnsontos peregrinos ir- 
landeses. 

Por essa oceasião sua santidade teoen 
grande» elogio» á Irlanda, diaendo que ella 
era o fóoo do eatholicismo do reino unido 
da   Grã-Bretanha. 

0 effsito da resposta da Allemanha á nota 
franco-hespanhola 

BERLIM — No» circulo» officiceos acre- 
dita-se que o offeito da resposta da Alle- 
manha á noto franco-hespanhola não pode 

ser doafavoravel. 
Dis-»e ainda que o futuro da situação 

no império marroquino dependo agora da 
ottitnde da França. 

Exéquias de d. Pedro IV 

LISBOA—Celebroram-se boje nesta capi- 
tal solennes exéquias por olmo do rei d, Pe 
dro  IV. 

A'» cerimonias realigiosas assistirão o rai 
d Manuel e todos os membro» do ministe- 
rio. 

O governo decretou o feriado poro os re- 
partições publicas. 

Estudante afogado 
LISBOA — No praia de Coparico morreu 

hoje afogado o alumAo da Escola Acodomio» 
Fernando de Andrade. 

O professor de esgrima daquelle esta M- 
lecimento de ensino e um enfermeiro, que 
tontarom salvol-o, morreram tambom afo- 
gados. 

Palácio incendiado 

LISBOA   —  Foi  hoje destruído por   um 
grande incêndio o antigo palácio do  conde, 
do Souro que actualmente eetova convertido 
em   habitação de gontB pobre. 

Dr.  Oscar Teffé 
LISBOA — Chegou hoje o esto capital o 

dr. Oseor Toffé, secretario da logaçâo bra- 
sileira. 

Culto Cathofico 
SS. SACRAMENTO. — Na capella do 

SS. Sacramento da Sé Cathedral e na ma- 
tris de Santo Cecília, haverá, hoje, idous 
perenne», com exposição do SS. Sacra- 
mento durante todo o dia. 

•t 
MA KS CHR1STÃS. — Reaiizam-so ama. 

nhõ, ós 8 horas da manhã, na copella do 
Siõo, om Hygionopoli», missa e reunião 
mensac» da Associação dos Mães Chris- 
tãs. 

MISSAS. — Rezam-so, ao» domingos, 
os seguintes: 

No Santuário do Coração de Mona, aa 
5 o meia, 7, 8 e 9. 

No Santuário do Coração de Jesus, i» 
S, 6, 7, 8, 9, 10 o 11 horas, havendo nes*.a 
pratica. 

No Mosteiro do S. Bento, ás 7 8, 0 
e 10 horas da manhã, sendo a das 8 horas 
cantada c conventual e as outras reza- 
da». 

A' missa dos 9 hora» assistem os o»to- 
dante», para o» quaes deverão ficar reser- 
vados os dez primeiros bancos de ambos os 
lado». Na missa da» 10 hora» ficarão re- 
servados os seis primeiros bancos do am- 
bos o» Iodos porá ca meninos do collegio 
que assistem a esta missa. Préga-ao em 
português ao Evangelho da missa da» », 
e, em allemão, depois da missa da» 10 
hora». 

Na Santa Caso de Misericórdia, oo 
Asylo do» Expostos, de Wonderley, na 
Casa Pia o no Recolhimento de Santa Tbe- 
reza,  ás 6 horos, 

Na copella das Perdizes e no coUegio 
Tamondaré,   ás 9 horas. 

Na Cathedral. ás 8 horos, conventual; 
áa 9, na copeflo do Santíssimo; ãa 11, 
cantada por um revmo. conego e assisti- 
da  pelo cabido. 

Em Santo Antônio, ás 8, 9 e 9 e meia 
horua. _ . 

Em S. Francisco, áa 6, 7 o 8 horas d* 
manhã,  sendo esta  ultima  conventual. 

Na capella da Santa Cru» da Liberda- 
de, ás 8 horaa, com acompanhamento de 
orgam e cânticos. 

Na egreja de Nosss Senhora doa He- 
medio», ás 9 hora» da manhã, com eanti- 
eos a acompanhamento de orgam. 

Em 8. Pedro, to 8 horaa e meia da ma- 
nhã, a da irmandade doa Clerigco. 

Na Consolação,  to 8 e 0 horas. 
Ns egreja do Hosario. ás 7, 8 s um quar- 

to, 9 e 10 horaa e meia, sendo esto con- 
ventual. . 

Em Santa Cecília, as 7 e 9 e meu, ha- 
vendo pratica nesta. 

No Bra», ás «. 8 e M horas, saadossta 
conventual e havendo pratica pelo revmo. 

Em 8. Oonçalo. ás «, 7 e 8 horaa. Na 
capella da Congregação, anaexa a arte 
egraia, haverá miam também to 8 herso 
da   manhã,   com   canto  dos   pealmos   paks 
cencrr   'dos. _ a   ^. 

Na eapeOa do Seminário Episcopal, to 
8 hora», cantada. 

Ka  egreja  de   Nossa   Senhora  da     Boa 
Morte, to S horas e meto, misaa da 
dade 

•ANTOS 
(Em dato da M): - Tstn peinsdn Mro 

da barra forte temporal. 
Dia o tDiario» que hontem coroa daa 

10 horas da manhã, a gnaril» maria da 
Alfândega teve •ciência, por intermédio do 
capitão Antão ds Moura, delegado de po- 
lícia, na viainha cidade db S. Viosnte, quo 
a uma milha de distancia da posto de 
Itaipua, sobro s Praia Grande, se achava 
«m |H>rigo uina barca do uaoiuaalidado *- 
gnoruda, pedindo soecorsn, lançando ao 
mar a sua carga, parto da qual foi dar 
á praia. 

O ar. Lobo Visnns, ínimodiataineiito les 
sngmr para usse locai uma turma de guar- 
das da Alfândega s ruinuirus armados a 
munioiados sob o oomniaado du nargento 
Dutra, alm de garantir uo direito» da 
FaMinda, requisitando tambom um reboca- 
dor da Companhia Docas, que fez seguir 
o batotto •Guaruii», oom ordem dn rulm- 
oar a barca ai fosse poosivel ou então of- 
fectuar  o salvamento  da   tripulação. 

A deapeito doa nossos enforços ato a 
ultima hora, ■rimeute piidnmoM npitrnr 
que a barca au aelmva fundeada a cerra 
de doi» kilometroa da praia, continuando 
a correr risco, e que alguma cargo tinha 
«lodo á praia. 

Constava também que o navio é de ua, 
cionolidade francesa. 

— O vapor nacional •Gurcio» entrou 
hontem neste porto, arribado, por falta 
de carvão. 

Atracou á porta do deposito de carvão da 
cana Wilson, devendo proseguir hoje via- 
gem. 

Tambom nas altura» da ilha das Tolmas 
s.< acha abrigado por cansa do temporal 
o potaoho nacional «Condor», da praça do 
Itajahy. 

— Do relatório dn anta Cosa de Miao- 
riçordio desta cidade, entregue á mesa ad- 
ministrativa pelo res|*>otivo provedor, sr. 
Rolmiro Ribeiro de Moraes e Silva, oxtra- 
himos aa aeguintnn interessantes informa' 
ções: 

A benemérita irmandade conte actual- 
mento 69S irmãos, sendo a sua aituação fi- 
nanceira bastante llsonjoira, cujo renda 
foi do 474:807$ 7 ), quo, oddicinnoda aa 
«aldo do anno anterior, perfsz n quantia 
do 0O5:ai2$S2O. 

O patrimônio foi elevado á importância 
do 1.618:8429200, com a construoçãn do 
dois prédios ú mo Quinze de- Novembro 
ns. 47 e 49, o um dito ó rua do Constitui- 
ção n. 76, além de 40 acções da Associa- 
ção do Theatro Guorony, adquiridas, o 
10 dita» do Companhia Paulista de Viu» 
Férreas o Flnviaea, recebidos o titulo do 
bônus, 

Na pharmacia foram aviadas 7>Mfi9 for- 
mula» para o serviço interno e 41.8S9 para 
o externo. 

Na sala do banco foram ottondidos 21.452 
nonsultantei e feito» S3.188 curativos era 
pessoa» vindas de fora. 

O movimento om seus bi.apitaos foi d» 
3.803 enfermo», dos quão» sahiram : cura- 
dos 3.194 ; falleeerom 365; existindo W4, 
Dos fallocidos 68 entraram moribundoa, 
sendo a porcentagem dos óbitos de 7,74 
por e> • ' i. 

CAMPINAS 
(Em dato de 23): — Diz o «Coramercio 

di Campinas). (|iie os drs. Numa de Castro, 
Eduardo Loonii e Antônio V. Barbosa, e 
srs. Alfredo d Almeida, Saturnino Suixas, 
fínilhormo Broga e Damasoeno Magalhães, 
cerrospondondo oo appello de todas as na- 
ções, dirigido o omundo civilizado, orga- 
nizaram o sociedade iiünião Humanitária» 
contra a Tuberculoso, visando o alevantodo 
{'mi de construir um (iSonatorio-Hospitaln, 
com todas os exigoncios Bciontifieas e o 
preciso   conforto   aos   doentes. 

Esta   sociedade   abrangerá   todo   o   Esta- 
do de S. Paulo, ©m cada uma de cujas oi- ^ 
dados haverá uma filial,  sendo o suo st1*» 
provisória  cm   Campinos. 

As sociedades filiaes serão dirigidas por 
senhoras, e somente a sedo o será por ea- 
valliciros. 

— Depois de amanhã, ás 8 e meia horas 
dy manhã, será celebrada, na matriz do 
Síinta Cruz, uma missa de 7.o dia, lior 

alma   do sr.   Praylo   Simões  da   Costa. 
(Em 24 do corrente): — Diz a "Cida- 

de» quo a interessante excursão de auto- 
móvel rcaliiada ha dias pelo sr. Orozimbo 
Maio, pr feito municipal, virá trazer reaea 
beneficio» ao  nv nicipio. 

No bairro dos Amoraes s. s. examinou o 
local da ponte que vai ter á Rcbouças « 
cujas obroa são i- "reseindiveis e urgentes, 
havendo encommondado o material para 
osso reclamado serviço, ontendondo-se a 
respeito com o sr. João Carlos do Amaral. 

Em Villa Americana o prefeito pncoinen 
o terreno poro construcção do cemitério, 
combinando condições de preços o mais mo- 
dalidades desso tambom importante servi- 
ço, cujo urgência ó do todos conhecida o 
exprime uma justa aspiração dn povo <lo 
Villa   Americana. 

A presença, finalmente, do sr. Orosimbo 
em Santa Barbara teve por determinação 
a necessidade de conferenciar s. s. com o 
prefeito dessa villa sobre impostos do ve- 
hieulos que percorrem este município e o 
do Piracicaba o vice-versa, assumpto que 
demandava   accórdo  o  harmonia de   vista. 

E essa conferência rcalizou-sc com êxito. 
PIRAJU' 

(Em doto de 19): — Na inodrugado do 
13 do corrente, manifestou-se um incêndio 
om um deposito annexo ao estabelecimento 
commorcial do coronel Bcnedicto da Sil- 
veira  Camargo. 

Devido oos promptos soecorros prestados 
pelo delegado de policia, commandante a 
praças do destacamento local, bem como d» 
muitos populares, foi o fogo abafado, fican- 
do circumscripto. 

Os  prejuixo»  foram  insignificante». 
— A cornara municipal, em sessão de 15 

do  corrente,   elegeu  o tenente  Felicio  do ■ 
Sousa   Palma,   para   o   cargo   de   vice-pro- 
feito do districto de Mandury. 

— Transferiu sua residência para Ava- 
ré, o coronel Cornelio Nepote do Carva- 
lho, que aqui exerceu o cargo de 2.0 ta- 
hellião  de  note». 

— Foram nomeado» membro» da junta 
do alistamento militar, neste município, oa 
officiaes da Guarda Nacional coronel Ma- 
riono Leonel e tenente-coronel dr. Tito An 
gusto  de  Toledo   Blak. 

PIRACICABA 
(Em 22 do corrente):  — Com a presença 

de 260 credores,   realiaou-so hontem  a  re- 
união convocada pelo juia de direito para   . 
tratar do» negocio» da falleneia do Banco 
da  Induatria e Commorcio de Piracicaba. 

A reunião foi presidida pelo juia substi. 
tute em exercício, capitão Juvenal Ara- 
nha, que declarou inatallado» o» trabalhos 
da reunião, procedendo^e á chamada no- 
minal do» credores e á leitura do relatório 
do» syndico» aobre o estado da liquidação. 

Por proposta aceeita unanimemente, fi- 
raram nomeados pmrm a oommissão de veri- 
ficação de credites, cs sr». major Pedro 
Ferraa de Arruda Campeã, Caetano Lopro- 
te e João Baptiata de Aguirra. 

Concederam-se ao» «yndicoe poderes para 
transigir. 

Kesolven-se depositar nos cofres aa câma- 
ra municipal es dinheiro» da massa. 

Reoolveu-oe também a venda da» faaen- 
da» cafeeiraa — Santo Antônio e Santa 
Isabel 

Por propôs;* do credor, »r. Joaquim 
Marques de Bousa, isouHwu a assemblto 
mandar pubUear ca relatório» dos symh- 
ecs,  peritos e guarda-lrvro»,   pela   impren- 

—   Kmin lem   brilhante»   a»   festa»   com 
que a eobnia itaüane desta cidade coramo- 

PARIS   — 

morou a data de » de «etembro. 
 Obteve também grande sncceMo a fe». 

Ita  M—Mw  reatizada ante-hor.tem em  be- 
neficio de uma famiHa pobre, e organiz»- 
da  por atou—  distmrt- senbonta. «fc» 

v,   .,- tra   r -■>-'>■* oo «-■«». —- ^-   ta erfade. .    ., ^ h.n _»_  ^ 

m^mSm «~-^ito . *-^ Q^^^i-SSâÉi*^?*^:-^ 
*> Qfls^o  <to Sstoí» Ag»- JOulm, saUna» wlk vwoeeAjr por 5 ooak Na  (apafla 

tímho, to V o ♦ 8e 4>M« l 

dominas  a^ 
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•Hui    tvaliaan-w  •  primar»  ",fo7•0 J" 
hatanora) iU< ObmpGMi • p,r,,r'r,~t: "T1 

iniu m.tíimnwi»,   qu»  P•'*','•■, .*^"'''" 
moa <• T honi» da iii»nWI, aOTl macaraai 

Alvnfi do Sotwm (Vm^rR», Omwiya M«I» 
■ tlpiiriqn* Hii»iim«lin, IMnMlIlMMHll 
■rímiifnt*, prcfoito • »cw»<lBpr 4B r«m«r» 
miiniriiml n>< rumpíniu. Também TM>r«in 
eu iri. <»T. BynKton, rtomiMias Imim P»»- 
toudo, Titlrino Kn.vdi-. <• Muno Hii|uairft, 
ioeiitt'BtM Ui.qii. II» eidmdo. Ot esourriuiii»- 
%MH 'l<>l'"i" '," viHilar.mi >li;ui» ponto! d» 
fii>H«ii •itl"-!' . i- r. «Riinim áa B o moia (!• 
tnrtlo do ui(«m<> dia. Vinrain OOIB caoala 
por Villa Aiwrionna • lÀvira. Oa aulo- 
■IOVWíH tü" *• priipriodada doa aenhoroa 
Omainilici Mala e dr. Byngtoa. 

FAXINA 
(Km •'. 'I" 20): — l>e»a ■ar broroaioi»- 

to ianiliiurada u oataçlo da liHRna-Oran- 
4a, ficando súmcnlo do 3 IORUM a diRlamiin 
qui- Nouara oata i-idado da otitrada de ferro. 

— Pur caria rooobida polo iiToiii|>o» doa- 
ta localidade, nüo Um fundamonto o boa- 
to do terem appareoido «UMM do varíola 
aUi 

Katovo om Bury o dr. Aloino liraga, mu 
uooior aanitario, que foi alli a aorviço da 
VKÍcno »erifiran«to n»o ter fundaim<nto 
a notioia. 

— Roaliaou-ae no dia 13 do corroute n 
enlaoc matrimonial da ara. d. Maria do Al- 
buquerque Diaa Baptiata com o «r. Frodo- 
rh» Diaa Baptiata. 

LARANJAL 
(Ue oorraapomlente em 31): — Nto paa- 

•ou  deaperoebida  aqui   a  data  de  XX   do 
floti-mbro. 

— Roaliaor-w-iU) em 27 do corrente, nu 
fealiridades do CoraçRo do JomiH, nonta 
InrnliiladoH o d» que são foateiraa na exmiui. 
■raa. dd. Alairn do Moraoa Aguiar, Luvinia 
AUíMWI.» do Asfiiinipçno o Aiiirnsta do As- 
■ttmpoSo. 

Foi   convidado   o   rovmo.   conoKO   RíIMIH, 
dt- Tioté,   para   prípar o  sorniSo dn  IIIíSM» 
■olonno do 27, liem como na procissiSo. 

CACAPAVA 
(Km 20 do corrente): — Foi deaiKnudo 

e diu 1 de outubro próximo para ser instai- 
IIKIJI » ultima srssíio ordinária, no corren- 
te nniio, do jury denta comarca. 

Como níln liouve no docorror do ultimo 
trimestre, nenhum delicio om que ao fiaesso 
procifia n intervenção da justiça, não existe 
nenhum proressn n julgar na referida aes- 
•So. 

— No hospital de Isolamento existem «- 
penaü dois doentes, ambos om ozcellentes 
condições, estando um e.n franca convales- 
cenç». 

— Durante a semana ultima foram vueci- 
nadiis mais 204 pessoas, sendo 123 adul- 
tos r ^1  menores. 

JABOTICABAL 
(Km data de 20) : — Completou nrata da- 

ta   mais  um   annivcr.sario   o  nosso  prozndo 
rollega «O Combatei, por cuja prosperidade 
fiizemos os mais  nrdentos votos. 

— DÍ7. o •Atnlaya» que a fnturoso JMVOíI- 
çãn de Ibitirama nrnba de ser dotada com o 
importante inellinrnmento de ai;ua potável 
devidanii ;ite ranali/ada. 

O tenente José Tullio Gomes, por sua ini- 
ciativa particular, aproveitou maiínifico m.i- 
rintieial de sua fazenda, próxima, levando 
a aftiia á povoaçSo quo, por essa forma fira 
■ufficiontemente   abast<>cida. 

— A lavoura do munieipio j< se resente 
muito da prolongada secea. 

A florada dos oafesaes está por assim di- 
rei snerifienda, de modo que a perspectiva 
da nova safra é Iwm desagradável para o 
lavrador, a não ser que os preços se tor- 
nem   animadores. 

N:i fid.nde já OKigte falta dn água eanali- 
«nd a. 

S. MANUEL 
(Uo correspondente, em 19): — Com 

destino á sua nova comarca do Desealva- 
do. retirou-sc a 7 do corrente, desta ci- 
dade, o dr. Manuel Octavio, ox-juiz do 
direito dn comarca c octunlmonte da de 
D<«:iIvado. 

S. s., qne é um distineto magistrado, 
deixou aqui innumeras affcições c amisa- 
des, sendo bastante sentida a sua reti- 

rada. 
— Taml)ein con destino n S. Paulo, on- 

da foi buscar sua exma. esposa, partiu 
desta o dr. Júlio de Faria, actual juiz de 
direito da nossa comarca. S. s. deverá re- 
gressar  boje. 

— Healizou-se, no dia 24 do moa pró- 
ximo passado, a installação da 3.a sessão 
periódica do jury, sob a presidência do 
dr. Júlio de Paria, juiz de direito, e ser- 
vindo de promotor o dr. Diogenes do Val- 
íB. illustrado promotor publico interino da 
comarca. 

(''oram julgados seis processos, cujos réos 
foram   todos   absolvidos. 

Terminaram os trabalhos a 29. 
— Chamamos mais uma vez a uttenção 

da nirecção da «Sorocabana Bailway», pa- 
ra o péssimo estado em que se encontra a 
estação desta cidado. O barracão que nos 
está servindo de estação, acha-se em pos- 
■imas condições, com falta de quaesquer 
eommodidades e de um aspecto tristemen- 
te desgrocioso. Entretanto, é o munieipio 
que mais hiero dá a essa empresa de trans- 
portes I 

Porque  seremos   tão   mal  servidos? 
Já não queremos falar no contraste quo 

offrreoo o remoçar dn cidade, com o onve- 
fliecer da estação, porque, em ultimo caso, 
isso era o de menos, si nella houvesse al-- 
gnma   eommodidade. 

— Esteve enfermo, resta bolocondo-se, 
porem, em poucos dias, o dr. Pereira de 
Bezendc, digno prefeito municipal e pre- 
sidente do direotorio republicano desta ci- 
dado. 

M0GY-MIRIM 
(Oo correspondente, cm 18 do corrente): 

~ A maioria dos quarteirões da cidade a- 
presenta agora bello aspecto, devido ás 
caiaçõeg e pinturas quo receberam oe pré- 
dios e muros, muitos dos quaes nunca ba- 
riam sido rebocados, ao monos. 

Tamliem é grande o numero de calça- 
das ou  passeios que foram cimentadoa. 

Falta, porém, cgual melhoramento a al- 
gtm.s prédios e taipas, sendo de notar que 
ou proprietários recalcitrantes são, om 
qunsi totalidade, pessoas que podem per- 
feitamente fazer, a despesa a que são o- 
brigadas pela lei c em beneficio da popu- 
lação. 

E' de lamentar que alguns retrógrados 
continuem nemprrradoan, negando-se a 
contribuir com a sua paroella do melhora- 
mento em beneficio local, e lamentável 6 
também que parta justamente de alguns 
desses atrasadões a vociferação contra tudo 
e todos porque i'Mogy-mirim não progri- 
de», : lantendo-ae clles em socego udooe • 
ledo», sem ontribuir, como os outros, pa- 
ra   um   serviço   necessário  •  útil. 

Casas i irtem, qne ha longos annos não 
foram caiadas; a quem pertencem ellaaf 
A proprietários que tém-n'aa muito bem 
alugadas e outras a pessoas abastadas. 

A r.tr ra concedeu, por três veaes, prt- 
sos longos, para que taes serviços fossem 
ipxerutsdos e, sabemoa, mandará faael-os 
f>or conta doa proprietários, qne não obe- 
decerem ao qne determinam as leis, e dei- 
tes cobrará as der^stis e multas jadieiai- 
mente. 

— Ü Wtm Antônio Alvea iniciou já a oona- 
trurção ôm nm prédio para a residência, á 
roa fVi-nr-' leitão, esquina Ulboa Cin- 
tra. 

O ar. Monteiro rai mandar constrair 
'diverso* prédios nos seua terrenos á ma 
da   Estação,   proxi.no   f.i   hotel   Rradi. 

—Os srs. medims attenderão, em seu* 
eons-í! -ios. ás pessoas qne qaizerera rae- 
ein«r-se  ou  reraccinar-ae. 

<i dr. Jo^c Augusto Bastos, de 12 ás 3 
horas  da   tarde. 

O dr. Miguel > Bf-ros, das 7 e meia 
áí 9 e meia  da  manhã. 

O dr.  H-rm-^ino Matta, das 9 ás 10 da 

.RIO OAS PEDRAS 
(Do correspondente ^m 17): — No dia 

li do corrente ir.staiiou-se a jnnta de a,i8- 
tamento militar, composta dos srs.: capitão 
cirurgião dr. David Blumberg, presiden- 
te, tenente João Pratea, secretario e La- 
cerda  da .Silveira   Bneno,   prefeita   mnnici- 
l»l 

— A   câmara   municipal   deve   reunir-se 

dnqni, pnflndn IKs qon Iwdieiisii ema ar- 
• ..nrla d»ÍH nftriaea da Onanta Nacional 

para sereia nnnionilna membrfsi da (anta 
de aKstamsata inWtai 

nine telp^ramma aao f4loffoa ai mana 
du nrefrito O «fent* da aataa>n, NunAn 
a nm empo de aena amigoa. violon a ti4K- 
grainma e «ates em nome de nm ex-»ero« 
ilnr Joio Xavier da SBreira, qns nSo t» 
HÍde aipii ha mais A* 
rara o aegninta tebitram 

• Indico noa sejam 
da jnnta alistamento nriMar aidadlBa em- 
PíIIMI Vicenta do Amaral Medo e tenente 
Jota Prates. Baudaottos. O prefeito munt- 
eipal. Joio Xavier da Silveira.» 

Consta nna qoa a prefeitura rai asr au- 
loriaada pela câmara para oonstitiiir ad- 
vogada com a Sm de proceder criminalmen- 
le contra os culpados. 

Chumnmoa a atlençãn da illuutra dirá- 
etária da tHnmcabnna ILiilway Oo.s para 
n faeto criminoso praticado o eaperaroos a 
puniçlln dos cidpndns. 

— O Isr dn sr. Bento de Arruda Bata- 
lho, genro do coronel Joaí Iiaita de Ne- 
greiros, IIONSO dlstinrlo amigo e chefe pnli- 
tioo daqui, acha-se em festas, com o nas- 
cimento  do seu   primogênito. 

Nossas  felicitações. 
AMPARO 

(Do ourrüsponxlinU), em 22): — foi 
riiidoaaiuente festejada, aqui, pela laborio- 
sa e esforçada colônia italiana, a gloriosa 
duta do XX do setembro, que recurds o 
inemoravol evento da unilicação da Itália 
e du queda dn poder temporal do papa. 

Muitas casas conservaram-se ambiindei- 
rndiiN durante o dii. nus prineipaes ruas 
da cidade, o alguns edilieios illumiimrnm 
as SUIIK fnebadas á noite. 

Na sedo dn "Soeietá di Mutua Assisten- 
K.I Ira Italianu», ■< alizou-so um seasão li' 
tararia commemorativa, bastante eoncor 
rida. soguindo-ae um cspectaculo publico 
pelo Qrupo Deinoeratieo «Oiovanni Kina 
noolon, sendo levado á seena o drama em 
'■i netos «Lo m.icrlna di sangue» 

IVla manliã, houve alvorada, pela cor- 
poração musical nft.vra Amparenso», que, 
ao som de esoellentoi hyiniios e an espou- 
oar de foguete» e lniterina fortissimas, per 
correu   as   ruas   prineipaes da   cidade. 

A' tarde desse mesmo dia, a corporação 
iiLyra Amparenso» realizou mais um con- 
certo no coreto do jardim publico, o qual 
acbuva-se caprichosamente nrnamontndo. 

Foi eiiorine a concorrência, notondo-se 
alli  a aélite» aiiipnrense. 

— O Club Oito do Sotombro foatejou 
n.) dia 8 do corrente, o seu 23.o annivor 
sario, deliciando ;.os seus associados com 
mais uma lirilliunta partida, cujos danças 
se prolongaram até á madrugada do dia 0, 
predominando sempre grande animação e 
cordialidade. O edilieio do club apresenta 
v.i um aHjMTlo lindíssimo, itrinoipalmento 
durante a noite, já pela boa ornamentação 
dos seu» vastos Balões, qne foi feita a ca 
pricho. já \»'\a esplendida illuminução elc- 
ctriea. em lampoda» multieorcs. O serviço 
de dbuffet» foi irrepreliensivol, e os di- 
reotores do club foram ineançavois em dis- 
pensar as suas attençõ< a aos srs. sócios 
o   convidados. 

Foi  nmn das  mais concorridas nsoirées» 
que tom   proporcionado  aos seus associados 
u mais antiga das associações aqui existen 
tos. 

— Ha dius. ostevo nesta cidade o sr 
Mario Uellinazzo, da redaeção da «La Tri- 
buna Italiana», que, na súdo da «Soeietá 
di Mutua Assistensiu ira Italiana», reali 
zou uma eonfeioneia literária, discorron- 
di com  chiste  sobre o  tbema:   «1  giutte». 

— Realizou-se, na noite de 13 do cor- 
rente, a assembléa geral ordinária dos 
membros do «Centro Literário Carlos Por 
reiia».   sendo  reeleita  a   mesinu  directoria. 

A Associação aelin-se em estado prosiie- 
ro e  animador. 

— Seguiu, no dia 20 do con- nte, para 
Santos, com destino a Lisboa, o sr. Carlos 
Gomos de Sousa, 3.o nnnista de medici- 
na, filho do visconde do Soutcllo, que se 
acha   actualmente   no  velho   mundo. 

O distineto moço amparenso procura, 
com sua viagem, restabelecer a sua saúde, 
alterada ultimamente. 

Auguramos-lhe feliz viagem o todas as 
felicidades possíveis. 

— Esteve nesta cidade, ha dias, tendo 
já regressado para a capital, o coronel 
Luiz  Leite,  senador estadual. 

— Tem estado ligeiramente enfermo o 
sr. João Borgom Fleming, advogado no 
nosso   foro. 

— Km serviço dn sua profissão, seguiu 
ha dias para essa capital, o dr. Alfredo 
Patrício do Prado Paulista, advogado a- 
qui   residente. 

-— No dia 27 do corrente, realizar-se-á 
a assembléa geral dos membros do «Club 
Oito do Setembro», para eleição da nova 
directoria e da cominissão dos concertos. 

— Foram escolhidos, pelo commando su- 
perior da Guarda Nacional, o tenente-co- 
ronel João Hellarminf Ferreira de Ca- 
margo e o capitão Antônio Rabello Muniz 
Guimarães, para procederei,i ao nlistamen- 
•o  do  sorteio  militar,   neste  munieipio. 

BEDEMPCAO 

(Do correspondente, em 12): — Inician- 
do hoje as minhas correspondências para o 
«Correio Paulistano», procurarei dar li- 
geiras notas de todos os faotos aqui suece- 
didoa 

— Na tarde do dia 6 do corrente chega- 
ram a esta villa os moços taubatcanoS, que 
se propuzeram fazer, em «motocyolottes». 
um difficil circuito, passando por aqui, 
Parahybuna, 8. José dos Campos, Caça- 
pavu, e terminando no ponto da partida 
Taubata. 

Eram elles os srs. Luiz Daniel de Camar- 
go («Oriffon»), Daniel Rachou («Griffon»), 
José Eugênio de Azevedo («Worner»), e 
Jo. Itiim   Augusto  Cabral  («Brunneau»). 

Acorapaniiavain-nos de aranha os srs. 
Luiz Guimarã. ■ Vieira o dr. Huascar Pe- 
reira. 

Os excursionista:; ciiegaram bem dispos- 
tos o satisfeitos por terem alcançado com 
felicidade o primeiro marco do itinerário. 

A' noite, a banda musical Municipal 
foi eumprimental-os no Hotel Calizto, 
onde estavam hospedados, saudando-os, era 
nome da mesma, o professor Libcralino de 
Oliveira. 

Respondeu, agradecendo, o sr. José Eu- 
gênio de Azevedo, que, ap terminar, con- 
vidou os manifeatantes a entrarem DO Ho- 
tel, sendo-lhos profusamente distribuído 
um copo de cerveja. 

Alli falaram diversas pessoas, executan- 
do a banda Municipal variadas pecas, sem- 
pre applaudidas. 

No dia seguinte, apõt> ulguna concertas 
feitos nas respectivaa machinas, pelo hábil 
mecânico, o excursionista Laia Daniel de 
Camargo, e de terem sido os denodsdos 
«sportsmen» photographadoa janto de suas 
«motocyclettes» pelo amador professor 
Malvino da Oliveira, partiram com destino 
a Parahybuna, recebendo votos de boa via- 
gem doa redempeensea. 

Prsaa aos céoa qne taes excursões, lava- 
das a felía exíto, concorram para o appa- 
recimento, oo antes, para a eoaseenção 
de om jnata ideal doa hahrtantaa desta 
villa: a criação de de orna linha de au- 
tomóveis li)Tai«A» «ata villa á próxima ci- 
dade  de Taubaté. 

— A data de 7 de setembro, qne recorda 
o dia de noasa emanetpaçio politica, foi 
aqui soieanementa leata|ada pela popa- 
■ação. 

A's 7 horas da noite daqueOe dia, a cor- 
poração Musical Municipal, acompanhada 
de grande nnmarn de pessoas, dirigia-ss á 
câmara municipal, exeentaado alegas do- 
brada. 

Alli ch^aA». falo*, da aaaada daqaaOa 
edificio, o ftjmmm Malvino da Oliveira, 
salientando a magnanimidade da data a a 
justiça   daqnella   passeata  eivica. 

Terminado o aso discurso, segura o prea- 
tito, com a bandeira nacional á frente, 
para o Club Literária Traa de Maio, anda 
nson da palavra o ar. Joaí Pedro Camões. 

Km aegntda foram saodados, tendo res- 
pondido entho^astica.nente, o major Ga- 
briel Ortis e capitSo Neiva Jnnior, este 
agente da estação telegrapbica, nesta villa. 

lx>go depois, foram sandsdns os sapitftes 
Jomi BsptiHa de Olrveira, vereador, e Pra- 
zades Xavier Lopes. eaerivCo do registo 
ctvilv   qne   eorre-iponderam   com   vftrante* 

Ha evidentementa eqoivoeo por narte dn 
niustae sonferewrlsta qnanda dia ^aa o 
anhmiro t da teeidos rntorcldos s que, por 

<fiftl< II á tirar delln uma bengala. O 
sobreiro, quando novo, 4 uma das plantes 
ouia aanle dá sam mais faeflldade ama 
bangala, qi'a 4 garalinente direita, fleaival 
a mníto forte. Toda» aa moitas dn snhroi- 
rinhoa iMo apelo menoao ama optima bea- 

Em aoaHi dn presidei»    dn d.reetorin pn-1 uma   claisiflcafia      inteir.imente   nova    de 
litieo desta viBa, aoron i Pires d" Queirós    „,,   resnontabllldado,   que   niSs,   por   eousa 
A da ianefla da rasMenela deste -avalbelro. 
orna a pixifeanr Lihenilino da OMwelra 

Palnn tamliem, da residonnia da anrenel 
Qaelrea. a a—W SnMo MnurRo, rsrfdento 
«m Ã»itiat4. 

ftathmandn a psasoato, M saúda*) n 
ar. Josquim Mareandes Moreira, que deu 
ain rea|Mista vibrantes viva». 

Da janella da reaMencla ilaste ravalhei- 
ro. fritou a ar. Manuel Ramo*. 

Na eadnis publlea, em noiue dn delegado 
de [KiUcia sr. Albino Pir<# de Hnntpaio, 
falou o coronel João Mourio. 

Foi ainda aaudadn o tenente Jaa4 da Ro- 
cha Andradn, que oorresponden nom viva»' 
caloroaoa. 

Dalli, se dirigia a banda para o sou sa- 
Uto, falando abi a aaradoeondo o oonour- 
to da mesma, o major Gabriel Ortia e - j- 
ronel  Mourio. 

I>isperaarani-so antio oa mnnift>sUutes, 
satisfeitos por terna cumprido um dever 
otvioo e elevando, innogavelmente. o nome 
de  Hedenipção. 

— Km vista do appareeiiuente da varíola 
em Taubiité o sr. José Raptinta de Olivei- 
ra, proprietário da Pharmaaia S. Josá, 
abriu naquello eNtalndecimento um posto 
vaociuieo, qui> tom sido muito uoncurrido. 

Mais de diixentaa IMWMIIIS já se vaocinn- 
ram, o que dá Item mostra de nosss cul- 
tura. 

Aconselhamos so povo a vacoina como 
o  grande  preservativo,  útil e fácil. 

MANDURY 
(Du corresponduiilv em 21): — Homiion- 

do o prol nndo ailuuciu, em quo nos acháva- 
mos ha alguns mozus, vamos bujo enviar 
ali .iinow noticias a essa redacçõo. 
—Traiwfariu sua roaideiioia du Piracicaba 

pura e.Kia villa, o professor recontemente 
formado sr. Oscar Leme llrisolla, que voiu 
aroiupanlindo de sua oxma.  família. 

Km visita que fisomos áquelle distineto 
profenor, tivemos ensejo du apreciar as 
Mia« ladlus qualidades o a maneira delica- 
da pur que fumo» recebido*, tanto por ello 
como [Mir sim oxma. sra., os quaea muito 
nos laptiv.nam pelos liiiczus que nos dia- 
IHMisaram. 

Que o povo do Muudury saiba dar o de- 
vido valor ao distineto moço, quo brovo 
espera a sua nomearão para iiroieasor des- 
ta villa, c ao qual desçamos quo seja mui- 
to  feliz entre  nós. 

— Aclm-su ainda om goso de licença a 
professora d. Maria Emilia da Silva Oli- 
veira, que esteve enferma durante muitas 
dias; felizmente já Be acha quasi restabe- 
lecidn, pelo que lhe enviamos as nossas fe- 
licitações. 

— Seguiu ha dias para a capital o ca- 
pitão Domingos Alvos Fcitosa, terceiro juia 
do par.  deste  distrieto. 

Poliu viagem e breve regresso é o que 
desejamos, ao tpae do povo», como é co- 
nhecido  outro  os seus  amigos. 

— A serviço de sua profissão esteve entre 
nós o conceiliiado medico dr. Flaminin 
Kotelho,  residente  om  Avaré. 

Também esteve aqui dando-nos o pra- 
ner do sua visita, o sr. Antônio Galvão, pro 
prietario da Typographia Galvão, em A- 
varé. 

■— Chamamos a attonção da policia pa- 
ra os faetos «edificantes» que so passam na 
estação du estrada do ferro á chegada do 
trem dw 7 e 40 minutos da tarde. 

Nada acerescentamos por emquanto, es- 
perando não sermos obrigados a voltar ao 
assumpto. 

— De certo tempo a esto parto, raro é 
o dia qno n5o se fnz exercieioo de tiro ao 
alvo nas ruas e nos quintaes, sem que nin- 
guém com íKSO se ineommode. Continuando 
osse reprovável facto, ao se dar um confli- 
eto qualquer, em quo se disparem tiros 
de nverdade», ninguém 
caso... 

As eonsequeneías são fáceis de se aval"'/r. 
— Para sub-prefeito deste foi nomear!*' 

o  alfero»  Felicio de  Sousa Palma. 
 _,..í--—-í> >. J^J o ii^i—■--"--— —. 

Vm outro a<|Wlaoaa teve o distineto bdo- 
triata: constitua alia sra diaar qm o ao- 
baairo, de oua eita nm caso, nasceu entra 
afragiiss». Nio 4 possível: nem entro nfra- 
guas» nem entre «fragosa»; mas sim nas- 
ceu entre «fraflMn, que são o qua quer 
diaor: «rocha aasarpads». No emprogu da 
palavra «fragua», muitas voasa repetida, 
houve evidentemanta um engano. 

Também mala adeanto, para designar 
o «elo» ou «abraço» das plantes de oaulea 
sarmentosos, enContrn H. ■oblinhada a pa- 
lavra «gravinha», a mais adeanto vé-so 
■igavinha», nio sublinhada. A phrase não 
sublinhada 6 que ó a verdadeira. 

Nio   presta   a   conferência f 
Pelo contrario: 4 boa, foi bom tratado 

o awiinipto e de unia mineira muito amo- 
na, do fôrma a ser entendida por todoa. 
Os pequenos MMBB apontadas como qoa 
servem para faMr realçar a parto boa da 
conferência, qua * apreciável a muitos tí- 
tulos, nierecendd emboras qno aqui deixá- 

mos. 
A RONDA, o magnífico semanário il- 

lustrado que appareoo ás qníntaa-feiras, 
nesta  capital.    ., 

Innumoros inatantuneos, ultimoa fuotoe 
da Homana, pasaado* nesta capital, Bnntoa 
e no interior do Estado, um texto soínrtil- 
lanto e uma pagina de mnaioa, «Aloeats» 
(air do ballot du douxiéme acte) da Olueck, 
enchem o presente numero. 

— IIALHIHENKN, valsa oxtrabida da 
bella operete «Viuva Alegras, com tanto 
suooesso representada pela companhia alle- 
mã de oi»:ri>taa, e edição da casa de mu- 
sicas de A. Di Franco, rua de S. Bento, a. 
59. 

Recebemos: 

MANUAL DE BACTERIOLOGIA. — 
Acaba de vir a lume a segunda edição do 
«Manual de Bactcriologia» do dr. Victor 
Godinho, diroctor da «Revista Medica de 
S    Paulo». 

O volume bellamonte encadernado, bom 
impresso, constituo um tomo utilissimo a re- 
des que se dedicam aos misteres relativos a 
sciencia dos  infinitamente   pequenos. 

O livro é uma collecção de artigos ospe- 
ciaes, nscriptns pelos mais abalizados miero- 
bir.logistaa brasileiros; as Faculdades do 
Medicina do Rio o da Bahia, os Institutos le 
Bactcriologia e Paatour de S. Paulo lá as- 
tão representados pelos sous directores e iis- 
sistontes, doando, sob a direoção scientifi- 
ca do dr. Victor Godinho, a literatura me- 
dica brasileira com uma obra de fino qui- 
lato. 

0 «Manual de Bacteriologia» está adapta- 
do ás nossas escolas superiores e, polo estylo 
claro, nitidez de suas gravuras, constituo 
um livro com foros de didactieo, que em lin- 
gu i portuguoza fazia ha muito sensivol 
falta. 

A INTELLIOENCIA DOS AN1MAES 
E DAS PLANTAS. — Em folheto, publi- 
cou o dr. Garcia Redonda a conferência 
que fez na Escola Polyteohnica a 16 de 

feverelr > de.ite anno, sobre á intelligonoia 
dos animaes e das plantas. 

O assumpto é interessante e tratado com 
a palavra fácil quo tem o distineto homem 
de letras. Os seus pensamentos são expres- 
sos com toda a clareza, e o cetylo é simples, 
corrente e elegante. A conferência lê-se 
bem, de princípio a fim, sem cansar nem 
enfastiar, e rçvela, por parte de seu autor, 
uma grande facilidade nestes torneios do 
espirito, da pena o da palavra, 

Para provar a sua tboae, o conferoncista 
conta casos de diversos animaes, que nio 
repetimos para nio noa tornarmos longos, 
a, entre eHes, trata do burro. Pensamos, 
porém, que o dr. Redondo attribuo ao 
burro «jumento», qualidades qua perten- 
cem ao burro «mnar». E' este qno é caute- 
loso no caminhar por maus caminhos a 
de noite, • nio aquelle; assim como 4 o 
burro-jumento qua 4 teimoso, obstinada- 
mente teimoso. 

Em considersçõee de outra ordem, o eon- 
ferencista tem affirmativas qne se podem 
classificar de ousadas: taes sio a da loco- 
moção dos «anteroaoides» e doa «aoospo- 
ros» independente de uma causa externa, 
como saia uma ligeirissíaut agitação 
atmoapberica, imperceptível para nós, mas 
a qua um ciKo 4 sensível. A vibratibilidada 
proverbial destes cilios, «ra virtoda da qual 
ca corpos que os possuem estão sempre < 
movimento, nio constitoe própria manta a 
looeasoção, paia não ha aelles sínio r--vi- 
mentos deaordeaadca, «■ todoa as senti- 
dos, constituindo uma seasibilidade 
asai a não propriamente nmi 

ABndinda ao livro da 
«f/Intnlligenoe doa flaarsn, qno canta di- 
nanos casca de intellígencia nos vegetaaa, 
a dr. Oascia Raitoailo laamis au a priari- 

de cbaarvaçfea da alguns qne declara 
a contar. entrando lega na murto 

da   «mimoaa   pudica». 
Ova,   a  asaaibiMdadB   «satã   plaal 

diveraas moriaMadas, 4 já ha moitis- 
aiatos aanos oonheeids e «atas annos for- 
mam até séculos, raaão pala qnal 
tira   nuehmm   sqnelta   deaominação 

O TICO-T100, o alegre e interessante 
somuiiurio dedicado ás crianças e que 4 pu- 
blicado no U>o do Janeiro. São seus agen- 
toe neiita capital oa srs. Oonçalvca o Gui- 
marães,  da tharutaria Carioca. 

— LE CODRRIER DE L'E"f AT DE ST. 
PAUL, que sa publica em Anvers. 

O presente numero que corresponde a 1 
do corrente, traa a mensagem apresentada 
ao Congresso Legislativo do Estado do S. 
Paulo, pelo dr. Albuquerque Lins, tradu- 
zida em francos, varias e interossautea es- 
tatísticas sohrc o nosso Estado e bellos pho- 
to;;ravuras. entre cilas o retrato do presi- 
dente do Estado. 

— KSTATISTICA AGRÍCOLA E ZOO- 
TKCHNICA ' Tremombó, São Bento do 
Sapucaby, Bananal, B. Miguel Archanjo, 
Lavrinhas da Faxina, Parnabyba, 8. Pau- 
lo dos Agudos, Sarapnliy, Guararema, pu- 
blicaeão da Secretaria da Agricultura do 
Estado. 

— lNFOI'"/^\ÇAO prestada ao Sonalo 
do Kst «^-^Tj-orosídento da cumara mu- 
nicipii|.í'' capital, dr. Manuel Corrêa Diaa, 
sohr,. < recurso intorposto por diversos vo- 
rer^ícs, contra o acto da mesma câmara 
')'r rejeitou um projecto sobre a substitni- 
i |   do vico-prefeito. 

— REVISTA DOS ESTADOS (ex-sul mi- 
.Ira)   numero de setembro,  que so  publi- 

fnrá   egunlmentor»ta  nesta capital sob a  direcção do sr.   A- 
ristot  <. ; de Sousa. 

— rilVlSTA POLYTFCHN1CA, orgam 
do Grêmio Polytechnioo desta capital, n. 
21, do abril e maio findos, trazendo o se- 
guinte summarip: 

Medição de iiyisa em movimento. — Ins- 
tallação do hyáronutros Vcnturí na rede 
de distribuii, o de S. Paulo — Dr. Arthur 
Motta, director da Repartição de Águas e 
Exgottos de S. Paulo. — A Evolução da 
geodesia, dr. Rogério Fajardo, lente ca- 
thodratico du Escala Polytcchnica de S. 
Paulo. — Aa obras da «Light» om Santo 
Amaro. — O pavilhão da Exposição Prepa- 
ratória do Estado de S. Paulo. — A appti- 
cação do nxygenia na industria, dr. B. 
Hcincke, director das offícinas da Escola 
Polyteehnica do S. Paulo. — A intelligen- 
cia dos animaes o das plantas, conferência 
pelo dr. M. F. Garcia Redondo, lente ca- 
thedratico da K. Polyteehnica. — Discur- 
so, pelo sr. Reberto Simonsen. — Notas. — 
Boletim do Grêmio Polyteehnico. 

aicanhã para resoiver  orna grave ooestão | 

Trata-se do aegninte: I vivas. 
No dia 8 do rui»«ite 9 *^w>itel «wumaa- j     Da jannlli de soa aesãdeaeia, fakie o pm- 

dsnte snperio.-   da  Ooarda  Nacümal  expe-lfeoor fla 1^ aaaola 
dio  am telegranma ao  ptsfcjit» ssaascipai' co Pi 

eonstnaa   ama n»ndaHds<tsa 

iHustre   conferencists,   falando  do   so- 

— DEUTSCHE ZEITÜNG, edição sema- 
nal, quo se publica  nesta capital. 

— THE BRAZILIAN REVIEW, do Rio 
de Janeiro, de 93 do corrente. 

— LE MESSAGER DE S. PAULO, o- 
manario francez que se publica nesta capi 
tal. 

— ESTATUTOS DA LIGA E^OOLAR 
DE FOOT-BALL, em S. Paulo. 

Theatros e Salões 
Polytheama 

A chuva impertinente que cahiu duran- 
te toda a tarde e noite de hontem, não im- 
pediu que numerosíssima e selecta concor- 
rência affluisse ao Polytheama onde, em 
recita extraordinária, foi levada á acena 
a «Viuva Alegren, do maestro Lebár. 

Como previramos, ora notável o numero 
de distinetaa famílias brasileiras que se a- 
chavam presentes. 

O desempenho da bellissima operota foi, 
como da primeira vez, magnífico, merecen- 
do todoa os artistas larga mosso de applau- 
ses, salientando-ao os dispensados á sra. 
Merviola, Edmundo lioewe, Emílio Albea 
e Otti Dietze. 

O maestro sr. Arthur Peiskor foi tam- 
bém alvo de calorosa salva de palmas, no 
final da «anvertnre» sobro motivas de val- 
sa do 3.o  acto. 

— Hoje, em 6.a recita de oasignaturu, 
representa-se o «Sonho de Walsan, («Wal- 
sertraiim»),  de Oscar  Strauss, em  que os 
Èrincipaes papeis estão  confiados ás sras. 

Ima  Fiebiger e Merviola, Loewe e Albes. 

Hoalin Roage 
Esteve bastante concorrida a funeção de 

hontem 4 despeito do péssimo tempo. 
A «troupe» vai da vento em popS com .'S 

seus numeras de sensação como ss cantorus 
Raymond, Pbarcourt, Juanite Gonsales, 
Goorgette Lys, Susane Flor, Delièvros, Lor- 
dani, Delervy o Regina Sabá, e aa dançari- 
nas PsuT», que todaa ss noites recebem fsr- 
tos applausos. 

— Hoje, cspectaculo variado e estréa das 
cantoras Nina D'Irís, Lina Norese, Flou- 
Flon e Use Dngart. 

CHRONICi SOCIAL 

Pieou adiada para amanhã a estréa, neste 
tkeatro, do cínematograpbo da Exposição 
Nacional, qne ales de azhibir as melhores 
novidadea daa caaaa Pathé, Cinca e Goj- 
mont, dará infinidade de fitas nacionaes <n- 
closi vé r 

Colombo 
A companhia bsapsnbols representou, hoo- 

tem, aa aaraaslaa «Como esta Ia sociedad,» 
«La liijsmla dei MnagBi a «La alegria de t* 
hnerta*, qae agradavam bastante receben- 
do todoa oa artistas spplaosna  a valer. 

— Hoje, cspectaculo dedicado 4 colona 
heapaakola desta capital, cora as oarsuelas 
«Marina* e «13 pobre Valboena». O sr. Cé- 
sar Nanes ezhibirA novas e interessante* 
trabalboa da seu   icpsBloiiu. 

Pelo corpo de cArs ssré cantado om d«s 
teat^un da asisnula «Los bohemiea*, eaeea- 
taado  também  variaa bailados. 

Iria-Theatre 

Piiseni,  hei.    snnoss 
A gentil Ceoy, filha do eapitin .hmf .loa- 

qnim di Veiga Jnninr a d* srs. d. Rnllna 
Pana da V«iga, pmfesnoin ,lo graiio ««eolar 
dn lisrra Funda, 

— o sr, João Kign-i ,   da Proitaa; 
— o sr. Manimi Pureira Netto; 
— a ara. d. Luisa do Assumpção, it«po«a 

do sr.   Domingo* Tuixejrs de Assuiupção; 
— O ar.   .layme Cueilio  liastes; 
— a ar.   Augusto  Mello Amaral; 
— o menino PraiiriMo, filho do sr.  A 

madeii Antunes Coelha ; 
— o sr. Jas4 Punira d* Oliveira; 
— a scnhiirita Jattiu Moreira, filha 

do si. Jor/'.e de^Quei.oz Moreira; 
— o tr.  João Oaptista da Kanaeca. 

HOSPEDES   E  VIAJANTES 
Pela inietiirnn de hoje, parte «m ex- 

eur.-.iui, psra o Rio de Janeiro, o dr. Joa- 
quim de Carvalho Ramos, clinico rcaidente 
eir   Barreto*. 

•—Polo  nocturno de  hoje,  deve  ehegur 
do  Rio  o  conde  Ktirnandu  Mendes,   díre- 
ator proprietário do Jornal ílo «ro»il. 

NUPCIA8 
Km casa da rasidonoia do abastado agri- 

cultor dr. Germano José Coelho, nesta ca- 
pital, realíiuu-ao hontem o casamento do 
sua filha d. Olivia Pampaio Coelha, com 
o dr. Joaquim Álvaro Pereira Leite, de- 
legada de policia do Jabü. 

Serviram de padrinhos da noiva, no ci- 
vil, ca drs. Paulo José da Costa o Onofre 
Sampaio Bucno a no religioso a sra. d. 
Leonor Tíbiriçá Caolho c dr. Francisco 
Sampaio; a do noivo, no civil, os drs. Da- 
ria Ribeiro e Francisco José Pereira Lei- 
te e no religioso os dn. Aphrodisio Sam- 
paio Coelho o Antônio Marques da Silva 
Ayrosa. 

Oa noivos, paio nocturno, seguiram para 
o Rio. 

JANTAR   INTIMO 
O cônsul da Itália, aav. Piotao Baroli, 

offoreoeu hontem ura jantar intimo ao il- 
lustre  professor Corradini,  nosso hospede. 

Poucos convivas: os an. Corradini, No- 
tari, secretario da «Dante Allíghieri», 
Fouad Bcy, cônsul da Turquia, dr. Peluso, 
director do «Patronato doa immigrantes», 
Baroli Sobrinho a oa nossos collegas V. 
Rotellini a L. V. Oiovsnetti, do «Fan- 
fullaa. 

O professor Corradini fará em B. Paulo 
tros conferenciss, a primeira das quaes 
terá logar segttnda-feira prouraa, ao sa- 
lão Bteinwajr. 

Os progn 
cinema tographo 

>■>■ do mogni- 
qne   faneciona   neste 

fica.  O caso de sea  transporte mm carroça|aèsgante aalão, á raa Qniaae de Novembro 
n. 83, continuara faaendo grande suoceasn, 
tal a exceflencia do açparelho e o numere ^e 
vistaB noras qne diansoente a empresa pro- 
poretosu aa publico. 

— Haia. novo psogramata 

• II. ..i. pela iniuilii o movimento n i 
li.-...       »,i   regular-   O».     ie^  era  feita       des 
oarga de diterMM  vnpnrMi,   sendo o*  voiu 
maa    ■.... ....i   , !■     jisra   <«   respectivo*  ar 
imiwiis e alguns enilmrcsdns em vagi'».* 
d.i . u ei ! de fervi, roni destino ao inte- 
rior   do   I   ••.elo 

Mnje Ini enihurcndo algum esfé, perleii- 
ceiil» á Urina .MielmelHon Right que H« 
ailiavu dep.,-.'^d.. em um ariiiaxein proxe 
nm a Docas.» 

— «IVIu manhã andaram pila mas da 
'idade algumus carroças traiik|H<. .ando 
verduras, leite o  pilo. 

Kasss carroças não levsvam guardaa d« 
policia.* 

•Até meio dia nada houve de extraordi- 
nário. 

—. « Hoje di i\ou do circular «A Tribn- 
na», devida á suu atlitiide perante a 
greve.» 

— «A carrespoiideneiu da Agancia do 
Correio que era trans|>ortada para a esta 
«.■ini «m bondo, está snndn transportada em 
um carro do C.I|M> do Bombeiros nestes nl 
timod dias. 

Ksso carro ú escoltado par praças de po- 
licia, toda a ves quo vai levar ourrespon- 
dencia nu  esiierar na  trens.» 

— •Hoje não foi vendida carne fresca 
á população, devido á falte de providun- 
cios du prefeitura, quo pouco se incom- 
modou que ella ficasse privada dosae go- 
nern du primeira necessidade. 

A' hora manada a «City» forneceu na 
vagões costumados, mss a matança não ti- 
nha sido feita, parque o peasoal do Mata- 
douro   reeeiyu  qualquer   desacata.» 

— Pela primeira trem chegaram boje da 
eapital os sn. capitão* do regimento de 
iv .aliaria de policia Patrício Baptiata da 
Luz o Coriolano de Almeida, que nesta 
cidade vâm effectuar o pagamento do se- 
gundo quaterno ás praças dos seus esqua- 
drões. 

—Ao meio dia constava quo haviam sa- 
bido para a raa algumas carroças da casa 
Neumann Gepp e Comp. 

— A' 1 hora devia realizar-se na Asso- 
ciação Commercial uma reunião geral de 
commÍBBarias, exportadores e proprietárias 
de carroças. Para essa reunião foram con- 
vidados os sn. dr. Bias Bneno, delegado 
de policia e o tenente-coronel Pedra Ar- 
baas, coromandante das forças de polida 
aqui destacadas. 

Nesta eapital 

Oa boatos ha muitas dias circulantes de 
uma provável solidariedade doa operários 
desta capital aoa seus companheiros de 
Santos, tiveram infelizmente, hontem, a 
sua confirmação, om parto. 

Logo ao alvorecer o movimeato robun- 
tou, notando-se a ausência completa de 
innumeras operários das obras de eonstru- 
cção do centro da cidade. 

Quarenta canteiros coutraotados polo em. 
preitoiro Thomas Ferreira faltaram ao 
serviço do Tbeutro Municipal, o ás 11 horas 
da manhã os setenta operários que traba- 
lham por conta do engenheiro, dr. Eduar- 
do Mondes Gonçalves, no grande prédio em 
oonstrucção á rua Quintino Uocayuva, es- 
quina da raa José Bonifácio, declararam 
não maia trabalhar, solidários como eram 
com os seus companheiros desta capital e 
de Santoa. 

Na rua Direita, esquina da rua de S. 
Bento, egnal numero de trabalhadores, con- 
tractadoa polo engenheiro F. Notaroborto, 
declararam-se em greve. 

FACTOS DIVERSOS 
Agréve 

Notícias  da  vltinha cidads da Santo* — 
Interrupção da transito do* bonde* — 
A   adhsdo do*  earrocalro*  —   Nesta 
capital  —  A   grsvs parcial do*  can- 
teiros,  pedreiros,  marcinslros, ate. — 
Policia    de    promptidio — Pequeno* 
eonflictos  sem   importância  —  Prisfo 
de vario* inwfladore* da greve 

No   «Diário»,   de   hontem,   encontramos 
as seguintes informaçõos sobro o movimen- 
to paredista: 

«A' hora costumeira da sabida dos bon- 
des para as diversas linhas, 4 a ateia da 
madrugada, os cochoiroa a Bondaslsasa d» 
bonde da linha da Barra, comparecendo 
ao serviço, declaravam ter adberido ao 
movimonto. 

Alguns dellos, porém, procuraram jus- 
tificar o sen prooedimeatõ dizendo-se re- 
ceiosos de um ataque por parto dos gre- 
vistas ; empregando todos cs seus esforços, 
a chefe da estação respectiva conseguiu 
que alguns bondes fizessem durante al- 
gum tempo o serviço da linha, muito em- 
bora irregularmente. 

Esses bondes correram, garantidos por 
praças de policia, até cerca da 5 horas da 
tarde, quando se recolheram á cochefra. 

Os da linha do Joaé Menino trabalharam 
até ás tantos da tarde, com aa mesmas 
garantias da policia. 

O mesmo aconteceu com os carros que 
fazem a viagem entre esta cidade e Villa 
Mathias. 

— Na rua Braa Cubas e Villa Mathiaa 
alguns exaltados viraram bondes e des- 
atrolaram os animaes, sendo no acto offe- 
ctuadas varias prisões. 

— De uma corta hora em deante muitos 
carros do José Menino fizeram ponto de 
partida na Villa Mathias, e os do Bo- 
queirão na rua Se' > de Setembro. 

— Ao passar pela avenida Anna Costa, 
um bondo do José Menino foi apedrejada 
por alguns populares, que se suppõem se- 
rem grevistas. 

— Do escriptorío da Companhia City 
partiu muito cedo um aviso para diversas 
casas commerciaes desta praça, levando a 
communícação de que a machina de S. Vi- 
cente pararia ás cinco horas da tarde para 
reconduzir aa pessoas moradoras naquella 
cidade e que aqui estivessem trabalhando. 

— Um bonde que partia da estação do 
Boqueirão, ás 6 horas da madrugada, ao 
passar pela Encruzilhada, recebeu como 
pessageiro um indivíduo, para o condn- 
ctor,  desconhecido. 

Ao cobrar-lhe a passagem, viu o condu- 
ctor, com surproza, sacar o passageiro de 
um punhal o dizer, apre8entando-lh'o; «a 
passagem está aqui». 

Amedrontada, a conduotar voltou a sou 
posto, sendo depois intimado a voltar ao 
Boqueirão, sob pena de morte. 

— Muitas pessoas viram-se obrigadas a 
fazer, da avenida Conselheiro Nebías, ra- 
mal   da   Ponta   da   Praia   e  Barra,   longo. - 
trajocto a pé, em virtude da falta de con- Pt,dao. preparada para agir energicamen- 
duecão te no coao de qualquer perturbação da or- 

— Ào   ter   conhecimento   hontem,   pela;dem    publica. 
manha, que os seus vehiculos em movi- , Ç"» o fim de assegurarem a ma.s per- 
mento estavam Sendo atacadas pelos gre- te'*? o^em durante o movimento de soli- 
vistas, a Companhia City determinou, im-!<lanedado que se fez sentir resta capital, 
mediatamente, a suspensão do trafego nae;«rtiveram hontem de promptidao "oquar- 
pontos onde havia maior agitação. M 4a,Lu" *** d« 700 praças   alom da* 

— A-s 8 horas da manhã, de ante-hon- «)g"'.ntcs tombem  promplas a obedecerem 
tem,   um   magote   de   descontentes   tentou  ^ ^'•"''eira ordem- 

' ' „   V-ni...   J.   Z..   n...   Onha*        LISB da  guardi 

Na rua de S. Bento n. S-C, 15 operários 
a serviço do empreiteiro Cataldi; na mes- 
ma rua, prédio n. 2, 25; ainda na mesma 
rua, n. 7, dez trabalhadores do sr. Vicente 
Guído; a ao novo theatro S. Joaé, ao lado 
do Víaducto, cerca de 100 (greve parcial) 
a serviço do engenheiro F.kman. 

Os marceneiros e carpinteiros du Lyceu 
de Artes e Officios faltaram desde pela ma- 
nhã. 

Abandonaram egualmonte o trabalho, pe- 
la manhã, attendendo ao appcDo da "Liga 
das Syndicatas Operárias», cerca de 60 
operárias das officínos de marcenaria de 
Pedro Sellaro, á rua Três Rios; de An- 
tônio Parente, á rua de Santo Amaro n. 
20; de Ottavio e Pucinelli, á rua de S. 
João, esquina da rua do Tpiranga, e de 
Oiusoppo   Vecchiato,  á  avenida   Ttraden- 
tes «. a. 

As fabricas de chapéos de Ferrante e 
Filho, ao largo da Concórdia, em frente 
ú estação do Norte, e a de Bosisio o Fi- 
lho, & rua Vinte e Um de Abril, não fun- 
ccionaram devido a ausência do pessoal 
operário. 

Declararam-se também solidárias com as 
idéas da «Liga dos Syndicatos», os operá- 
rios das casas do vehiculos de Rodovalho 
Júnior, Horta e Coinp ; de V. Campas, na 
Moóca; de Camps Frèrea, na rua da Boa 
Vista, e do Arturo Meliari e Francisco 
Vallagiatc. 

O proprietário da fabrica de massas a- 
limenticios da rua do Gazonvetro, sr. Vi- 
cente Lingnanotto, concedeu ezponta- 
noameute as tão almejados 8 horas do tra- 
balho aos seus operários, que, todavia, se 
recusaram a trabalhar, em signal de apoio 
aos seus companheiros de Santos. 

Os typographos das efficinas Del Frate, 
á rua Florencio de Abreu n. 105, não tra- 
balharam hontem. 

O mesmo se deu na sapataria D'Alc8sio 
e Irmão, á rua de S. João n. 82-A e na 
fabrica do chapéos de Ferrante o Filhos, 
ao largo da Concórdia. 

Cerca de 400 pedreiros e 150 canteiros 
abandonaram as obraa em qne trabalha- 
vam. 

Os typographos do «II Sccolo», solidários 
com os paredistas da Santos, não compa- 
receram hontem á respectiva redacção, mo- 
tivo pelo qual não circulou  aqnclla  folha. 

A polícia conserron-se hontem de prom- 

arrancar   oa   trilhos   da   rua   Braa   Cubas, 
sendo na oceasião offectuada a prisão 
atacantes. 

— Na cocheira da Villa Mathiaa foram 
presos vários grevistas, quo tentavam evi- 
tar a sabida do pessoal de bondes para o 

300 de bombei- 
mais   cerca   de 

guarda cívica 
.|giro8;    160   de   cavallaria 

•"00 homens que estão destacados era loga- 
res próximos á capital, formando um to- 
tal   du quasi  2.S00  praças. 

Felizmente,  porém, os grevistas se man- 
tiveram   em   altitude     pacifica,      dando-se 

trabalho. .. .   _.,       .     .   _  I apenas péaOBBOÊ 
— Por occasiao dos disturbios de hon-, g^ 

tem foram feridos á balo de carabina e de, ^ ^j da ,. ^ Sí,njicato(l 0pe. 
revólver nm soldado da Força 1 ublica um, rarjoSM ao largo do Rinchuelo, estiveram 
empregado do City e um agente <lc P"""»-1 rp„nnos dcíde uma hora da tarde os prin- 

— A'  rua 8. I*opoldo, o» portas de um, ^ cab<1        do mQVÍm(.nto g^ista que 
botequim,   ao  ser   cffectuada   a   pnsao   de| 
alguns indivíduos,  estes  receberam  os sol- 
dados de serviço a tiros de  revólver.          | 

— Ante-hontem,   áa  11   horas da   noite,, 
um  grevista  alvejoo,  com   um  tira de  re- 
vólver,   a   sentinolla   postada  cm   fronte :» 
Rocebedoria  de   Rendas. j 

Não conseguindo attingíl-a,  o aggressor 

iueídentes e diversas pri- 

oa   classes 

■ Liga*   pretendi iam  a   adhe.lo do*  Irsbo, 
lharfi r,m alli  a  «ervieo  na  ennatrueçln de 
ttffl    prédio. 

E loroo ,,H operários, do ulto doe un 
daiine*, deelsrasw.m não adberír ao movi. 
monto, »s insufliidores de gtên M- dr.-j* 
rsm nna, servindom. do« proprloi tijnlm 
iiite sn arhnVHiii omplllladna nas proximi- 
dade* da obra. 

Tnltara o  apitos de  «oecurra e a  policia 
■pparaoaa, diqmaaiiilo im tnrbuleataa, a|. 
guns dos qua* lorain  preene. 

Dau-aa ainda um poqaeno cuniliuto ne 
avenida Angulica. 

A* ruaa do bairro du llom Retiro fo- 
ram egualmonte percorrida» |H)r iMqiience 
Rrom da gréviataa, que priMiiravam obter 
» solidanedadu do* o|ierario» da* niuitea 
inbncss alli «xistenlos. 

A policia alistou, entrolunta. us agglo- 
moracOea, a todos a* fabne.* J„ bairro 
fiineciunuram s<'m anoriiialidadM, iliiranto 
todo u dm. 

Na rua dos Trmbiraa a policia elfoctuou 
o prisãu do um individuu de nacionalidade 
li iliuini, quo andava n distribuir bolatilM 
sdieioho., oxlioitumlo o operariado « gni. 

geral. 
Foi preso também, na rua Quinze da 

Novembro,   o   operário   Aatonió   Bpadlnl, 
qiMi iq aehava urinudo cie oaoete, iniiilo 
exaltado. 

Ao xadrez du Policia Central foram tam- 
liem roeolhidos oa oporarloa Franeiaiw Mo- 
rullo e J.   Gallo. 

Foram essas, aiienas. as ocoorraiioiiM do 
dia do hontom. 

Ainda boje a polieiu oontinuarii a agir 
enargloamanto, contra todo o qualquer in- 
divíduo quo procure oongir a lil«nliide do 
trabalho. 

meaça    alcstrar-.-».    por    to<la 
irabnlhadc ri:s  da  cidode. 

No   ir.tr '. i   de   evitar   rerturbações   da 
ordem,  seguiram   para   alli  ás 2  horas da 
tardo,   opproximodainente,   o  dr.   Tbeophi- 
lo   Nobrega,   2.o   delmado,   o   subdelegado 
do Sul da    8é, sr.     Lstanílan    Seabra, e 

; ^.iliM,.   «ma   pequeno   força   da   Guarda   Cívica, 
tentou evadir-se, mas foi preso e recolhido       JJ 'autoridades convidaram  os gréviataa 
á cadeia. „__;  i a dissolver a  icunião e.  porque encontras- 
_ Anto-bonUm       ■! LU J    J gf f*»*-! ^.   mTH  ifi   da   : ario de  algumas du 

çodo trsfei^ do «r* 1.107 trabalhador^., ^ ^^   effoctuar.m,   como   me- 
_ O   policaraento J1» .c",»d'i .

tp"   ''1"   dida de ordem,  a  priao da .ecretario da 
foite cora  patrulha dobrada,  *endo grtnde Pjl^lo  Gro»ini   e   dos   redactores 
o empenho da delegacia para que a ordrm   ^ !^TaIlti..   A   perieKUÍti e ^üo Colli. 
seja inantida. .    ....m~ rv.mm<.r-'      ^a* 2 hora» da  tarde em deante oceor- 

-- A directen. d.  A-^f0^"^ \„ntD p.^ueno. confl.cto. em diverso, pon- 
cial  ronntu-ae  ante-hontem,   ao   meio  oi». 

do   impressão  sobr.-> o ■ • 
oétadô   anormal   da   nossa   prv^   

alguns 

policia  agido  como  Ibe  cum- 

Liga dos 
depois da   troca   de   impressão  sonr-        ^L t<'n<,0 

.^do   .normal   d»   """V. Pr^m'r^ J,,0", P V.r.os grupos de membros d. 1 ficar em sessão permanente ate terminar a   ^w^m ^ r^^ ^ ^^ 

&**'■ .,  .„„■,    mesmo de revolver,  percorreram     os bair- 
Logo em m«u.da. ^""'n ZZ^^To "» industria., á «tode adbe«iea. 

bléa geral * ~ ~J^T^VV^Ha «a «Lavan-leria Pauliat... á alameda 
dando conto da ^""^^J**^"**0^' I Barão de Limeira, os insufladores, tendo 
o que foi approvado. reaolveartoae, •■"?■; pnoontrado rwstencia da parte do rea- 
que fosse nomeada uma oommissin anm ie ^^^ pp,^,^ pxteriorisaram o sen des- 
ir pessoalmente ao B*o de J»»f4ro- P-" i peito apedrejando oe vidros da* vidraças, 
sa entender eom o dr. Miguel Calmon. ii- A j;,.,^^ «j, «Laranderia» coramuni- 
histre asinistro da Viação, tentando 'un (^^p *atio pelo telephone com o posto 
r^timo esforço- um accôrdo entre *"■"•■ poü,.^! *. Santa Ipbijenia. de onde o dr. 
tas e a Companhia Docaa. Sampaio Vianna. 3.o alegado, expediu lo- 

Da «Cidade», de hontem, á tarde, repro- 1^ aei eoatingente de força para garantir 
dtuimoc  as  lafonaaçTie* que se seinJem ; edifício contra as investidas do operaria- 

«O aspecto oprearatado pela cidade, hoje j j,, „„ greve, 
de maahã. eoBÜnuaTa a ser o mesmo de > Tcdavia quando a força alli chegou já 
hontem i corapteta parolyxação de «wvi-10 grrpo havis deaapparecido, deetinando- 
aiento;  patralbss de pobeia percorriam  a« |v> a nutras pontos. 
mas e alguns bondes qne corriam eram g*»|    Na ma Carvalho (Barra  Panda),  proxi- 

da pabeta.» Imo á alanuda Nothasana. abras da 

Monstruoso crime 
Inicía-iiü bojo, ús 11 boru» du moiUiã, 

no «tjrum» criminal, o sumiiiorio do culpa 
de Michcl Trud, indiciado autor do bar- 
bara estrangulamento du negociante syrio 
Klias  Knrhat, 

Cougreaso JM acionai de As- 
sistência Publica e Pri- 
vada 

Uealiauu-bc autc-buntciu, iu s horas a 
moia da uoito, no salão nobre do Pavilhão 
do Districto Federal, na exposição Nacio. 
nai, a inauguração BOíOUUC du l.o Cuugrus- 
So Nacional de Assistência Publico o Pri- 
vada. 

Presidiu o suasão du abertura o general 
Sousa Aguiar, prefeito do Districto lo- 
doral, que tinha í sua direito o» drs. Ro- 
cha Faria, prusidunte do Coagrcssu; For» 
nandes Figueira, secretaria geral sr. (Jiavo 
Bíloc, o á sua esquerda os srs. desembarga- 
dor Atuulpho de Poivu o dr. Alfredo da 
Graça Couto. 

Depois da dr. Itocbo Fúria declarar o- 
berto a sessão, o prefeito do Districto Ko- 
deral, pronunciou o seguinte discurso: 

«Como prefeito do Districto Fodoral, 
tendo convocado, por docrotn do 6 do fe- 
vereiro de 1908, este Congresso .Nacional 
de Assistência Publica e Privada, devo ux- 
primir-vos a aotisfuçõo com quo vos vejo 
aqui reunidos, o confessor-mo penhorudo 
pela honrosa solicitude com que acudistes 
ao  meu  oppollo. 

Pedindo o concurso de voMas luzes o do 
vossa boa vontade paro auxiliar o governo 
municipal no dosempeniio do encargo quo 
lhe compete, de dilatar e aperfeiçoar a 
acçãp das suas instituições do assistência, 
desajoi quo osta iniciativa não ficasse limi. 
toda á satisfação das necessidades moraes 
da cidade, e pretendi, tendo om vista a 
perfeita harmonia du communhõo brasilei- 
ra, interessar na solução do problumu todos 
os espíritos cultos do paia. Foi por isso 
qno me animei a convocar a reunião de um 
Congresso não regional, mas nacional, do 
modo que a questão, sendo de tão alta im- 
portância, para a vida de toda a Republi- 
ca, pudesse ser estudada, em solidariedade 
de vistas e de intuitos, pelos represontou- 
tos de todos os Estados que constituem a 
União. 

Não foi illudida nem desanimado o mi- 
nha esperança, pois, os governos dos Esta- 
dos deram á Prefeitura do Districto Fe- 
deral a honra de enviar a este Congresso 
representantes seus, aos quaes, neste mo- 
mento cumpro o grato dever de dar os boas 
vindas, agradecondo-lhes especialmeuto o 
relevante serviço que prestam á adminis- 
tração do cidado e á causa da assistên- 
cia. 

Agradeço tombem á commissão organiza- 
dora do Congresso a dedicação com que 
trabalhou para preparar o realizar esta em- 
presa, de tão vasto alcance social, e torno 
extensivo o meu agradecimento a todos cs 
homens notoveis que aqui so congregam, 
unidos polo mesmo propósito patriótico o 
humanitário. 

Tenho o maior confiança, srs. congres- 
sistas, no êxito dos estudos que hoje ini- 
ciaes. Como já tive ensejo de declarar em 
documento publico, não posso ter a certeza 
de que das deliberações desto Congresso 
nasçam providencias immediatas e com- 
pletas; seria esperar o impossível, porque o 
problema ó complexo, o o sua solução de- 
finitiva demanda esforços que são superio- 
res ó energia de uma só geração. Mas conto 
que, do cotejo das opiniões de tantos ho- 
mens competentes, resultam um systema do 
prineij^ios e uma norma de condueta quo 
facilitem a uniformização o o aproveita- 
mento racional dos vários elementos disper- 
sos de que jó dispõe o assistência nesta ca- 
pital o em  todo o Brasil. 

São estes os meus votos, oo ter o prazer 
de declarar inaugurados, com a venia do 
preaidente do Republica, os trabalhos do 
Congresso Nacional de / islencia Publica 
e  Privada.» 

Em seguido, o dr. Rocliu Faria, presi- 
dente do Congresso, leu o seguinte dis- 
curso: 

«Olicdeoendo ú imposição que tõo immc- 
recidamento, neste honroso posto, mo col- 
locou o g. nerosidacie dos srs. congressistas, 
cumpro, antes do mais nada, o dever de 
agrodocer, om nome delles, aos oitos pode- 
res do Nação e do Districto, o benevo- 
lência c amparo dispensado oo primeiro 
congresso que, para ussumptos de assis- 
tência, entre nós so realioz. 

Pena o qne, para vos dirigir o palavra, 
nesta sessão de tonto maneira solenno, 
houvesse sido designado quem monos o 
merecera, quem menos o pudera cabol- 
mente fazer, folho de quantos dotes e re- 
cursos o  todos vós sobejam. 

Com a devida venia o vossa obsoluta 
indulgência, tenho a insigno honra do tra- 
7A-í a esta illustre assembléa o grandioso 
problema qne a reúne e cujas difíiculda- 
(ies praticas todo* desejamos ver de prom 
pto resolvidas, para maior ! ^stra c ufania 
de   nossa   pátria. 

A assisteneia é a appSeaçfta du bem. do 
que o moral é a sciencia ; ambas são éloa 
de   uma   só  cadeia a   solidariedade   hu- 
mana. 

Systematizo a mural as leis que a as- 
sistência a; plica e desdobra para auxilia 
c protecção aos fracos, doentes e indigen- 
tes, alheia a qualquer outr.i interesse, além 
do   próprio   bem. 

Consubstanciada na caridade cbristõ, ao- 
Unneroente reconhecida no primeira conci- 
lio de Tonrs. em 547. mal exercitada du- 
rnn.- longo tempo, nunca teve a assistên- 
cia, na antigüidade, o caracter moderno 
do   instituição •permanente. 

A concepção delia vem «offrcndo a evo- 
lução lenta e secular da civilização, parai- 
lelamente ao deaabrocbsr da consciência 
dos povos á luz da liberdade. 

Ksaa evolução demorada, hesitante, in- 
terrompida mearao, por vexes, retroceden- 
te, tem seguido as paa*n« egualmonte tar- 
dos e frouxos, através do» séculos, da mo- 
ral social. 

E nma evolução humana, aão o é, po- 
rém,  biológica. 

Assim o dizem* prrmitti-me a justifica- 
ção, porque- nós somos dos que se subordi- 
nam so eMinameato de Spenoer, no con«- 
derar a moral nm simplee capitulo da bio- 
logia. . 

Evoloe. sim, nas ooa» o «spinto huma- 
no ; e nessa evolução, progride *empre, ae- 
commodando-ae  aos  moldes  da   eivilixação. 

Repugno-Bos essa moral biológica, spen- 
ceriaaa, pois toato valeria «ijeital-a aoa 
pbenoroenoa eommaaa a todoa ss si 
voa e vineulal-a, em inteira 
á lei universal ds 
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A<1iriiUil-a, pureoft-noi, «íTíB «>IIIIIII1íI 
•eu    j   ...i .,   , tnliOfin, iiiju «ulu .   »  lilipr 
dllti      I'   l-lljllb   i llt !•■•    ka<i   O   llVIK   Ull>ill|M   i 
k   rr ■iiiitiijiliiliilnilfi   » tlrvrr  it o   beitl, 

Diwrurlt', u nroKifMu uvulativo >li> »■> 
(ihliiiiiu,  Miliiinliimtiu uo 'l.i   IIIOIUI  ki)eiul, 
nüii aanaia non M ujuout u l>-i invsrisTsl 
Aí»   tllIlUÍOMIlU^tMIi    l.l..lii    li.ih,    «ojltUI    It.ilil 
dai, ou riHirdciuitltH u uduiilavüo dun ■clun 
IIIM Una, IIIIN iimix Rlnjllw uui inain ouiupli*- 
XU»,   l|lllll   It   CUIKX IxiU   O   IJ-11'"-   |>hÍlo<4l|ill(> 
luv.Ur e a tüm dcariivolvtdo ■—UH •dcptoi. 

O livri' nrbilriu nio «« Irawioua, ti unu 
.■ iiidivi«iii'l; a liberdade, tüo poUOOi nãn w 
tritiixíoriiiu, d iniiiiulerial; ou integra o 
i..t il uu nulla. 

A moral nim (eua uttributoii •• pooulinr 
-.o liomoin, não eamo iWMqnniwll do loia 
naiiiiiii -. Lirilij^u-an, ainio como eapoon- 
t» do li.juli um dever imaiononto á civi- 
li/..ii..n> e limilaiiieiit.il na nr^anir.nv»" a- 
ftual da wMÚedade. 

Si a aaaiiiUmria, n>ino ramo da moral, 
xe aiiuitnwiu úN linliHn da liiotoKia traça- 
üiut na mneeiiçrui a|><>nreriiin«, «na «apliera 
tia m\ão leiiu ap«na« o limito natural dn 
nitein-^e reriprnfo, individual o collocti- 
vo: o H tolerniiciii o prataoeSo doa fracoa 
t>  dueiite»   Keriuin   n   iiiiiiinriilidadp. 

Draxa faina iiinral uAn pude derivar u a«- 
BÍatoilcia epio cfiiinaKra o liem, desinierosita- 
damonto, rama dever publico, eomo inatilui 
t;'iii indoolinnvp] nu MilUlarieilado tioeiul e 
un rppipropidndo de direitos » dovrres <pie 
r- a própria libordado. 

.Miillipliinni se, de tcmpiut idas, oni tiniu 
parto, admirnvoin oxpmploa d» enridade, 
lipnnllppncin,  (jpnoroaidfldc o  proiecçllo  In- 
diriduup*, e entre uns, tii!ve7. inaiü quo om 
tmln a parto, iivultain 08*08 lieneftriofi aos 
quo nailecetn   dorc*8,   miséria nu  doonçn. 

I^ssa rbecefireneja privaila», quo mais 
n é i|iio assisfcneia, mereço o rarinliaso 
apoio do Matado; 6 liem inestimável o su- 
blime, mas (' um bem (imitado, individua- 
lisla. \<'<n vai além do sentimento nffeeti- 
vo do quom n pratica ou poneodo, 6 do ex- 
rlusivo dominin dn eorai;íio o dn bondado, 
«em nenlminp bV;:ie^i pom o dever da ossis- 
tonrin  ofirinl,  adminísfratÍTa. 

T^ii^no '1 ' todnn as provas do mais elo- 
vndo proito o admiração, nunca em dema- 
sia pMnlfo 'idos, e-ses liouefirios e dons, por 
(n-lier isos e abuiHlintoK, não podem .inmais 
isentar o nodor puliliro da exerurão do um 
ein^rvr. social fpn* o 'Ii"MÍfica peraoto a 
liitmanídado. 

Tnl se nos antnllin a poncopçílo actnnl 
dn assistoncia publica, autônoma, som en- 
traves. seeiiii(l;»(la ou não pela bonoficon- 
cia particular, da qual não devo depen- 
der, á riníil so nSo deve ctivir e menos 
subordinar. 

Não vai neste sentir o repudio da cari- 
dnde privada: loni/o disso: fora mister re- 
negar n verdade o não proclamar que no 
Rrr.ci) ín*c''ro. da nossa opulenta capital 
8o mnís remoto lo^arcjn, do osfcontoso pa- 
lácio ií ponperrtma choupnnn e á taba pri- 
miliva do ceniio, por toda parte, floresce 
e fmctlfícn p caridade, com oírnal exube- 
mncia. 

for honra noasn assim o é. e disso nos 
devemos  ufanar. 

Pnmtndn v'\n é ossn em 'stibstanrin a os- 
sistotTcía que vamos discutir, pois não qua- 
dra a bondade na cspontancidnde do suas 
manífcsficõcs. com ns vofns de nm eon- 
presse. cIn-~o cnm os immjlsos indiridunes 
do   f-citimento e   da   razíto. 

O qen nrp"e é orEtanÍKnr n assistência pu- 
blica, flnr evncncão a esse dever social, nt- 
tonder-f1io :í.s Trnlfi-nlas oyifencíap de soc- 
rnrro e arr-^iro. «em carecer recorrer A 
iniciati-a particular, aliíis preciosa, mas 
Oacillanto e desigual por veres. relativn- 
nici;*e íinnmductivn. 

No conceito bodierno a as-sMencia publi- 
ra proelomnda na revolução francesa mais 
nuc um beneficio — um dever, se transmu- 
dou: de repressiva que o era. dando at/' 
ao doente r/^onsabilidade penal, fusti- 
gando luetieos e acorrentando alienados, 
tornou-so solicita e piedosa no soceorrer 
a todos, doentes e 'lebeis, ampar«ndo-os 
por e-nial. na affirrrp'-5;n indiscntivcl da 
mais   esfreíta   solidariedade. 

No hospital, no asylo, no domicilio, na 
rin publica .om toda a parte, em todan ns 
idades o em ambos os sexos pratica a assis- 
íencia publica a obra íncomparavel do va- 
h'mon*o á miséria o ít doença, e nosso afan 
ic nobilita  e a  humanidade enprrandece. 

Como instituição permanente administra- 
ííva, dove sor amparada na lei que lhe 
Iraçará os limites, restiinerindo-os ás jns- 
las proporções do seus desígnio» i tilita- 
rios. sem Intuitos do «previdência» nem 
3o coparticipação nos naccidontoa do tra- 
balhou, os quaos se vinci^am a clansnlas 
íontractnacn pro-estabelecidas o do obriga- 
toriedade IPRSI.  adr   Io promnluada. 

Srs. congressistas, cabe-nog deliberar, em 
kmistosa discussão, sobro asaumptos da 
maior relevância social; a cansa que nos 
reúne é a do bom publico, a mais symps- 
thien e grata ao nosso patriotismo e ao 
nosso coração. Esforcerao-ros, a porfia, em 
corresponder ao generoso sppello do illns- 
tre prefeito deste districto, que jçentilmen- 
te nos convida a eollaborar na organiza- 
fão regular da assistência pnblica, propor- 
íionando-a aos progressos materiaes de 
nossa capital, na valideB e diligencia de 
amparar todas as dores e misérias. 

nesenvolvamos essa assistência social, 
humana o rhristã numa collaboração cari- 
nbosn e intensiva, e teremos feito jns á 
latisfação intima de quem se desobriga 
lealmente de um dever de consciência, de 
Vnf-mento e de moral. 

^ nnstolemos a doutrina santa e salutar 
da  assistecela aos qne padecem. 

Na obra do bem sejamos todos — preeti- 
Biosos e bons.» 

O secretario gerol Io Congresso, sr. Ola- 
ro Bilac, leu um retotorio eireumstanoiado 
de todos os trabalhes da commissflo orrr1.- 
■iaadorB. 

Desse relatório constam os nomea dos re- 
presentantes que a mesma commissão te^c 
nas diversas capitães, os nomes dos delc- 
gadns offieiaes dos Hstados, os titules dos 
trabalhos apresentados, etc. 

Foram estes os representantes da oom- 
aiissão nos Estados: 

No Amawinas, dr. José Antoaio Fignei- 
redo Rodrigues; no Pari, dr. Geminiano 
de I,yra Castro; no Maranhão, dr. Fran- 
lisco Joaquim Ferreira Nina ; no Pianhy 
dr. Bonifácio Ferreira do Cai valho; no 
Ceará, sr. barão de Studart; no Rio C' in- 
de do Norte, dr. Affonso T<oyola Barata ; 
■a Parahyha, dr. João Sá Andrade; em 
Pernambuco, dr. Octavio de Freitas; om 
Alagoas, dr. Álvaro da . ilva P''go: em 
Bergipe, dr. Francisco Camtiro Nobre de 
Lacerda; na Bahia, os drs. Alfredo de 
Brito e Oscar Freire de Carvalho; no Es- 
pirito SUJIíO. dr. Antônio Gomea Agnir- 
r»; no Rio de Janeiro, dr. Tavares de 
Macedo; em S. Paulo, dr. Victor Oe?i- 
aho; no Paraná, dr. Manuel Ignacio do 
Carvalho Mendonça; em Santa Cathari- 
aa, dr. Luiz Gnalberto; no Rio Rrande 
ío Pnl, dr. Olympio de Oliveira ; em Mi- 
ssa Oeraos. os drs. I luard fl» Meneaea 
» Cicero Ribeiro Fcrf ira Rodiiieas; em 
Boyas, dr. João Goulart da Aidr.tde; • 
tm Matto Grosso, dr. João de Moraes Mat- 
>«■ 

Os delegados offieiaes dos Estado» são 
•ates: 

Senador José Maria Metelio, pelo gov..-- 
no de Matto Grosso; depowdo Xavier de 
Almeida. p»^o de floy.ji; senador IJI^TO 
MnDer, : elo de Sinta Catharina ; de: i- 
tado Palrreira Pioper. pelo de S. Paulo; 
deputado .losino Al antara de Araújo pelo 
de Minaa G-mes; dr. A ■•-•Io Aagusto da 
Matta, f- i Amaaonas : dr. Theophilo 
Torres, j- ' Rio de Janeiro: deputado 
Estaeio C j.a • i pelo de Peru» "-o; dr. 
6il iruu:-"- ? "' '.elo do Espi-ito áanto ; 
deputado '-tir-^nr- de Carva!1 pelo de 
Bergipe;  il .<•■'.    ilodriguea Lir-      pe- 
lo da B;..'.ia;  sena Pedro   \ng ■  -     "or- 
ges.   pelo do C^ará;  deputado  IHOSíO J or- 
tnaa,   pelo do  Rio Grande  d->  Vai;   senm- 

M^^uel   de   Air       .   fIaie.*r-.*<    Dela 
Pa:        •  dr.  João Paulo    ... íri- 

Ia  -'o" Pianhr;   dr.   Alvar^   da  Silva 
de Alagoas. 

i asorias apreacatadas á com- 
■iasao liaai i por cQaa confiadas ao estu- 
flo   da»  BKçSaa:    «AasisteBria   aoa   cegoa», 
rda  t | rotretera doa Ogos ;  "A 

BBOcãafio d-is Smpregadoa DO Coamercio 
do   Rio   de   Janeiro,   sea   r»P*' 

bitiidiMii, pelo dr. Adnlplio Powuillo; iiPro. 
Ufvbn á infatii tu índuatrlaln, pelo dr. Mel- 
lo Moraes (■'iiim; HAsaiatoMI* dumieiliu- 
ria, rum inprsaclndival ostatiatiMa, polo 
dr. CIIIIIHI Cniiin ; aü Instituto do PruU'- 
11.10 á Infaneiin, pi lu dr. Manaonra Ki- 
Ibo ; .. A>-i>-i.fii iii d infância pn tubaronloM 
pelos Hiinutoi ina iniiritituoan, |M*III dr. ('le- 
niente Ferreira; ullelinqueiii ia Juveiiiln, 
pelo dr. Kstevum liulm. 

KHUIU ainda aiibmeltidaa á punaidvravlo 
do coiigreiuui IIIIIIN iiienioriaa, já inipresaiia, 
dn dr. I.tii;-. Nogueira Flores, anbre nAs- 
sistencia  Publica  no Itio Grande do Ruiu. 

Olavo llilui- terminou deelarando que, 
i orno secretario geral, «atava praropt<i a 
dar nos riiiigrenHistas i|iiali|iier ilifonnaçAo. 

Em nome doa delegadoa doa Kiitadoa fa- 
lou o reprewntante do Rio d" Janniro, dr. 
Theophilo Torrea. 

Todoa os oradores foram muito applau- 
didos. 

— O dr. Souaa Bandeira, relator da 4.a 
tliete (asaistenoia á infância moralmente 
altaudunada e mmlinoaçOea quo sa devem 
fiinei na legialaçlo actual) apreaentou as 
Hegilinles   roíielusões: 

l.a Orrmiiwivão do uma repartição cen- 
tral de assistência, criada coin o concurso 
doa dois poderea federal o municipal, que 
tivesse uu seu cargo: 

a) » registo dos menores abandonados e 
ui providencias necessariiui pura ussistil- 
os ; 

b) n direcção geral dos estalielecimeiitos 
públicos de  iissisleuoia ; 

e> n fisciiliz.ieão dos eslals-lucinientos dn 
assistência   e   instrucção   pnrticulares; 

d) a fiscalização do trabalho dos meno 
res, nus fabricas e mais estabelecimentos 
indiistriaes o coinmerciaes, bom como das 
pequenas industria» exercida» pelos meno- 
res,   na»  ruas. 

2.a A criação do estabelecimentos pro- 
visórios destinados a prestar o» auxílios 
immedintoK do que necessitarem os meno- 
res, e distribuil-os, depois, pelos ssylns 
quo contiverem. 

.Ta A restituição, ás respectivas famí- 
lias, daqiielles quo, depois de rigorosa svn- 
dicanciu, se verificassem poderem roeebor 
em casa  a conveniente educação. 

4.a A provocação, pelo ministério pu- 
blico, da stisiiensno ou privação do pátrio 
poder, quanto úqunlles cujos pães fossem 
incapazes, por qnnlquor motivo, de edu- 
eol-os. 

BJI O estabelecimento de institutos, om 
que os easaes operários, obrigados a au- 
sência daria do lar, fossem deixar os 
filli. , afim do receberem alimento o edu- 
cação. 

6.a A fundação do estabelecimentos do 
observação, assis',encia e correcção, cm que 
«o   seguissem   a»  seguintes   regras: 

a) devem sor numerosos, afim do quo 
em cada um seja provida a educação de 
um menor   numero de crianças ; 

h) os menores devem aer separado», se- 
gundo as suas edades e grau de moralida- 
de ; 

c) os estabelecimentos das crianças vi- 
ciosas ou delictuosas devem ser completa- 
mente separados dos destinados a crianças 
innocentes ; 

d) a educação dove »er mais moral e 
profissional do quo intellectnal; 

e) a educação deve actuar mais sobre 
cada educando, tomado individualmente, 
que  sobre   a   collectividade   delles. 

7.a Deve ser condemnado em absoluto 
o systema do confiar a educação de meno- 
res abandonados a famílias extranhss, me- 
diante, ou não, o estabelecimento ''o sol- 
dada. 

8.a Era qualquer caso, o Estado deve 
tomar ás suas oirpensas a educação dos 
menores a quem haja dado asylo, sem o 
direito de ser indemnizado pelas despesas 
feitas. 

A maohina "Standard" 
Os srs. Ambmst o Filho expuzeram na 

vitrine da casa Garrairc, um bellissimb 
quadro que so distingue pela peculiaridade 
especial de ter sido feito somente com 
o auxilio das machinas do costura «Stan- 
dard t. 

^iqucllcs senhores tiveram a summa gen- 
tileza   de   offorecer   aquelle   custoso   e   ar- 
tístico   quadro   á   kenncsse   Pró-BororÓB, 
para ser vendido em leilão em beneficio dos 
índios bororós. 

Processos polioiaes 
A câmara criminal do Tribunal de Jus- 

tiça, tomando conhecimento, hontem, de 
um processo policial, om grau de appelln- 
ção, firmou jurisprudência a respeito da 
questão ultimamente debatida no nosso 
foro, á propósito da competência das au- 
toridades polieiaes, para a preparação dos 
processos relativos á contravenção dos arts. 
399 o 400 do Código Penal. 

Julgou a egrégia câmara, pelos voto» de 
sua maioria, que a lei do Estado que dá 
aquella competência ás autoridades refe- 
ridas, não viola absolutamente nenhuma 
disposição   da   Constituição   Federal. 

Os ministros srs. Phíladelpho Castro e 
Rodrigues Sette fundamentaram seus vo- 
tos contrários á decisão tomada, pois en- 
tendiam que o Estado não tem competên- 
cia para legislar sobre a matéria, visto tra- 
tar-se   de   direito  substantivo. 

O Tribunal, verificando, no emtanto, do 
processo, a existência de muitas irregu- 
laridades, recommendará aos juizes crimi- 
naes os meios para ae cohibir essas irre- 
gularidades, taes como a reinquirição da» 
testemunhas e outra» diligencias, que en- 
tenderem   necessárias. 

Vaocmação 
Está encarregado, hoje, do serviço de 

vaccinação contra a varíola, na Directoría 
do Serviço Sanitário, daa II ás 3 horas 
da tarde, o ínspector «.citario dr. Satur- 
nino  da   Veiga. 

Um    padre suspeito 
Eteaiidaia de amar — Ma» nilo entrou na 

mala .. 
•Um des-H Seherluch lioliiHH ainodnres, 

MOnra ••' l'ui»«, 'e- III>IIU'III, que, ciunii 
a niiiioim d ■ pubiioo, tem ua sonlidua vol- 
tudus para o ei unu du ti. PauKi, enountroii 
uma pista «• rdiideirainente eraoeiunaiitiu 
puni um  larejador  policial,  quu se  preza. 

S.io conliiHidos oa boataa de quu Kliaa 
Karliul exikte e ini visto nesta capital, mel 
lido em uma Iwtina saeardotal. K o que 
n. i.iiueiite deniilirni o i«*iuirailiii par- 
ticular, foi um indivíduo auspeito, qu» 
lora visto entrar, certo dia, em uma pen- 
são ila eiiludu vestido fie podre o lá so un- 
i aluou cem aroa roysteriuaua » aasuitadi- 
çoa. 

O policial amador farejou-o o cuiuvçuu 
a espiar-lho  a  vida. 

O homem /ahiu, andou, correu, voou p*- 
Ia cidade, queria coniprur unia buapeda- 
riu, uma casa qualquer; fui a leilões de 
prédios. 

Teria   dínlieiroP 
Indagou-se: realmente, Bò em min» do 

dono da pensão depositara quinae apolicea 
federues... 

Urgia pôr a mão ao homem. 
O amador viu quo era preciso recorrer 

ú imlicía. 
Foi a policia informada do caso e toda 

ao alvoroçou. 
Seria  o   Kl ias r1 

Detido o homem, interrogaram-no se- 
cretamente. 

II' um typo dn cerca de 40 annos, ul- 
quebrodo, com um olhar de medo o des- 
confiança, barba inculta du muitos semanas 
bigodo espontadn, trajando uma roupa de 
sarja preta,  maltratada, ehapéo  mollo. 

— Como BO  cbnmaP 
— P.  C. 
— Nacionalidade f 
— Italiana. 
i—  Ondo   reside f 
— Aqui. Run tal. 
— Ha quanto tempo P 
— lia quinze dias. 
— Mas onde morava P 
— Em SnnfAnna. 
— Tia quanto tempoP 
— Tia muitos annos. 
— Hna profissão? 
— Não  tenho... 
— Mas, do quo vivia? (Um longo em- 

baraço). 
— Responda. 
— Eu não desejava dizer, mas não ha 

outro remédio: ou  son padreI 
— Padre?   Catholíeo? 
— Sacerdote catliolíco. 
— .E porque se occnltaf 
— Motivo»   particulares. 
— Abandonou a profissão o o eurato? 
— Abandonei. 
— Ouor dizer a causa? 
— TTm  desgosto I 
E nada mais so ponde obter desse homom 

cada  vez mnís snspeito. 
Ficou   detido,   incommanícavrf, 
Seria  o   Eliaa? 
A policia estava num formigueiro. 
Mas pessoa que obteve as informações 

serruraa  desse  caso  mispeito.   de»vaneceu-a. 
O padre fugira do lonpir ondo pastorava, 

por se ver envolvido num escândalo for- 
midável, nm caso do amor, em que, felis- 
mente. não cbeimn a rasgar a batina, mas 
a  »bandonn!-a.  apenas,  por al^mm  tempo. 

Está livre, pois não era o Elias...» 

— O niMJtir Silveira GuimBráoa fui hon 
teui, em nome dota iinliii ■ riiiiipriuiDIilar 
n inronel ifiiidii \ IMII,,I1 dn Nuneiiueiito, 
>- upri Miilar-llie as boas vindas, lado seu 
ugreMMi dn   Kiirnpa. 

O eominandn ■uiieriar recebeu e trans- 
nuttiu ao c.. n.iai Paria, enainaiidante du 
lo distriiUi uiilitar .aiutla Imutero, a rum 
iniini' le.aii du lutverem sido iiuitullados na 
traballius du» juntas de ulilaminto doa 
iiiiiiii»ipii>M dn ('ampinaB, Cbatuba, Uu 
qoira o outros dsate Katcdu. 

— «llequairara   ao   govermn,   —   fui   o 
despauliu quu tiveram oa retiuerimualoa do 
rorniud    Jncintliu    Dominguea   do   Olivei- 
ra,   du   Bragança,   o   capitão   Juvenal   de 
Paula   M.idureira,   de   Parahyhuna. 

- O tenente Joaé Antônio Panaado, da 
guarda narional da Rio Ciam, o oapitio 
Juaú da Almeida Leito, do Nuparania, ao- 
lioítaraiu dis|Minsa do lapau da tempo de- 
corrido, na forma da lei, para entrarem na 
ooaae dos respuclivea peatoa. 

— Por acto de hont^n foram nomeadoa 
mambraa daa juntas do alistamento militar 
do São l!iu|iie, o tenente Fronoisoo Mar- 
tiiiM de Oliveira; Amparo, capitão Joa- 
quim de Oliveira Campos, em substiliiiçãn 
au officinl de acuai patente Antônio A. Ri- 
buíro Guimarães, 

— Oflieimi se ao juiz de direito do Pira- 
oaia ooniniuiiicandn, para os devidos lins, 
quii o Uineiite-eoinuel Juãu Krnesto da 
Kigiieireilo aehu-Nu em effoctivo serviço 
militar, como membro da Junta do Alis- 
tamento do município de Currnlinho, de- 
vendo, por isso, ser dispoimado da actuol 
soNsão do jurv naquello comarca, de ac- 
curdo  com a   lei. 

— Foi enviada o Collectoria Federal, 
para o pagamento do sollo devido, a por- 
taria de licença concedida ao capitão Vir- 
gílio   Cosar   dos   Reis. 

— Os offieiaes nomeadns (Mira o serviço 
de alistuineiito militar nos diversos niuní- 
cipios do Estado, que não tiverem suas 
patentes regisl:idas na secretaria geral des- 
ta milícia, nesta capital, deverão remet- 
tel-as, para cumprimenta dessa formali- 
dade regulamentar, até ao dia 12 do ou- 
tubro próximo, conforme foi determinado 
om   ordem   do   dia  baixado   hontem. 

— Deram entrada nossa repartição e 
serão mandadas cumprir e registar, para 
m finB ile direito, varias patentes de offi- 
eiaes da guarda nacional das comarcas da 
Araras,  Ijorena o  Mogy das Crnaes. 

— Foram entregues devidamente legali- 
zadas as patentes do capitão João Borbo- 
aa Forraa Filho e do Bocaina, o tenonto 
João   Lopes   fítiilhenne   Filho,   de   Ytu'. 

— Regressando do sua viagem ao inte- 
rior, reassumirá hoje o exercício de seu 
cargo de auxiliar de gabinete do comman- 
do superior, o 2.o tenente Alencar Pieda- 
de, do  9.o  batalhão de infantaria. 

— Funccionou, hontem, d noito, no salão 
de   arma»   do   quartel-general,   com   a  fre- 
(iieneia  e   regularidade  tín costume,   a ee- 

cola pratica desta milipia. 

Eseala   Policial 
Está assim dístribuidn o aurviçn paru 

hnio: 
Delegado de dia, o 2 o auxiliar, dr.   Au 

guato Utol de noite, o dr. TbouphBo No- 
brega,  3.o delogudo. 

Medico du dia, u dr. Ilonoriu Liboru; 
de noite, o dr. Marn>n'ieB Machado; de 
serviço externo, o dr.  Ardi. r do Castilho. 

O tempo 
A Socretarla da Agricultora da ÜPaalo, Set- 

(to Meleorologiiia, fomaeea 4 Impreasa as 
sagninles inforniavtes i 

UoleUm de dU 36 de ssUsikro d* INdL 
Naacer do MI, 6 h. a 48 m.: nascer da Ias, 

d b. s 8 m. M.: ooeaso üs sol, R b. a >• m. | 
«csasoda lua, 8 k, »im.T. 

I.ua nora hojn, ia II h. s 59 m.,  M. 
Ratade do tampo haatam ■ 
Cde «nsobsrto m» todoi oa pastoa da Bstado, 
Cbevsa a tro*ai«a sa vartaa patos do Katado, 
A temperalora aaiioa snU-hsatsa sbser 

vada ao blads foi do W.8 am jBksMsafeal, • s 
mínima M da 11.5 om Urafaoca. 

ProbablUdadu para kojs: — Varlarsl. 
Garàu s chuvas sai vários  pontas   do Bitado. 

lUromnlro a 0*. áa T bsrsa da msahA, «98.0 
mm.; As t horas da larda, 891.4 mm.; és t 
hoia» da noite ds hontem, 898,1  sim. 

1°emperalara mínima, 14*8. Temperatura má- 
xima.   !«•«. 

Vento predominsnta, aM S horas da tar- 
do, K. 

Chuva em 21 horas, gottas. 
Tempo tarai—Variavol. 

Movimento do Matadouro Munidpal no dia 
24 «Io nlcobroí 

Foram sbotidoi: 3 lellâss, 136 bovinas, 87 
>ninos, 6 ovino» o 6 vilello», 

Kol rejeitado um ovino. 
Foram iaatillisdns i 1 •aino; it pulmões, 

I flgads o I Intastíoo delgado ds bovinas; 15 
pnlmSes e ' ll^sdo» do   snlnos. 

O inlno por eyatleereui, o ovino por oio oas- 
trKilo. 

Emblema do carimbo — Peixe. 

da 

aoa aecao-ide »»■" 

Os  platanos do largo 
Iiiberdade 

Escr» -.e-noa o noaao eolloga conde Ame- 
deo de Barbíellini de Amadei, director do 
"Entoniulogista Brasileiro»: 

«Br. redactor. — Aquelle que planta uma 
irvoro — vós bem o sabei», — é um bem- 
feitor da humanidade; quem una destróe 
inutilmente d am criminoso. 

Estas santa» palavra» do pranteado An- 
dré Tbonríet merecem toda a pnblieidade; 
porquanto o movimento que todos os povos 
onltc» estfV provocando no aentido de 
proteger aa florestas, de plantar arvores, 
de transforrr r ns cidades em verdadeiro» 
jardins frondosos; e a instituição da «festa 
daa arvoresa, que se vai propagando em 
todo o Brasil, direra daro que a idda de 
plantar arvores se eopalha hoje em dia 
e generaliza-se a sua pratica. 

E' necessário, pois, que a nossa popula- 
ção se habitue a considerar sagrada» aa 
arvores e como uma honra glorioaa o facto 
de tela» plantado. 

Mas, como podem oe propaga ndiatas des- 
tas bellas ms ri mas obter resnltadoa favo- 
MPBia de sen trabalho, quando infeliz- 
mente não os mesmos pod-^res públicos que 
i riminoeamente destróem e anniquílam as 

—oree amigas, que se erguem no próprio 
cor icSo dn  cidade? 

TqMi  no  largo da  Liberdade I 
\tí lido este men protesto checar ás 

voesas mios. sr. redactor, a ultima de uma 
dúzia de alta» e frondosas arvores de pla- 
tano talvr.: tenha já cahídn aa sálo, sob a 
pecão destruidera do machado de um le- 
nhador municipal t 

Não sabem oa noasos edis e- cuidados 
que rr ■ "^ e per^noe dedicavam s is í>la- 
tani e ..; _ •. ie^i"? "Sio sabem que 
á aomtira de soas grandes fotbaa Epícuro 
e Aristóteles, no meio doe discipulas. -n- 
sinavara as sues doutrina»? que oe paa- 
seios da academia de Atbenaa eram afer- 
moaeados com extensos reoques de plata- 
nos.   que   Plínio  celebrou   ai"*  seus bvroa? 

S. Paulo posmiia no largo da Liberdade 
uma pequena iereats de bonitos e frondo- 
sos platano*. que toraavom lindíssimo e 
pittoresco aquelle recanto; foram impie- 
doeamecte letmeios! Cia o crime qoc-, 
cheio da msia profunda magna, venho de- 
auaciar ao pebdieo, prr intennedio daa co- 
tannea éo voaao eoãeeftuado jiw —I— A, 
A. BarfcieOia», — 8. Paulo. 34 de sesemb-o 

As  manobras em  liorena 
Do nosso correspondente, om 22: 
O IS.o batalhão de infantaria acha-se 

acampado próximo a esta cidade, em uma 
esplendida planície, ao Indo esquerdo da 
Estrada de Ferro Central, cm terrenos de 
propriedade da Companhia Engenho Cen- 
tral. 

Foram armadas allí grande numero de 
barracas, ontro as quaea figuram a do cora- 
mandante em chefe, general Sousa Me- 
nezes, do major Tupinambá, director das 
manobras, e actual commandanto do 12.o 
batalhão, o dos demais offieiaes. 

A linha de tiro está collocada ponoo 
distante do acampamento, sob a direcção 
do mojor Freire Laraeiro, havendo diaria- 
mente exercifioa de tiro ao alvo. 

Os voluntários paulistas continuam bem 
dispostos e contentes, estando todos gratos 
á distineta offioiaHdado, pelo modo atten- 
cioso com que são tratados. 

No campo das manobras comparecem dia- 
riamente grande numero de famílias e ca- 
valheiros, que alli vão apreciar o garbo 
e  disciplina   ém  briosos  voluntários. 

Chegou hontem do Rio de Janeiro, pelo 
rápido, o illustre general Bellarmino do 
Mendonça, fiscal geral do 12.o batalhão, 
que foi festivamente recebido na «garci» 
desta cidade pelo general Sonsa Menezes, 
offieiaes do 12.o batalhão, grande numero 
do famílias e princípaoa pessoas desta lo- 
calidade. 

A' chegada do trem tocou a banda de 
mnsíca do 12.o batalhão. 

Os voluntário» alli se achavam forma- 
do»,   completamente   fardados   o   armados. 

Devido A chuva torrenciul que cahiu hon- 
tem dnrante o dia, ficaram todos os volun- 
tários completamente molhados, aendo re- 
cebidos ao quartel e dallí dispensados ás 
3 horas da  tarde. 

Deixou, por esse motivo, de effeetuar-se 
hontem a marcha que pretendiam fazer 
á estação do Cannas,  neste  município, 

Como o tempo boje continuo ameaça- 
dor, estão os voluntários de folga. 

Logo que o tempo permitta, aerSo feitas 
os marchas projoetodas a Cannas, Piquete 
o A^narceida. 

O dr. Arnolfo Azevedo offereoe no dia 
26 aos aeus amigos vohtntarios, no pala- 
cete do conde de Moreira Lima, tuna festa 
intima, para a qual já distribuiu muitoa 
convites. 

Consta também quo oa voluntanoe pau- 
listas pretendem offerecer aos oficiaee do 
12.o batalhão uma festa quando estiverem 
dispensados do serviço militar, a «jnal será 
retribuída por estes. 

Loteria de S. Paulo 
A sorte grande da loteria de 8. P»^1?» 

extrahida hontem, fei vendida em Ribei- 
rão Preto, pelo sr. Antônio Andrade. 

O segundo prêmio foi vendido em San- 
tos, pelo sr. Silva Costa, e o terceiro nes- 
ta capital,   pelo varejo  da agencia geral. 

Guarda Naeional 
Km ordem do dia do eoumando superior 

desta milícia, baixada hontem, foram fei- 
tas ainda aa eegnintea nemeaçãea para aa 
juntas de alistamento militar, neste Bo- 
tado,  a  saber: 

A tibaia,major Arminio de Castra Ferraz; 
Campo Largo de Sorocaba, capitão João 
Antunea e tenente Benedicto de Comp-s 
Pinto; Pilar, tenente-coronel José Baptú 
ta e capitão   Francisco  Vieira Proenca. 

— O capitão Joaé doa Passos da Silva 
Cunha, da antiga 44.a brigada de raval- 
laria da Qnarda Nacional desta capital, 
requrren sua aggr.; ição ao e*ado-maior 
daqueüa arma, por não ter sido aproveita- 
do na reorgoaisação operada pelo decreto 
de 8 de maio de 1905. Foi deferido eme 
pedido o derigaado o estado-maior da l.a 
brigada, onde ficará addido. devendo o- 
presentar-ae fardado e prompto para a «r- 
vifo, no praao de 30 dia», aa fôrma a sob 
as  penas da  lei. .     _ .       . 

— O capitão Virgílio Csear doa Ba», al- 
legando moléstia que o impossibilito para 
o serviço míbtar, apresentou, hcnweoi. A 
sscrataria geral, o sen pedido de 
ma, qoe, depois de processado, 
viodo ao governo,   para aa devidos ha» 

— Os tementes-coronets .Sebattião Soares 
e Viorate Netto, de Brotos, etoiveram hon- 
tem no quartel-general, «m eoníeseneia com 
o oommandante superior, sobre aasumpto 
de serviço dtst* raibcia, naquela ooosar- 
ea. 

— O general Csetsnr» de Faria, eonusan- 
dante d» 4.o distnrta. teieiyapfaoe boatea 
ao coronel Joaé Piedade, OOTT iiiiBiaaadii 
haver determinado ao sacarregado do ra- 
vsto nuii^ar, oa Rio, a maior brevidade 
wm distribuição dos livres e impressas ne- 
.-«assrias aos trabalhoa das iaaAaa da aks- 

Escola de evoluções 
militares 

Ato hontem inscrevoram-so no quadro 
de aliimrn s desta escola, pertencente ao 
Tiro Brasileiro o ante-hontem inaugurada, 

rua do Carmo, 2.o andar, sob a com- 
petento direcção do distíneto officíal do 
Exercito, tenenln Daniel Ramos, oa se- 
guintes   rajiazes: 

Renato Amaral, Accacio Nogueira, Ma- 
rinho Briquet, Romualdo Horta do Araújo 
Feio, Francisco Bento de Freitas Horta, 
Carlos Bellegarde, Antônio Garcia, Júlio 
Cardoso, Olympio da Silva Pinto, Raul 
Dias da Cunha, Manuel P. do Siqueira 
Campos Filho, José Victor Maria o Jo- 
sé Maria Dias da Cunha. 

As inseripções continuara abortas dia- 
liamenlo, das 11 ás 3 horas da tarde, na 
secretaria do Tiro Brasileiro, e aos do- 
mingos,   no  (istandn   da  Cantareira. 

Demographia kjanitaria 
Durante a semana finda, fallcceram, nes- 

ta capital, 130 pessoas, victimadaa por: 
Varíola, 14; sarampão, 8; coqueluche, 

1 , croup, 1 ; gríppc, 1 ; fchro typhoide. 2 ; 
cbolora nostras, 1 ; erysipela, 1; tuber- 
culose, 7; cancros, 2; affecções do syste- 
ma nervoso, 10; do apparelbo circulatório, 
5, do respiratório, 18; do digestivo, .14 ; 
do urinario, 5; affecções da pelle, 1 ; debi- 
lidade congênita, 12 ; mortes violentas, 1 ; 
moléstias mal definidas, 2; outras molés- 
tias,  1;   nascidos mortos, 13. 

Dos fallecídos, eram 89 do soxo masculi- 
n-i e 47 do feminino; 110 nacionaes e 26 
estrangeiros. 

Houve 215 nascimentos e 46 casamentos. 
Nos postos vaccinicos da capital, foram 

nessa semana, immnnízadas contra a va- 
ríola 4.259 pessoas. 

PERFUMARIA PAULISTA 
Grands fabrica a vapor ds perfumar:-s. 

tabonates e olee de ricino, fundada em 1898 
— Caixa postal n. 586. — R. Victoria n. 
15-A, — Telephone n. 533. — Única fabrica 
na America do Sul com 300 artigos ds sua 
fabricação. Inclusive o sabão fervido para 
a confecção dos sabonetes finos. Grandes 
concessões e prazo aos srs. atacadistas — 
V. C0M0D0. 

Um reincidente 
As conseqüências do álcool — Succetsivot M- 

pancamentos — Prisdes sucesssivas 
Pela quinta vez, deu hontem entrada, 

no posto policial de Santo Iphigenia, • 
indivíduo de nome Miguel Napoletano, mo- 
rador á rua dos Tymbíras n. 49. 

Miguel, como se vê, é freqüentador assí- 
duo do posto, sendo sempre o mosrao motivo 
determinante daa soas prisBes: a embria- 
guez, que o torna de nm insupportavel 
mau humor, nn casa da família. K, net 
estado, a sua vietíroa preferida d a pró- 
pria esposa, Lueia Napoletona, que leva 
tremendas  sdvas. 

Lúcio, indo hontem, novamente, á pre- 
sença do 3.o delegado, dr. Sampaio Vian- 
na, deelorou-ae rançada já de denunciej-o 
pelos  seus  desatínoa. 

Napoletano foi para o xadrez. 

Oymnasio do  Estado 
Os alumnos do Oymnasio do Estado, in- 

corporadoa, foram hontem, ao meio dia, 
ao cemitério da Consolação, depositar uma 
coroa no túmulo de inditooo eoOega Oio 
de  M' 

Loterias 
LOTERIA   DE   3.   PAULO 

Rmao dos fusnks   Ia lotaria   4o Mais   *» 
8.   Panlo. txtrabida bsotami 

K«ie         ifcoartoM 
13328  I«00*MO 
17610  «mm» 

rremiot d» KOJfOOO 
9M4 8667 18490 

7'r«MtM ds  mfOOl) 
6680      11689     <3358       4MS 19800 

Prtsiü» de BOJfOOO 
6714 39li 4SCfl 3919 12927 

94478       92080 4101 8601 99980 

rremiot d» SOàdOO 

23634 18968 9001 8083 8384 
T878 4810 1S702 19860 89T.Í7 
6Ü72 6270 20690 14009 6t«« 
2098 S7763 10965 4768 10808 
4182 Í0212 8834 9670 16438 
4930 S773 2639 99800 tlW7 

/IpproximofOM 

aüblé   »   96817   •   •   - 100*000 
18827    s   13329    -   -   - 60$000 

Dezena* 
26811    B   86820    -    -    - 60*0<,0 
13321     a    13330    -   -    - «0$0«> 

'Imninarfiet 
Todo* os numsrss tenaiaailo» em 6 tom 2|000. 

LOTERIA   DA   CAPITAL  FEDERAL 
Resumo dos  prêmios da loteria extrahi- 

da hontem: 
7164 

18424 
10026 

12313 
69144 

33ÍH) 
275(4 
52832 
02591 

7163 
18123 
10024 

7181 
18491 
10021 

7101 
18401 
lOCOl 

  164ÜO$000 
  fcOOOSOOO 
  1:000*000 

Prêmios de SOO j/OOÜ 
54088 65824 

Fremice de 200/jlOOO 
81969 36036 61555 
C9777       70t07        74345 

Frtmioede   lOO/j/OOO 
4227 C312        14097 

36712        45989        48877 
58340        66784       68871 
6772B        679t9       «8286 

Apftrwcimaçôet 
1B5 

Ú108S 
76291 

14724 
61403 
60263 
79197 

18425 
1002G 

7170 
18430 
10030 

7200 
I85U0 
10100 

Detenat 

Cenleiuu 

200*000 
200*000 
lootooa 

80*000 
20*000 
90*000 

0*000 
SfIMO 
4t009 

Terminatflet 
loíob  i» rnaieroe tsrminadoi eiu  64 Wua 
IcdM  tt íiiB.eioa tmmlnado» «m    4 t*m 

ttooo 
18000 

i. 'cr"?i«» appellafSaa enmea 4471 da Para- 
i.yl unu, 4489 do AraraqMra, 4470 a 44M.I 
da capital. 

JIM,(iAMP.NT08 
llaheaê Mrjiv* 

N. 131Í7 — Boruoaba — Paciente, Hono- 
riu Kerroira. — Negaram a urdem por aer 
a muii nu resolvida por este Tribunal o 
não haver nora ração de pedir. 

N. 1S2S — Porto Velia — Paotonto, ba- 
charel A^uilino do Amaral Filho. — Bõ^ni- 
citaram infnrmaçAes do delegado de policia 
■abre o pedida da nhaboas-eorpus» pre- 
ventivo. 

Rreurm   erime 
N. 8480 — Capital — Ileoorrento, Do- 

mingoa Curti ; recorrida, a justiça. Rela- 
tor, o ar. Campoa Pereira. — Negaram 
provimento. 

AppeUocdo erime 
N. 443ÍI — Capital — Aupellante. João 

llaiitista de liairoa; appelínds, a justiça. 
Relator, o sr. Almeida o Silva. — Não 
vencida a preliminar do inoonatitucionnli- 
dado da lei estadual, contra o voto dos 
ar*. Phíladelpho Coatro e Rodrigues Set- 
te, deram provimento. 

Aggrtnoi 
N. 6244 — Cnpítnl — Aggravanto, Ma- 

rio do Barro»; 'ig';raviido, João Marque*. 
Relator, o sr. Cunha Canto. — Negaram 
provimento. 

N. «340 — llananal — Aggravantn, a 
viacondessa de Aguiar Toledo; aggrava- 
d«, o barão de Almeida Vallím. Relator, o 
»r. Almeida e Silva. — Deram provimento. 

N. 524C — Capital — Aggravantes, Ir- 
mãos Poa.vre» e I.uiz Oome» Vieira da Sil- 
va ; aggravado. Panlo J. Alirante». Rela- 
tor, o sr. Almeida e Silva. — Não tomaram 
conhecimento.        ( 

N. 6243 — Capital — Aggravanto», Oui- 
marães o Costn ; nggravndos. Prado, Chn- 
ves e Comp. Relator, o ar. Rodrigues Set- 
te. — Negaram provimento. 

Kmharrioí dr.  deelarafão 
N. 6214 — Capital — Emlnirgante, Mn- 

nuel dos Santos Onrcia ; embargado. Jnaé 
Klias Soares. Relator, o Br. Cunha Canto. 
— Rejeitaram os embargos. 

Fórum 
l.a VARA CRIMINAL 

O dr. Adolpho Mollo, juiz da primeira 
vara criminal, julgou improcedente a de- 
nuncia offerecídn contra ConceiçSo da Sil- 
va e Josí de Arnuio, denunciados por cri- 
me de ferimentos   leves. 

— Iníeinrnm-so hontem, neste juir.o. ns 
snmmarios de culpa contra Antônio Ra- 
patiero e Snlvndor Oloria, nmhos incursos 
no  art.  303 do Código Pennl. 

— Ficon hontem encerrado o summario 
do culpa contra Henrique Pnpolardi, in- 
onrso   no   nrt,   303   do   Código   Penal. 

O   réo   foi   interrogado. 
— Inicion-se hontom o summnrio do cul- 

p;i contra Salvador Laria. necusado de ha- 
ver aggredido e ferido levemente a sun 
mulher o  sogra. 

— Proseguín o summario contra Antô- 
nio do tal, vulgo «Antônio Sapateiro», in- 
curso no nrt.  303 do Código Penal. 

2.a   VARA   CRIMINAI, 

Iniciaram-se Iiontcm, neste juizo. os sum 
■marios de culpa contra Kugcnio de  Arau- 
jt   Ellis.   accusndo   de   ferimentos   leves.   /. 
Aimá   Oiuseppe,   processado   por   crime   (íf, | condições   o   ca 
homicídio. j prensa   1 :      IK 

— Kncerraram-se oa snmmarios contra 
o» ráos Victor Palon, inenrse no art. 294 
do Código Penal, e Miguel Pomar, incur- 
so   no   art.   303   do   mesmo   código. 

3.n   VARA   CRIMINA' 
O dr.  Vicente de Carvalho,   juiz da  ter- 

ceira   vara   criminal,    iniciou   e   encerrou, 
hontem,  a formação do culns   contra  Luiz 
Terranegra, aceusado de offensas physicnfi. 

— O mfsiro juiz iniciou tamhem, hon- 
tom, o summario de culpa contra Sebastião 
da Silva Ramo"?, accusndo do crime de ho- 
micídio. 

(Cartório  do   escrivão   Cmilarf) 
O dr.  Godoy Sobrinno.  juiis dn  T.a  vara 

do  orphnms.  não  recebeu  os embarttos  op- 
postos ã arremataçno   v^r  íien^ rienlir rádios 
a Juvenal T)ias da Silva. 

(Cartório do rim.   H , dr, Ferreira} 
Na acção quo d.  Assunta Costare  move 

á  "S.  Paulo Railway»,   foi   aberta  a   dila- 
ção  probatória. 

FALLENCTA 

O juiz da segunda vara nommercíal. dr. 
Jos<5 Maria Bonrroul, decretou a fallencía 
de Diebo Antônio Facury, estabelecido Ií 
ma João Tbemloro, com casa de fazendas. 

Foram nomeados syndicos provisórios 
Poyares   e   Comp. 

— Os srs. Pamplrna Sobrinho e Comp. 
o Piraccini e Comp. foram nomeados mem- 
bros da commissão fiscal da fnllencia do 
Godwín Svdow o Monteiro. 

mpaii«<n 
m MiiurA 

Aamipanliudn» dn am 
nim 4 aessão aa esmas. «.nliorit 
uma da» i|iiaiis, a aenliorítu Alcina, 
mna da ICucola Polyteclinioa, esti aliita' 
da entre ns sooins do nCentro dos ICsM 
danU-s Catholieaaii. 

ASSfK)IAÇA(l RRNKPICENTF IKl 
PRÍIPK8SORA1K1 PUBLICO — AmaoNIL 
sabbodo, haverá sesaCa ordinária da dirai 
etnria, 4a 7 horas da noite, na aáde ao< 
ciai,  4 ma de Santa Tliereaa n. 28. 

Dispensario 
"Clemente Ferreira' 

Este aatabeleeimento despendeu no mea 
findo com as diveraaa modalidades da Aa- 
sistencia aoa taberealoana pobraa a quan- 
tia de 910$,  asaim distrítmida-. 

Alimentos (leite, pio e eamo), S43$70O> 
medicamento» nffiri—na diatrilmidos no Dia 
pensario   224*460,   aaxiKoa 
rs aluguel de eaaa 140$. 
oras para d -*»s ."JOOO. 

Centro Sportivo 
IO—Travessa   do Commereio — 1* 

EECÇÃO   DK    LOTERIAS 
Grande eantagem ao nubUeo 

Os bilhetes brancos da Loteria Federal 
vendidos por esta casa, cujos números ter- 
minarem pelas unidades, anterior ou poste- 
rior 4 unidade em que terminar o prêmio 
maior, terão direito ao reembolso do mesmo 
dinheiro 

Repartições publicas 
Secretaria da Faienda 
Pagamentos reqnisitadoa pela eeoretaria 

do Interior: 
De 11:487*280, a Baruol e Comp.;  de 

7:684*080, a L. Queiroz c Comp.; do 380$, 
a João Baptista Creetine. 

♦ 
Dslaoaeia Flaeal 
O eoneetor federal da capital foi aato- 

rindo a eotregar aa maavadoriaa reda- 
madsa por Andría Fferrari. 

— O ar. Abel Augusto, thesonratro da 
agencia do correio '.o Araraquara, darera 
comparecer a esta repoctição para oaa»- 
gaar «OFO termo de fiaaça. ,    .. _ 

— Solieitoo-ae ao mraiatario da Justiça 
o credita do 5fil$800 para ocoorrer ao 
pagamento da conta apreaontada por Sa- 
pindola e Comp.       .     ,. ^      , 
 O delegado fiscal solicitou do 

tio da Fonenda providencias no 
serem paotca em hasta pnblica i 
situadoo em Mogy daa Cramm 
centaa 4 Faaenda Naeioool. 

Secção Judiciaria 
Tribunal de Justiça 

Turf 
DO RIO. — Lemos no uPaÍBn: 
iiF,' bom poaaivel que não tome parte no 

Giren   "Rio   de   Janeirou   o   riograndensa 
oltke. 
— Continuam aendo optimas a» condi' 

çõi'» do •■entroinomentii du velor.  Sesrpia. 
— Na próxima aemana recomeçarão S 

trabalhar os potros Clamarl. <• Moaareha^ 
do Btad Oalopín. 

Ambo» estão eomo nunca: uma» l»lle. 
■asl 

— O tordilho Rígolottn, do mesmo stiid^ 
correra domingo no  Derby. 

— Iguassú o Heroe serão montado» na 
domingo por A. Zslaaar, Dioppe por A. 
Olmos   e   Royal   Visítenr   por  Oeorgo. 

— Reappareoe domingo om boas condi* 
oões o platino Rubi, actuslmenta ao» cui- 
dados do hábil itentraineur» Gabrial  Reis. 

— Jii está sendo movido o aborreeidl* 
Sans-Sonoí. 

— Acha-ao em 8. Paulo o iientraineiiru 
argentino Pastor Oaray. 

— Ratão sendo unímadíssimos oa leilões 
de potros e potranca.1, que se estão i ffo- 
ctunndo   nm   Buenos   Aires. 

Os produetos do haras Kl Dourado, em 
numero de 36, sondo 14 potros e 22 potran- 
cns, foram vendidos por 246.1 JO pesos oa 
343:000$  dn   nossi   moeda I 

Os cinco potros e cinco potrancas do lia* 
rn» Maria Lnisn. filhos de gnranbõnn serun- 
dnrios. como Offenbnch, Dictador fOrvillo) 
e Stone Oross, alcançaram u preço total 
do 31.SOO poso» ou 44: 620$ I 

— «La Revista Bportiva», do Ilu' no» 
Aires, de 14 do corrente, incluo num lota 
de bons nyenrlings»!, comprados om Dcan- 
villc, pe^ abastado «sporisman» arginti' 
no, D. Carlos Luro. o de nomo Charn.eil, 
filho de La Samaritain c Çn-y-FM. com- 
prado   por  .1.000  francos. 

Podemos asseverar rpie o irmão de Sulio 
rftnn ê de propriedade do nosso «sport" 
smnnn Carlos Cotitinho. o quo, talvez, 
venha  para  o nosso turf. 

— O excellcnte 'iranhão francAss Mon< 
BÍeur Gabriel, pai do valente Império, aca- 
ba   de  cer vendido   para   a   Allemauba. 

-— Oa jornaes fio Buenos Aires já an- 
nunclaram a ida ã c: nital argíntina dn nos" 
so "crackii Soberano. 

Parece, porém, mie n tordilho não cor- 
rera  os riscos da viagem. 

Os comnetidores são nterriveisn o o exem- 
plo da  Pbrynéa  não  anima  muito... 

E si o Zehallos montar o Melgarejo? 
Lá se vão o nosso tordilho o o pobre do 

Dominogs Ferreira... 
— O pntro Império ainda não voltou 

ás pistas depois do grande iiKxtra». 
F.',  porém,  provável que mesmo cm  más 

Ho   tomo   porte   no   "Tra- 
assím   como   o   valo- 

roso   Lusitano,  do  sr.   Albano  de  Oliveira* 
Além desses. Trevo, Giulia o Turbino são 

upartnntsa  certos do  nlmprensa». 
— O» proprietários do potro Trevo con- 

vidaram para montal-o no pareô nlinpren- 
sa Fluminenseii, o jockey Oeorrre. caso não 
se apresentasse o Lusitano. 

Não pôde ser. 
— Jngurtha foi dirigido quatro veisM 

pelo Don'ingos Ferreira, ganhando duas 
carreiras os grandes prêmios "Dois do A- 
gosto»   e   nCordeiro   da   Graça». 

— Até 29 de agosto oecupavam os qua- 
tro primeiros logarea na lista de reprodiH 
pt^rtvi ,,ftT,crt,lc^c« om Franca Fertn, ''ai 
A l n ititri i; i'".li foii iefeu. pni du nyoar- 
lii.    .   Tsrtaa*?.   o   f'    Saraarilain,   p'i   'to 

|orio.u'    ^ottorano  ♦'   dos   'fyiariingHo  CJiar- 

•"t- <r3v*> 

NECROLOGIA 
Fallcceram: 
Em Araraquara, d. Albertína de Almei- 

da Machado, esposa do sr. Antônio Felis- 
berto da Costa Machado. 

Fm Taquarítinga, o sr. Ernesto Schnlt», 
Em Faxina, a menina Isabel, filha do 

sr. Joaquim Podroso de Oliveira e o sr. 
Joaquim   da  Costa  Quintas. 

Em Mococa, a menina Jacv, filha do sr. 
Godofredo  Castanheira. 

Em Deeealvado, d. Thereaa Simões, mãe 
do sr. Paulo Simões. 

Pequenos faetos 
— Pa CaáSa 

oooamdo 

do 
ao saaso dia, o 
polieul  da Sal da dd. 

iVaieato. 
—  Foi  hontem   removido 

[paMiia  o iadividM  de 
|«—  Frederico Batiiaairn q> 
! riu gravemente oaa* * 
tncio FebaaUi Paata, «—. -— - 

\mmm Mmpo da «doe* bali» do alta do Tpi- 
range. 

policia do Sul da S4 reaet«er4 ho- 
je  ao jaiao criminai «a iwpjeriwe   inetsn 

. rodos: eoatra .'ranciro Lovredo, que ba 
ji»i tentou contra a existene-.a do bombei- 
ro reformado Virgüao Pedro Júnior, dea- 
fecbocdo-BM um tiro de revólvsr ao ven- 
tre .   e  eoatra  Rapboel  LsribeOo,  par cri 

' BB de ferimeataa levea na piasus de Sah 
i rs de Bianeo, nsidenia 4 travsoaa do Ora I 

CÂMARA CRIMINAL 

de Paeratinguetá a 44M da 
O sr.   Philodeipho Castro • 

(asa SaMa, o aggravo 0*8 da 
O m. Bodrins Clolfci ao m. 

te, ., apprflB*- -iams 4441 d. 
ry e 4468 da eapstaL 

— Focam  anostoa aa   aggr* 
TSC pefa ar. Ameida e Silva, 
pele  ar.   Campos   Pmeisa  e   523! 
i liilBiMp^s  Gssba. 

— Oj 

Jk is:i»ocia<3Ôe» 
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS CIRUR- 

GIÕES DENTISTAS. — Sessão para a '.- 
leição da directoría, no dia 26, sabbado, 
em sna s4de social, á rua Libero Badaró, 
n. 17, sobrado. 

SOCIEDADE HUMANITABIA DOS 
EMPREGADOS NO COMMERCIO DF S. 
PAULO. — A' 20 do corrente, ás 8 e meia 
hora* da noite, no salão da sociedade, ta- 
ra logar a segunda palestra mensal que a 
directoría resolveu realizar. 

Convidam-se os srs. sócios e áa praao as 
que qoinerem onvil-a, a comparecer no lo- 
gar e hora marcados. 

O orador é o ar. Lcllís Vieira, 2.o secre- 
tario da sociedade, que dissertará sobre o 

ns, adquiridos Carlos 

do. 

tbema:   «três tempos». 
CENTRO DOS ESTUDANTES CATHO-i tr»dusido eVfrancca e em allomao. 

mci!  .    Th 
Coutinhn 

— Oi ani naea platines    áo nviram» 
raingo  ultimo o poste  do  vencedor. 

Dos europeus, brilharam os inplews:: 
Marechal, .ücarpia, Gollimoor c .Tugurtha, 
não respeitaram Brasil, Bemtevi, Rouxi- 
nol. Iguassú, Root e outros «tnrunas». 

Até o Senegal, que estava «inutiliza- 
do»... 

O sr. J. O. por quo teima em não conhe- 
cer  o  Herodes? 

— Lourenço Júnior será ainda desta veB 
o substituto do Maroellino nas montaria» 
de Gallimoor e Grand Ami. 

— Reapparece na próxima corrida o 
platino Aragon, ex-Cervantos, cujas con- 
dições,   sabemos  serem   bem  regnlares. 

— Pelo «Itapacy», chegou hontem ".9 
Rio Grande do Sul o cavallo Pardo, do 
3 annos,  zaino,  por Drind e egna de 3/4. 

DO EXTRANGEIRO — O nmcetings 
de York terminou a 27 do mez passado com 
a realização das duas provas clássica» 
«Great Torkshire Stakesn e «Gimcrack Sta 
kcs». 

A primeira pí.ra produetos de três an» 
noa, dÍ3tanc;a de 2.400 metros o um prê- 
mio do 1.250 lib-as c a segunda para o» 
doi: annos, em 1.200 metros, com 1.000 li- 
bras de prêmio. . 

O vencedor do «Great Vorkshiron foi * 
poldro «Pom», por Count Schomberg e 
Puff Bali, do sr.  W. Hull Walker. 

nBlaukneü II», por Flyng Fox e Tagale, 
do sr. W. Raphael, foi o laureado do «Gim- 
crak Stakes», depois de uma bonita lueta 
com «Queen Mother», que apenas consO" 
guiu bater por meio corpo. 

— Com a avançada edade de oitenta • 
cinco annos falleoeu, no dia 29 de agosto 
o tratador William Day, uma das perso- 
nalidade» do turf inglea, mais em vista na 
sna época. Como jockey, William Day al- 
cançou numerosos sncoessos e como trata- 
dor dístinguiu-so egualmonto muito. Ba- 
tro diversos animaea celebres que correram 
sob o seu hábil preparo, contam-ee: «St» 
Charles», «Joe Miller», "One Act», «E»- 
travaganza» «SuRonii, «Brigantinou, 
«Lord  of  the  Islesn,   iiPromised     Lsnd», 
etc. _ 

William Day escreveu também um c«- 
cellente liv o sobre o preparo doa animaea 
de corridas, que merecen aa honras de sor 

LICOS. — Apesar da chuva constante que, 
quasi todo o dia e 4 noite, impediu que 
muitas pessoas sahiasem 4 rua, a eleição 
ds primeira directoría do «Centrou rea- 
liaou-se, perante avnltada concorrência ds 
sócios. 

Aberta a sessão pelo sr. Ângelo Songi- 
rardi, o m. Papaterra Límongi fsa a lei- 
tura da redaeção final dos estatutos, de- 
pois do que as procedeu á eleição, que dea 
o asguinta fesoltado: 

Pwmdeata — o acadêmico de Direito 
m. Ancele Saagirardi. por 48 vetos; vioe- 
yniili y- — o iisIsiUali da Polytechnica 
*r. Gabrial de Sallaa s Silva, por 48 vo- 
tos;   primeiro   orador  — o   acadêmico  do 

Mario Alvares ds Abres, por 47 
Paia a 

ta Ai   lOiaSsiis  farsas eleitos cs ar 
ds Ahaséds, per d 

Oerslta Onda Diaa.  satadaaS» te 
por S 

48, e A1*B*M 
asíto, por 37. For B votos, foi 
ctor-cbefe o aeademieo da Direito sr. Joio 
Ribas d'Ávila 

FiiWS i BIWVI 
agradeeaaa o 

da  directoría eleita. 
depositada 

Fieoa marrada \ 
ifireetaria. 

  «O Prix de Villiora», importante pro- 
va consagrada aos animoas do 2 annos, foi 
disputado em ChantiHy, ao dia 2 do cor- 
rente   aahindo vencedora a potranca  Key- 

i,  filha do May Queen. 
Os dois prsmioa «La Bochetto», díspar 

todos tambam es* CbantiUy, foram ga- 
nbns: o de potraacaa, por «Avalée», pro- 
priedade do ar. Edmond Blaae, coadunda 
por G. Storn, e o do poldro», por «Hag to 
ftag», do *r. Jaaias Henneaay, eoadasida 
P08avdoBÍss>,'a  ganhadora  do  Deauvills, 

estin  o  boai   coaoerto     «P__qae  a*» 
em psaaÚDO 6.o legar. 

«Maèana, o graade íavorito^o^femí» 
para   . 
ao quanto delle ae s^srava, _ a 

Stara, 

Pró  da  Ia  tabía.,  S4«w  mstro^ 
mm r—m,   a $  da   mi**ia4*,   ff* 

tasaatado pela e»na de toea aaac. Faaiu»- 
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priHhirUi   ti.,   li. -   itiinoi,   t'i»  ''■    'l'""   "" 
tum «  uiivi'  ..vir., linr" ■• 

TtxkM oa Kurunliôo» nâo do procp<li>iiiio 
Intcb-ui a uiitrf aOM l>n ilgnM oonlweWoi 
e á>< em-ll.-i.t.'  HIUMI. , 

Entro outioH. íiiturmu ..Ciulil-Spinnor", 
»Oor<Jr.i. m. , |><ir 8»int Sorf, i.l)icinli>iiinn 
» «8lin|>lio<l.i, por Rondai. Toiliw ««U-II u- 
Bimsua «orSo prnxiiimmonU. voiiilidoii em 
wilio. ,     , ,, 

— O nrodoeto «l» wuw» »"» ■jjwiMMPW 
Io H»r«i NIUíOIIBI montou n 175.000 |K>- 
CM. O qno «W mnn média «Io 7.0!Wi p«i«o« 

...Ti.nrliiw". O» polilro» qnt ohtivemm 
M inuiK ult.m fornm ■■» iM>Kninlo«: IIQ)U 
t7.000 peno»; nOftonaor», 80.800 po- 

o., «C»rii«o.., ll.fiOO |M>WMI; «Malin», ... 
1.000 powid j nlfãdropend»») 17.00» poao»; 

■Daoina», 11.000; nAmolia», 10.000; «O- 
bulonto», fl.OOO, o iiAhaalonn, 7.600. 

Oa «produotoro» do Haraa Nacional 
nOrliit», nVnlrro», iiAohoron» « «Aln- 

SãaM 
Tiro 

IIRO BRASILEIRO DE 8. PAULO 
N. 2 da Confederação 

Sedo aooial à rua do Carmo n. 39 
JM hontom inaormroram-ao como altt- 

■noa da cacola do OToluçSea ultimamento 
•riada. oa aocioa OíTí» Gabriol Arohanjo 
Ballea o SiWa, dr. Mario A. Peroira do 
BMTOS, Antônio Ferreira Lobo, Canoa 
Bollornnl.-, Pranoáco Bento Fn.itaa Hor- 
U. Romunldo Horta do Aranio Poio, Ma- 
rinho Briquot. Arcacio Nounoira, Rena- 
to Amarnl. Mi^nol Victor Maria, Antônio 
Qarcin, Júlio Cardfwo , Raul Diaa da 
Cnnlui, Siquori» Campos Filho, Joaí Vi- 
etor Maria e Joi6 Maria Dina da Cunha. 
Tsim sócios, quo rio constituir a primei- 
ra turma dnqnelln eaonla, doverSo _ compa- 
recer & instrucção na linha iDr. Tibiriçá», 
pa Cantareira, aoa domineos, soguindo 
belo trem dao 8 horaa da mnnht, e na se- 
do social, á rim do Carmo, As terça-feira», 
ita 7 áa 0 da noito. 

— TIma oommissüo compoata do coronel 
Br. José Pic<lade, t^?Hsnto-ooronel Bnwrilio 
ftamos o major Aristides de Castro, do 
eonselho director; eoronol OctaTÍano de 
Oliv.-lra, tononte-oononel Baptista Ortfcs 
ía Horho, major A. Carlos Streib, eapi- 
Mos Jnno Motta, Rmeato Vianna o tonon- 
to Pereira da Fonaeca, em nome dessa so- 
«iedado. irá hoje, á noite, á rcsjloncia do 
oomlo Asdmbal do Noaoimento, illnBtro 
vico-prosidonto do Chib da Guarda Nacio- 
nal e do Tiro Brasileiro do S. Paulo, apre- 
lentarcm-lbo os cumprimentos de boas 
vindas,  por sou regorsso da Europa. 

— Já se acham inscriptos varias aoeios 
que pretondom tomar parte no torneio of- 
icial, organizado por esta sociedade para 
» dia 12 do outubro próximo. 

Foot-ball 
NO RIO 

Rotiram-se esto anno, das puprnas do foot- 
iall, dois bravo» joRadoros, Viotor Etclio- 
tnray a Raphnpl Sampaio, esto do Botafo- 
py o nqnollo do Fluminense. Como se v6, 
Inais dois excellentos elementos qu« aban- 
ionam o nobre sport bretão, cortamonte 
Oora <lar lop^ir aos novos. 

ARORNTINA  CONTRA  URUGUAY 

A 13 dosto mez offectuou-8C em Palermo, 
ba presonça de uma assistência de 6.000 pes- 
loas, o mntoh internacional do cossociatton» 
Mitro as Licns Arsontina o TfníRUaya, para 
taonquista da Taça Newton. 

Foi vi<n''«dora a IHM ArKKiitilm por n-i 
■aeoroí  d« *J KOIIIK a  um. 

li inatrli no niinieço carertui de im|iortuii 
fia v o JOKO monótona e Hein niiimuvão; ft 
ircilicln, porém, qne o tampa aorrin ■< » 
ioiiadorea mbravani iniliiui, o i^miluito ro- 
roatiu u ilo InUireaoo, turiiiiiiilf HK IIHHíIII um 
i.lio tornoio. 

lira <"ita a oonatitnlçSo doa toanii 
I.íJíO ArK<'iilina; C':IIIOII T. WíIMUII ; Mar- 

tin Murphy e Junu I). Bnnvn; Patrício I). 
Biuwn, II. T. Riitdiff e Krncato Brown; 
O. E. Weiiis, Alfroilo C. Brown, A. P. Wat- 
aon lliitton: EIíK)'O Droirn o Maximiliano 
Suiian. 

I.ina ITruKuaya; Ca.vetano Ra|>orit* ; Juan 
Curiós Bnrlonne n Marcos Krommol, Cefo- 
rino Camacho, Luia Carlumue e Guilloroio 
Mnnito; Vicente Modena, Pablo Dooal, Al- 
Urlo Cantury, J. Itrnrhy e Alberto Zuma- 
rán. 

Da . <|uip« arKcntina saia joRudorea fiROra- 
rair. na qno nos visitou asté anno. 

AKROBTAÇAO 
A' propósito da aaoonsio do aoroplano fei- 

to polo sr. Wilbur WrÍKht, tras-anto-hon- 
t«ni, iim Paria, oxtrahimoa da folha do Rio 
oa nnmiinU.H teleKrammos: 

O esplendido vôo feito pelo aeronauta 
amorioano Wilbur Wricht roalixou-so á lua 
do um esplendido necaso o sò terminou por 
haver eahido a noite e já estar tio eoouro 
quo foi preciso oceonder uma lanterna no 
acampamento do íM Mana, para qne o ae- 
ronauta pudesse dintincniir o lo^nr em quo 
devia faxer a sim descida. 

O entbiisiasmo causado pelaa oaperiencias 
roaliaadaa por WUbur WrÍRht nunca attin- 
gin o furor do hontom o o embaixador amo- 
rioano foi doa primeiras pessoas a abraçar o 
sou destemido compatriota. 

_ Wilbur WrÍRht, tremendo de frio, e pal- 
lídn do emoção, reapondou aos quo o feli- 
oitavam quo os resultados do hontom com- 
pensavam o accidente de que o aeroplano, 
pilotado por sou irmão, havia sido victima. 
Ir.sixtin na necessidade do voar sempre a 
uma certa altura para se poderem obter 
resuHadns praticas o evitar aa descidas n 
pentinas, no caso de sobrevir uma inespe- 
rada avaria no motor. Si Orville WrÍRht U- 
vnsso voado a mais altura, não so teria quo 
deplorar a morte do tanente Solfridge. 

Aocroscontou quo, paro pôr a coberto r. 
suo responsabilidade, nunca convidaria pes- 
soa alguma a snbir no sou aerofVno; •!, 
porém, algtnn homem ou senhora llio mani- 
fostasso o desejo do se associar aos seus tra- 
balhos na conquista do ar, estaria prompto 
a satisfazer esse desejo. 

Durou hora e moia o vdo quo o sr. Wilbur 
WrÍRht realiüou no campo do manobras dr- 
Lo Mans. 

O arrojado aeronauta ganhou nossa pro- 
va admirável o prêmio de cinco mil fran- 
cos, instituído pelo Aero-CInb de França, o 
a Taça da Casa Michelin, no valor de vinte 
mil. 

O aeronauta WrÍRht fez uma asconsáo 
em qne percorreu sessenta o sois kilometros 
e sciscontos metros, vencendo assim o «re- 
Cfird»  do mundo, ora distancia e tempo. 

PAULISTANO VERSUS PALMEIRAS 
Realíza-so bojo,  ás 4 horas dn tarde, no 

«ground»  do  Vclodromo,   um  «match-trai- 
ninR» entro os primeiros uteams» do Club 
A. Paulistano e o da A. A. das Palmeiras. 

O     Palmeiras     orRanizou     o     Bcgiiínto 

Orlando 
Urbano — Engenio 

O.  TSgyãio  —  Oodinho  —  Ranl 
Dcodoro — M- Egydio — Masino — Carlos 

Agenor 

Prefeitura Municipal 
Secretaria Garal 

rxl<RI>IKNTH  DO DIA  -l  OB   1l'.l KMIIIUl  DK 190S 

Os srt. Raphaol d* Aguiar e Tobias do 
Auuiar assignaruta termo pelo qnal ven- 
deram   i  Câmara,   pela  quantia  do     
16':000$00<(, ama ponta motallioa do sua 
propriodado quo a Prefeitnra vai oollocar 
em cumprimonto da lei n, 1066, de 4 de 
maio do 1008, ligando o bairro da Lapa o 
a  freguesia do O*. 

— Prorogou-se atá ao dia 20 de novem- 
bro próximo o praao para a aprosontaçSo 
de propostas para a oonstruoção do Via- 
dneto de Santa Kphigenia, devendo aa pro- 
postas ser abortas no dia 21. 

—Ooneoderam-oe vinte dias de farias ao 
(iscai de vohiculoa Cláudio Américo Podro- 
so, de acoordo com a loitra b do art. 0 da 
lei n. 848 de 90 de setembro de 100S. 

— R«mettou-se á Cornara o projeoto do 
desapropriaçüo de prédios na rua Rodrigo 
Silva, na importância do 71:200$000, con- 
forme podíu o ar. vereador dr. Manuel Cor- 
ria  Dias. 

— Pcdíu-se á lloportíção do Aguos e Kx- 
gottos a collocaçáo do tampas nos ventila- 
dores da gnlería do cimento armado, na 
varr.ea do Carmo, visto já estar em anda- 
mento o serviço de regularização do aterro 
do leito do rio Tamanduatehy, lateral á 
rua Vinte e Cinco de Março. 

— Transmittiu-se á Câmara o requeri- 
mento do vários proprietários offerocendo 
terrenos para o prolongamento da rua Pra 
tes, com todos os papais existentes na Pre- 
feitura sobre o assumpto. 

Determinaram-se  oa  seguintes   paga- 
mentos: 

— do 4:382$500 a Antônio do Sonsa For- 
roira Ramalho, pelo fornecimento de areia 
para varias obras do calçamento no mer. do 
agosto do  corrente   anno; 

— de 1:000$000 á Sociedade Humani- 
tária dos Empregados no Conimercio, im- 
portância da segunda prestsção do auxi- 
lio qne Ibo foi votado no corrente exorci- 
cio; 

— do 384$7íi0, a Ernesto do Castro e 
comp., polo furnecimonto do materiaes 
para varias obras no mez do agosto do cor- 
rente anno. 

— Rometteu-sa á Diroctoria do Servi- 
ço Sanitário do Kstado a relação dos alva- 
rás de licença para construcções, expedi- 
dos pela  Prefeitura nesta data. 

—Communicon-so á Secretario do Into- 
torior que o professor sulistituto sr. João 
Fronoisco Bellesordo Júnior assum-u o o- 
xoreioio da escola do bairro do Telogra- 
pho no dia 5 do corrente mez. 

— Transmittiu-se á Câmara o resposta 
da iLight and Power», relativamente ao 
pedido do sr. vereador dr. Rocha Azevedo 
sobro a conveniência de trafegarem pela 
rua Augusta coin intervallns menores que 
os  actimes,  os bondes da rua Augusta. 

-—Roquerimontos  despachados: 
Do   Silvino   Fagnoni,    Onaito   PonailUo, 

Itaphaol    Oioai,    Lourenço   Petruzzi,   José 
Xavier de Toledo. Francisco Gomes Júnior, 
Joaquim    Cantinho.   Caetano   Negri,   João 
Antônio   do   Espirito   Santo   o   Corap.   — 

j de Uaplmol de  Aguiar o Tobias de Aguiar 
j propondo-se  a  vender uma  ponte.  —  Ac- 

r.il.i a proposta, lavrando-se termo na 
HH-retaria geral « fazundo-se o paramenta 
pela   verba  •Renriços e Obraa* ; 

— do Muniiiil Fernandes da Hilva pedin- 
do relevaniento de multai n Domingos Cro 
r-.illn, Nubro íIII|JII-,|Ií.  -- Sim; 

de Cláudio Américo Podroso, pedindo 
férias.   — Sim; 

— do Francisco A. Podroso e Filho, pe- 
dindo pagamento de juros. — Pagieas 
nos teraMa do poraeor. O deposito para 
garantia da proposta nto vence jaros; 

— do Lais R«gn, sobro imposto. — Can- 
cello-so o lançamento noa termos do pa- 
recor; 

—do De Luna Lula Constante, pedindo 
prazo para a constrooçlo doa passeios na 
rua da Moáea. — Concedo o praoo da qna- 
ronta e cinoo diaa; 

— da Sociedade Financeira Franco-Rra- 
sileira, pedindo pagamento. — Já foi or- 
denado o pagamento; 

— de Ohembino Sarti • Joio Fracarntli, 
pedindo prazo para a conatrucçio de muros 
o passeios na avenida Paulista. — Conce- 
do mais o prato dn quarenta e cinco diaa; 

— de Michel Assnd, pedindo relova- 
mento de multa. — Mantenho a multa 
quo   foi   legalmente   imposta, 

— Ao Deposito Municipal foram recolhi- 
dos 8 cães vadios. 

Dr. Antônio " da Camarão, medioo ope- 
rador. — Cirurgia em garal. Gynaoolegia, 
partos a visa orlnarlas. — Consultoria i das 
13 ás S horas da tarde, á rua ds H. Bento 
n 2S (alto da Drogaria do Leio) l.-l. 
phoun do consultório, 1.011. Residência; 
rua Rego Freitas o. SD-R ; telephouu da ■■•'■ 
d. o.ia,  1.673. 

Indicações do "CORREIO, 
MÉDICOS 

Dr. Silva Rodrigues, medico o parteiro. 
Residência e consultório: rua Ucgo Frci- 
toi n. 80. Consultas do 8 ás 10. Telephotm, 
H. 648, 

Dr.   Dl-, set   Paranho*.   —   Medico      do 
Hospital da Misericórdia o de Instituto 
Pastour. Do regresso de sua viagem á Eu- 
ropa, retomou a sua clinica fazenda o tra- 
tamento da tulmi nlnso pela Tobcrculina 
Bcranáak. Consultório: Rua do 8. Bento, 
n. R/>, das 4 ás 6. Reaidcncia — Rim d«9 
Palmeiras n.  18. 

Dr. Monteiro Vianna — Especialista eu 
miilnstias das crianças, co n pratica doa prin- 
cip-aca hospitaes da Europa. — Residência, 
rua Maria Thereza n. 23. — Tolopbooe n 
CO — Consultório, rua Quinze de Novembro 
n.  63 — Telophone n. 698. 

DR. ALBERTO SEABRA 
Medico  homeeopatha 

Consultório, rua Quinze do Novembro n. 
4.   Da   1    ás   3    Residência:   Liberdade   u. 
108-n. Telcpbono n. 1184. 

Dr. Rezende Pucch. — Da Santa Casa de 
S   1'nulo. Consultei io: rua S. Bento n. 41 
—   Das 3  ás 4 horas. Residência:  Ruo  Vi- 
ctoria n. ICO. — Telephone n. 1.683. 

Dr. Carlos de Castro — Medico e ph^r- 
mucputico pola Faculdade do Medicina do 
Rio do Janeiro. Especialidados; Tratamento 
da sypbilis o da tuberculoso pelos proces- 
sos mais modernos. Consultas . m soa mi- 
dincia de 8 ás 10 da manhã. Hua Dr. Ahriin- 
ches n. 61. — Consultório, rua 8. Bento n. 
26, do meio dia  ás 2 horas. 

Dr. Amsrante Crui. — Oparador o partei- 
ro. Ctansultorio: ri ■ do Tlisoonro o. 0, das 
13 áa S horas da tarda. Telaphona n. 700, 
Rsaidaneia, rua Sete da Abril n 08. Slo 
Panlo. 

Dr. Caramurú PM* Loma. — bpaeiallala 
em moléstias da polia e svphiliticaa. Consul- 
tas i Das 8 ás 10 ds manhl e das 4 ás 6 bt ■ 
ras da  tarde,   rua do Tbeaonro n.S, 
  li, —— 

Dr. A, Dlnit — Com pratica noa hoapi- 
taas da Europa. Oonsuftofio, rua Direita 
n S8, dn 1 áa 8 horas. Raaidaaaiai — ma 
Maraahío n. 5. Buweialidada em molastiat 
de senhora. — Telephcne n. 1.192. 

Dr. W. Gordon Snstrs, mndieo-oporador a 
parteiro. ConanHorlo, ma do 8. Bento i. 
83, sobrado, do 9 ás 4 horaa da tarde. To- 
(eplmna a. 1.098. Rsaidaaeia, alameda Da- 
riin dn Rio Brinco n. 1, (antiga alameda 
dos Bambus). Telephone n.  464. 

TRADUCT0RE8~ 

E. Hollsnder, traduetor publico, ma Se- 
nador Foijá n. 27; telephone n. 601, mra 
o inglos, allemão, francos, italiano, hes 
pnnliol e liollnndes. 

PRIVILÉGIOS — Moura & Wilson, rua 
Primeiro Io M- . n. 37, encarrsgam-se 
do obter patentes do invençáo o registar 
marcas ■' fabrica c commercio, ro Brasil 
e no estrangeiro. (Informações o '.úrcula- 
res grátis). 

PRIVILEGI0S — ObtÃm • > Brosil o no 
extrangeiro, Ruschmann ft Comp. — Rn» 
General Câmara n. 10. — Rio de Janeiro. 

Carlos MOIIer, professor, traduetor u- 
blico para as linguas allomS, francesa, in- 
gleza, italiana c bcepanhola. Rua José Bo- 
nifácio n.   '?. 

INSTITUTO PSYCH0-PHISI0L0GICO 

Clinica de moléstias nervosas do dr. Do- 
mingns Jogiiaribe. Estalielocimonto 'nlnei- 
rio. 30 duchas csrocezas com fricção e toa- 
lha quente, 00$000. Banhos de água niin-v 
ral, quentes e frios, com toalha, 1$000. Ba- 
nhos sulfurosos, 3$n00. Natação, 800 róis. 
Completo serviço do electro-therapia, cor- 
rentes do alta freqüência do Arsnuval. 

Sanatorium, no centro do Parque. 

MEDICO  H0ME0PATHA ~" 

Dr. Affonso Azevedo. — "" mo por 
concurso cia clinica de moléstias cutâneas 
e syphiliticas da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, ox-chefo do clinica das mo- 
léstias da garganta, ouvidos e nariz da Po- 
l.vclinica do Rio de Janeiro. Especialista 
das moléstias das crianças e senhoras. (Me- 
dico homenpatha). — Residência, ma Con- 
selheiro Nehias n. 117. Consultório; rua Ou 
Thesouro n. 3, sobrado, dos 2 ás 3 da tarde 
Telephone n. 970. 

 CURSO DE CANTO  

/nlmira F. do Andrada, tendo feito ' ata- 
dos completos dn arto de cantar, abriu im 
curso na Casa Roothoven, á rua S. Bento. 
Nosso curso aa alumnas estudam a arte de 
cantar, solfejo, musica e cantarão nas T l.n- 
guas:  portuguez,   italiano e francez; sendo 

a pronuDcla dela ultima ensinada por i .ms. 
Funck. Inforu iç6e« á rua Barão de Camii- 
ti.ii n. 37, dss 4 áa 0 borss da tarde a na pro 
pria Cas.t Reethovon. Monualidado SflfOTO, 
pagos  adesntadamente. 

MAESTRO   AG0STIN0   CANTO 
Primeiro   promio  do  Real  Conservatório 

dn Milio. 
I.e.ciona piano,  harmonia e composiçlo 
Roeados  no Conservatório   Dramático o 

MnsicaJ e em sua reaidanoia, roa ^isr->nda 
do Rio Branco n. 8. 

FABRICA DE PIANOS 
CASA NARDELLI 

*   Rua Direita n. 41 — S. Paulo    ,« 
Deposito permanento de  pianos das  me- 

lhores marcas. 
Concerto» a aflnaçBea. 

Vtnd.M a prottacBet monMW 
 TEUtPHONK W. 606  

0CULI8TA  

Dr. Thaodomire Telles, omlista, "«n- 
soltorio: roa DiraiU n. 88, das 13 ás 9 L:rM 
da tarde. Reaidencia, rua Duque de Caiias 
n. A.  

DENTISTAS  

Aecaelo Mansran — habilitado pela sa- 
cola do Pharmacia do 8. Paulo de aecordo 
com a lei n. 066 da 6 de setembro de 1800. 
— Rua Quinze do Novembro n. 6. 

Álvaro Cattello (cirurgião dentista) — 
Comronnica aos sons amigos o clientes |Ua 
mudou o seu gabinete dentário para a rua d« 
8.   Bento   n.   68   (sobrado). 

Brites Alvares — Cirurgiã-denfista. — 
Residência o gabinete, largo do Arouche n 
I00; _^_____ 

ADVOGADOS 

Dr. José Bra.il Paulista Piedade. — (co- 
ronel Piedade, advogado e o solicitador 
Alencar Piedade. Escriptorio: rua do Car- 
mo,   22.  Residência,  rua Veridiana n.   34. 

Dr. Antônio Josi da Silva, tom seu escri- 
ptorio na «Casa Tletái, á rua Direita n 2, 
esquina da ma Quinze do Novembro. Salas 
ns. 16 o 17, onda será encontrado todos os 
dins utein das 0 horas da manhã áa 4 da 
tnrdj. 

Drs. Veiga Filho, E. Fonseca Cotehing l 
Marques Schmidt, ma Direita n. 12 H, das 
12 ás 4. 

Os drs. Siqueira Campos e Darlo Ribeiro, 
transferiram o sen escriptorio paro a mesma 
rua  Direita n. 12-B. 

CORRETORES  nr   FUNDOS 

Leonidas Moreira. — Telophone n. 626 — 
Escriptorio, rua do Commercio n. 60. 

Eloy Cerquera. Telephone . 323. Escri- 
ptorio: Travessa do Commercio  n.  6. 

* "PARTEIRA 

Rosina Ferraro. — Diplomada pola Regia 
Universidade do Gênova, approv 'A pelas 
Faculdades de Medicina do nio do Janeiro 
e  Buenos Aires. 

Especialista em moléstias do senhoraa. — 
Largo S Bento n. 12-A, S. Paulo. — Con- 
sultas das 12 ás 6 horas da tarde. Telepho- 
ne n. 1.784. Recebe pensionistas em trata- 
mento. 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES 
(l duuUir José Muriu llnurroul, juis de di- 

ii ii.. da .' ii vara commercial desta ia- 
pilai d- H.  Paulo. 
Faço saber aos que o proseiitu edital ví» 

rim e delle tlvanm conhecimento qne aa 
achando deaignsdo o dia 30 do corrente, d 
uma hora da tsrde, no •Fórum», á roa 
Onaa de Agosto (antiga do Quartel) Mi 
33, para ter logar a r.iuuuo d« credoraa dÉ 
fallnneia do Antônio Josquim da (Vista, 
negociante estabelecido nesta capital, poÉ 
meio d.nl convoco s trslos oa credora 
civis e eoninierciitcfi 1., fallecido a eow 
parecerem á dita reunião, alini de fanMN 
rem conhecimento de qualquer proposta da 
concordata que por ventura fòr apr 
teda após a veriècaçao dos credites, 
tandn-a ou rejeitando-a, suientifioaiida 
dos m< -ivos da fallancia, constitaindo^o 
n conltAcUi do nniio com a oloiçáo de Sfa* 
dico definitivo e membros da cnmmisaiofla* 
eal, onm funcç6es consultiva e deliberativa, 
marcando^ie eommiaatn ao syndieo e praao 
para a liquidação do maosa. Outrosim, p» 
durüo os credores ser representados por 
procuradores com instrumento publico ou 
particular, com a assignntura do próprio 
punho do credor ou mesmo por telegram- 
ma, des<ln que na minuta conte o reconho» 
cimento da firma do oiilorgante, sendo li- 
cito a um sil individuo representar diver- 
soa ciwlores. Quaesquer que sejam os ter- 
mos da procuração, desde que se menciono 
o nome do fallido entende-se que o pro* 
curador tem poderes pura transigir e to- 
mar parte em todos oa actos da fulleneia. 
E, para que chegue ao conhecimento do 
todos, mandei expedir esto que ,será psi- 
blicado pela imprensa a affixado no logaí 
do estylo. H. Paulo, 23 do setembro do 
1008. Éu. João Augusto Breves, escrovento 
juramentado, o escrevi. E MI, Antônio !*• 
dgero de Sousa o Castro, escrivão o subscro» 
vo. — Josi Maria Bourroul. 

-~~ 
PRAÇA 

Faço publico que a policia do distri«*9 
mandou recolher ao Deposito Municipol da 
rua do Gazometro n. lííí-A por infracçâo 
do art. 69 parograpbo l.o do Código da 
Posturas um cavallo quo fará levado ú ; ra- 
ç^ no dia 26 do corrente, ás 8 horas da ma- 
nhã, om frente á porta do Almoxsrifadí» 
Municipal á rua Vinte o Cinco de Março, 
si não fôr rotirado pelo respectivo próprio» 
tario, pagas as importâncias da multa O 
das despesas do Deposito. 

Primeira Sccção da Secretaria Geral da 
Prefeitura do Municipio de S. Paulo, Si 
de  setembro  de  1908. 

O chefe, 
Alberto da   Costa. 

PREFEITUR    MUNICIPAL 
Viaducto de Santa Ephigenia 

Faço publico que fica prorogado até o dia 
20 do novembro próximo futuro o prazo po- 
rá apresentação de propostas para o serv»- 
ço de construcção do Viaducto de Santo 
Ephigonia, devendo as propostas ser apre» 
sentados nesta Secretaria naquelle dia, stá 
ao meio dia, para serem abertas no dia 
immcdiato á mesma hora. 

Secretaria Geral da Prefeitura do Muni' 
cipio de S. Panlo, 24 do setembro do 1908. 

O Director Geral, 
Álvaro Ramos. 

O CAFÉ' 
JUNDlAin',  24 
Dtirnnto o tlin íornm recebidos 7.428 

-■Becos do enfà—sendo parn S. Pnulo 
8.721 eacens e poro Santos 7P7 (Docas,) 
■aocos. 

Em  tranfiilo: 
Reccb. em Jundiahy(da rmillsta) 

> em C. Limpo (do Brog.) 
> da Sorocabnno 
»       no Draz 
> ro l'ory e S 

Continuamos   com   as   cotações   anterio- 
res: 

"or arroba 
5$700 a 5$800 
6$300 a 5a!400 
.^«OOO a 5$100 
4$700 a 4$800 

Em ogunl data do anno passado os pre 
ços foram os seguintes: 

Por arroba 
N. 6...    5$600 a 6$700 
N. 7...    6$300      5$400 
N. 8...    6$100 o 68200 
N.  9...    4$900  a  5$000 

Paulo 

Total 

617 

300 
4.950 

5.76G 
SANTOS, 24. 
Vendas   nilo houve 

Pose   — 
Mercado, porolysodo 
Typo 7    — 
Pauta semanal 460 réis. 
Existioin boje em primei 

ra e segundos mitos 
Passagens hoje . . 
Desde l.1 do mez . . 
Desde !.• de julho . 
Entrurom bojo . . . 
Desde 1.* do mez. . 
Desde 1. • de   julho    . 
Media  
Despochodo.      .    .    • 
Despachadas em cguil 

data do onnopessedo 

Sabidas; 
Paro o Europa.    .    . 
Para os Estados Uni- 

dos   
Porá Buenos Aires   . 
Para Montevidéu  .    . 
Rosário   .    .    .    .    • 
Valparaiso  .    .    •    . 
Cabotagem . • • • 

Embarques: 

Emborque do dia   23. 
Embarcadas em egual 

data do anno passado 
Embarque   desde    1.* 

de mez ..... 

1.772.621 sacens 
5.766 * 

954.343 " 
3.358.818 * 

3.095 •* 
979.832 * 

3.338.407 ' 
40.826 * 

19.317 

262.914 soecas 

Por lO.kilos 
3$8ai  a 38949 
3$608 A .S$676 
3$404  n  88472 
3$200 a   3826!i 

Por 10 kilos 
3$S13  a 38891 
SfPOa a 8$676 
3$472 a 3S540 
38336 a 3$iru 

MERCADO   DE   BORRACHA 

BELE'M, 22 do setembro. 
Entradas de borracha hoje, 42.540 kilos, 

e até hontom, 606.628. 
Preços:    borracha  4$.ti00,   Bcrnainby,   2$. 
A borracha do Caviana obteve 4$800 

e o  sernaml;'  de   Cametá  2$500. 
O vapor nVictoriaii ó esperado do Pu- 

rús,   trazendo   114   toneladas  de   borracha. 

Brasil o 15 3|lfl d. porá o mercado le- 
gitimo. 

Compradores a 1B 3(16 d. o letras 
promptas offerecidiis a 15 5|32 d. 

O merendo lechou com ns mesmas ta- 
xas. 

O movimento do hontem, na Caixa do 
Conversão,   foi* o seguinte: 

Ejii-adaa, libras 127, francos 140, mor- 
cos   100,. "iiiivulcntcs a 2:1998542. 

Sahii.i ouro nacional 60$000. libras 
0.369--  \   «.quivalcntes n 102:020$000. 

For. lUooadas notas dilaceradas na irn- 
pbrlanc,.   do P0«0  .. 

CARRA 
DE8' 

PAULO — SAf 

■' ^5 Co. 
& 

Mercado extrangeiro 
tl.WKK, 24— O mercado abriu hojo calmo, 

com 1(4 de alta, coUndo-ao para dezembro ?9 
1)2 fr., para mai > Sã 1|2 Irs. 

llouleui, fechou com l|-t dú baix.i, t-j. urlo-su 
par» dezembro .ti) \\l, iam   m.aíi -W \\K  frs. 

Vendas de liontcn,  10.000 sacens. 
HAVltk, 24— Ao meio dia o mercado re- 

gistou 1[4 do baixa. 

UAMBUBGO, 84—U mercado abriu hoje cal- 
ma, com 1|2 a 1)4 de b-.iia. cutaudo-se para 
deiembro 29, para maio 2(1 1|1   pf. 

'    i com Ii4 üc baixa,  columlo-se Hoatem,  fecli 
para dezembro JM  pfeunitrs,  para   ruaío, 

Vendas do houteni, 12.tK«j saccas. 
HAMBURGO,   24 —   Ao meio dia o 

esdo repiston 1|4 de baixa. 

1|2 pi. 

88 044 
6.226 

176 

260 
5.157 

758       " 

«9.092       " 

528.882 soecas 

Em agual data da Mina passado: 

Entradas do dia . . 56.781 " 
Entradas desde 1.' do 

mer.  904.521        ' 
Eatredaa doada L* do 

Jnlho  3.507.968       * 
Btoek  1.678.661       * 
Vendas  21.755       * 
Base   ...... 48300 

SANTOS, 24 
Conpradorss oro Santos para oa typos 

* Bolso do Novo York : 
Typo 3....... 
Typo 4. .•    »•• 
Typo 8.    ..•.•• 
Typo 6 .    ... »   •    •?i, *. * 
Typo 7 .    .   .   •    »'•   • 
Typo o....... 
Typo v.   ...•.• 
Woka superior, base do com- 

mlaaarlo  

41000 
3$800 
81500 
a|soo 
31000 
21300 
21000 

38900 

I.ONDHKS, 24—Uoje o mercado abriu cal- 
mo com baiia de '3 d., eotindo-se para dezem- 
bro 26 s* 9 4. 

NOVA YORK, 24—0 mercado nbriu hoje 
estarei, com 5 pontis de baix», tot«iido-se para 
desembro 5.75, para maio, 5.b0. 

Hontem, Inchou com B pontua de baiia,_co- 
tando-se para dezembro 5,69, para maio, %4ú. 

Vendas, 89.000 saccas. 
DiaponiTel : inalterado. 
NOVA YORK, 24 -- Na «ermida chaiuada o 

mercado registou 6 ponto» da baixa. 

MERCADO   DO RIO 

loa de boto .... 
tior<}ue   ...... 

MOTiaBKTO  DO  MERCADO 

■o dia 31 de tarde., 
do   dia   83  

Blo, 34. 
8.4Í4 
9.020 

Sacros 

889.310 
10.084 

do dia 33: 
399.394 

O    CAMBIO 
O mercado abriu hontem estável. 
Todos os bancos conservarom o taxa 

de l.r> lll6 d. pnra cobrança no balcüo. 
O Brasilianische Banl< for Dcutsclilond, 

o Commerclale ítalo liru. ilinuo.o London 
Bank, u River Plato e o Britisli Bank 
sacaram no bnse de 15 3i32 sobre Lon- 
dres. 

O Commcrciü e Industria foi o único 
que sacou francamente no basede 15 1)3 
d., taxa essa que continua a ser dadi pelu 
Brasilianische Bank o o Coromerciale íta- 
lo Braailiano para papel repassado. 

Sobro Homburgo, o Commercio o In- 
duslris sacou a 778 réis   o marco 

O roovimeuto do dia foi regular. 
—O valor offlcisl do mil réis papei, è 

taxa do 15 :.|32, foi do 590 réis ouro-, o 
valor da moeda dotOtOOO foi de 35$554, pa- 
pel; o valor do franco foi do (532 rélso o 
valor da libra esterlina foi de 15$"°' 

GAMARA SYNDICAL 
CORSO orFICIAL 

90 d|V    è vista 

BC 
OFl-TR 

FUNDOS   iun 
íl 

.RO 

/Ortiprn- 
dorni 

Kstndo 

890*000 
8001000 
à90$000 

1001000 

87$000 

98JW00 
98*000 
1061000 

f!6ji000 
OOfOOO 

90$000        — 

90»000 
93*000 
87*000 

86$000 

85f0l» 

6.100 
S.406 

onatoneia no dia 23 de taide  

Terça-feira foram rendidas 7.000 
O aiercado abria hontem oom sapprimen- | 

•o regalar de café á renda offere. .do pelos . 
aommiasarios,  harendo  da  parte dos com- , 
Eradores   a   mesma   procura   para   as  qua- ; 

dades medisoas,  que  alcançaram  os pre- 
ços anteriores de 58400 a 58500 por arro- 
ba para o typo n. 7, sendo retiradas partos 
Ias   amostras  dss   qualidades   baixas  e   6 
■as. 

O movimento da exportação eoaUni...ii 
pouco itni -~—irMo, sendo os iicg-ei.» <o 
■hecidos equiparados aos dos nlt m s dia». 
sem alteração nas cotações dos ca:'e« dss 
qoslidadee procuradas, aebando-se os ex- 
portadores bem -uppridos,  aguardando va- 

Traças: 
Londres .... 
Paris  
Hamburgo  ... 
Itália  
Portugal.... 
Nova York .    . 
Soberanos    ... 

Extremos: 
| Contra banqueiros. 
j Cir.trs caixa mstr? 

g -AE ' f-iii .>'üal dato 'to .i' 
|     Extremos: 

389 729 ' r;on'ra ban-: ."iro" . 
{Contra caixa n.atru 
Soberanos.     .     .    . 

15 3|3S 14 3ll21 
63'J 637 
780 787 

637 
3S7 

8*304 
H.I200 

15 lll8 IS li8 
li II.'.- ~~ 
passado - 

N 1|8 15^. 1 
15 I|S 15 r.;T2 

SANTOS,   34 

O mercado    abriu calmo,   e inalterado 
com os Hancos   sacando    ns     l>a«-- 

;   •0 '    on>r~»ndo a   16 ' ■    '   ■     roni 
re<,.^^    na  base ae 15 5|32. 

»r   '■    •      1" Brasil vigorou a taxe'te < E.ae A.e K.Jnndiali]r. 
15 j|._    . j E. de Ferro de Ara- 

Ao ir.<.i terçado    era    inaite-       raqnara.... 
sdo, com as i.nsniis taxa;, e   .'odiou es-   E.de Ferrollalibenso 

Apólices    do 
(2.a serie) . . 

Idem da 3,a . . 
Idem da 4.a , . , 
Jdom da õ.a . • . 
Idem do 8." . . . 
Apol. da Unido 5 •(. 
Câmara dn   S.  Taulo 

(3.o   empr.)     .    . 
Idem, (6.o empr.) 
I(lcni,(7.o cm pi-.) . 
Cuin, de Snutos (l.a 

emissíio)   .... 
Idem    (2.a    emissüo) 
Idem ("..a eiuisíilo) . 
Cnm.   do   Campinas 
Cum.   Rlb,  Prelo. I*. 
Dün,    2." em.    . 
Cnm. do Amparo 
Com. do     S.    Carlos 
Cam. de  S.    Manuel 
Com. dn Moeóea . 
Cnm. do Y. Santo  do 

rinhnl    (l.a   em.) 
Dita "n. emissüo 
Cnm. oe Sertüozlnho 
Caiu. deCaplvaryCl.o 

emistiao) .... 
Dita (2.a emissüo) . 
Dita da 3.'i em. . . 
Cam. de Ytú . . . 
Cam do Totuliv . 
Cam. de S. Simito . 
Cam. da Itatiba . . 
Cnm.<1e íundinhy. . 
Cam. de 1 irnjii . . 
Cam.  de Santa    Rita 

do P. Quatro,   .   . 
Cara. da Santa  Crux 

do Rio Pordo .     , 
Cam. de  Santo Cruz 

uus Palmeiras   .   . 
Cam. do Araras 
Cam. de Jardinopolis 
Cam   de Limeira.     . — 
Cam. do Rio Claro . — 
Caiu.   de  Blboii-ffozl- — 

niio  
Cam. do S  Pedro    . — 
Câmara de Botocatú — 
Cam. de  Joboticabal ■— 

ACÇOES UB  BANCOS 
Coromer.e industria.     355i<iO0 
S. Panlo 143^000 
UnISc  ioS.raulo.-     .      871000 
Commerclale    Italo- 

Hrtsi1ir.no   .     .     .     S00$000 
Itelinno   dei   Brasile 

e| 50 ojo .... "i 

COMPANHIAS 
AnUrclics .... 
Armatens Ceraos do 

&    Paulo    ... 
Ag.e Exr.  do Moeóea 
F.mp. de Água Exc 

B. Preto.     .    .    . 
Central de Anrízeas 

Ceraescoiii -in ..it». 
IfkJVJÜ' Enip.Ianusta M«5lho- 

-8iner.!o.     ParonA 
. preza   Frigorífica 
«'aulistn .... 

'ea, idem, e| 80 olo 
npresa de Melhora- 
nontos Urbanos 

90Í003 
80*000 
9»$000 

861000 
86$000 

lOOl^XX) 

90*000 
95í000 

86*000 

85$000 

60*000 
70f000 

78$000 

— 100*000 

Indust. eCommorcio 
(Casa Tollo).    .    . — — 

Mopvami  .... — 287$000 
Ditn, ã vista .    .    ,     
Melhor,  do S.  Paulo loaíono 104*000 
Moinho Snntista.     . 240Í000 200$000 
Mechonica.    .    .    . — 120$000 
M. Hordy .          ,     . _ — 
Paulista    .... _ 289*000 
Ditn .          .... — — 
Paulista de Seguros 

com 40 oio ,    .   !7*1      — 90«noo 
Paul. duKlcclriciiin.lo aoo-iooo 160*000 
Pu alista Explosivos — — 
Reg. de Santos . IlOiOOO — 
Reflnadora   Paulista 80*000 oo$ooo 
Rèdo     Telophonica 

Dragaiitinn, --- 100*000 
S.A.<i0.i:.S.lJuulo» — 500$-,l00 
S. C.ltnlo-Hriisileirn — 
S. Bernardo Fabril. 250*000 225*000 
Sul Paulista    E.    F. 

Col. e Nnveirncito. —   
Telophonica . 105*000 — 
Tecelagem do seda. _ — 
V.  Santa   Marina. .   — 
Thermal do Caldas. _ — 
Companhia Pu.slisi. — 220*000 

DEBENTURBS 
Telophonica  .     .     . 1^0*000 100*000 
Indust. de S.  Paulo —. — 
Fabril  Paulistanu    , —- _ 
E.A. E. Hib.   Preto ._ 96*000 
Thermal do Caldas.     
Mclljorniuentos , 88*000 84*000 
S.A.«0. E.S. Pnulo» 80*000 81*000 
Hêde   Teleph.   Ura- 

ganlinu .... 100*000 88*fX» 
E   do Ferro de  Ara- 

raquarn        ... 00|000 87*000 
LETRAS HYPOTHBCARIAS 

B. de Credita Huai . 0*000 SÍO^O 
B. UulaíodeS.Paulc 76*000 70*000 

Rendimentos   fiscaes 
24 »A.V1';>3, 

A Alfândega rondou hojo; 
Popel 39:502$t20 
Ouro 23:516*614 
Consumo. . 
Rstampilhas. 
Verba. 
Telegropbo . 
Guini. . . 
Uccnçaa.    • 

K;aiJ4í375 
3:2.:J0ê900 

õ4í7(W 
333$300 
500*i K)0 

Total 

Valores da Bolsa 
Vendas   do   dia   34: 

30   letras   dn   câmara   municipal   de 
Santos,   3. a 

50 ditas, dita 
BANCOS 

2-3 ucrõoa 'Io Bniico de 8. Panlo 
4 ditas, dito 

BOLSA DO   RIO 
VlUma» offerlas 

Fundos públicos : 

348*0OC 
139*000 

25«f000 

— 15SI000 

Apólices treroes de 5 *(. 
Empréstimo de 1897 . 
Empréstimo de 1903 . 
Empr. municipal . . 
Dito (noin.). . . . 
Dito (1006) .... 
Dito (lha. 20) . . . 
Estado    do     Espirito 

Santo  
Estado do Minas . . 
Estado ia Hio (4.10 . 
Dito (6 0|0 nom.) .    . 

Companliin» ■!'• tecid' 
Alliíju ;,i  ..... 
Americn   FabriL    .    . 
Brasii Induslrial   .     . 
Com. ta  
Contlança Industrial • 
Corcovado .... 
Msgéense ..... 
Mpuuf. Fluminense . 
Progresso   Industrial. 

vend. 
1:018* 
1:015* 

102* 

86$000 
86$rX)0 

140$000 
140$000 

comp. 
]:017g 
1:013* 
1:020» 

188* 

mtõoo 
2«4f 

eo7| 
68« 

275* 

222* 
2601 
202$ 
197$ 

Ü80t 

630* 
SOÚ* 

67* 
4204 

260* 
TOS* 
220? 
220$ 

1934; 
110$ 

— 270* 

MüM       — 

22';* oo        — 

UtUmeu eenda» 
Fundos públicos: 

Apólices geraes de 5  por ct>i:U>: 
11, 6, 31, 1, 1, 3. 4, 3. 6, 6. 1,       
6,   30  a  im7$0(P) 

Ditas: 34 a  v. 1:0308010 
Ditis: (300«): I i rasSo da ... l:020f;)no 
Ditas: (9f)0$): lírmaio de  lO25$000 
Empréstimo de 1897: 3. 10, 10 a 1 «14«000 
empreatimo de 1908: 1 a.  1:0e0«000 
Estados de Míaaa: 15, 5. 10 a... 8O5$O0O 
D.to: 1, 6 a  806$0(» 
Ditj (000$) : 1, 1 á raaão do... TiOiOOO 
EKUKIO do  Rio    (4 por eeato): 

15   a   „~„™ VH&n 
Dito: 10 a   68»000 

I 

ivci. 
Vales ouro: 

RIO. 2 4 

E- de F   de Dourado — 
Banco do Brasil  15 1|16. ! Fsbrii Psnllstaoa    . 

' t-abrica de  Cimento 
ltal'>-Brasiliano    . 

O merca-io abnoiaalteradOyComtodosos 1 
Acuaâ* mnrmn^n ^ Ifr >lft O—O - bofioa    do > 

IndustrialdeS. Paulo    '   — 
do 1 later. 

110*000 

■N0OO 

105*C«>.' 

COMPANHIAS DE TECIDOS 
Corcovado : loQÍ      a   19õ$CO0 

BOI.3A    DE    LONDRES 
TITILOS  BBa^ItBlI as 

Dia 23    aat 

70:1125509 

SANTOS,   a* 
A Beoebedona rendou hojo ; 

Exportaçtlo  17*500 
Impostos  019?60J 
Estampilhas  21$60) 

Total .... 658f705 
Renda em  francos frs. 
Taxa de francos, (133 

Em cgual    data da anno passado; 
A Alfândega  rondou   . 333:3Ií:!*094 
A Recubodorin rendeu. 4t'>:705i$428 

EXPORTAÇÃO 
SANTOS, 24. 

Relação dos exportadores qne hontem pa- 
iraram direitos: 
Z"rronner   Bulow   e   Comp. 16$600 
Irmãos Poyares $300 
Antônio   Carlos   Silva  e   Comp. $300 
José Bento de Sousa o Comp. $300 

1NSPECTORIA  DA  ALFÂNDEGA 
O   inspector   despachou,   hontem,   os  a» 

gaintes  requerimentos: 
14.172, B. Pinheiro e Cunip., prosigu u 

despacho pelo verificado, feitas as devidas 
notas; 14.187, Benjamin Guedes o Comp., 
junte-se ao processo e informe o agente 
fiscal; 13.583, Câmara municipal de S. 
Manuel do Paraiso, prosiga o despacho, 
dj aecordo com a informação dn segunda 
sccção; 13.933, commissão do Saneamento 
do Santos, prosiga o despacho, de aecor- 
do cora a informação da aegunda sccção; 
13.960, câmara municipal de Moeóea, exa- 
mine e informe o sr. Maciel; 14.113, Lou- 
renço Martins, prooeda-se de conformida- 
do oom o parecer do chefe da primeira 
secçio; 14.168, Lloyd Brasileiro, informe 
a primeira sccção; 14.214, Lee e ViUela, 
como requerem; 14.040, F. S. Hampahire 
Company Limited, junte-se ao processo do 
vapor, para oa devidos fina; 14.145, Fer- 
reira Júnior e Saraiva, como requerem; 
14.181, Fratelli Msrtinolli e Comp., ideos; 
14.180, os meamos, deferido; 14.184, oa 
mesmos, a primeira aecção; 14.185, os 
mesmos, á commissão de vistoria; 14.191, 
o» mesmos, ouçam a commissão de Tarifas; 
1-1.192, o» mesmos, junte-se ro processo e 
informe a primeira seoçio; 14.225, Fer- 
reira Júnior e Saraiva, informe a agencia 
do vapor. 

___ t^mmm < 

Movimento maritimo 

SANTOS, 34 

Entrada de  hontem: 
Da Nova Tork e escalas, o vapor inglao 

«Kelvoengrowea, em 41 «Bas 4o viagem, 
com 1.938 toneladaa de reginto, carga va- 
rias fr.-neroa, consignado a Sousa Dantaa 
e Comp. 

Entradao d» 24: 
Do Rio de Janeiro om 34 horaa de via- 

gem e vnpor naeioosl .Itatiba», onn 883 
toneladas de registo, •- 'gn varioa gêneros, 
consignada  a O.  Santos; 

de  Ceari   e escalas,   o   vapor      nacional 
! «Moseoró*,   em   21   diaa   de   viagem,   «om 
j 927 toneladas d^ registo,  caríja vários go- 

nerra, consígntóo a Ferreira Junioa e Ba- 

de Paranaguá o vapor nacional «Fara- 
' ni«, em 34 horas de viagem, oosn 983 to- 
i neladaa de registe, carga varioa 
■ eonsigna-l^ a Carrarssi a Comp.; 

de   Li-rrri^ol,   a   barra   inglesa   i 
lie»,  com  b/ diaa de viagem, 1618 
das   de   registo,   carga  carvão, 

: á São   Pnnlo  Gas  Compoay. 

—   D^pacbados: 

MARANHÃO,   23 
O paquete »S. Salvador», do Lloyd Bra- 

sileiro, chegou hoje, ás 7 horas da manhã, 
o nahiu ás 3 horas da tarde para o Ceará. 

PERNAMBUCO, 23 
O pafjiiotc allemão iBoun», do Norddou- 

tscher-Lloyd Bremen, seguiu hontem á tar- 
de, para o Rio de Janeiro, 8. Francisco 
e   Santos. 

AHACAJU',   23 
O paquete ■íris», do Lloyd Brasileiro, 

chegou hoje, IíS 3 horas da tarde, e sabirá 
amanhã para Maceió. 

BAHIA,  28 
O paquete «Maranhão», do Lloyd Brasi- 

leiro, chegou hoje, ás 6 horas da manhã, 
e sahiu ás 3 horas da tardo para Maceió. 

BAHIA, 23 
O paquete «Orion», do Lloyd Brasilei- 

ro, chegou hoje, ás 7 horas da manhã, 
e sahiu ás 4 horas da tarde para a Vioto- 
ria. 

BAHIA, 23 
O paquete allemão «Tijuca», da ITam- 

hun; Sudamerikanische Dampfscbiffarhts- 
Gesellschaft chegou hoje, e sabirá prova- 
velmente hoje, ás 10 horas da noite, para 
o Rio de Janeiro e Santos. 

VICTORIA, 23 
O vapor «Hughenden», do Uoyd Brasi- 

leiro, chegou hontom, áa 5 horas da tardo. 

VICTORIA, 23 
O paquete allemão «Cordoba», da Ham- 

burg Sndnmerikaniscbe Dampfschiffshrts- 
Gesollsehaft, sahiu hoje, ás 3 horas da tar- 
do para o Rio de Janeiro e Santos. 

RIO GRANDE,  23 
O paquete .Saturno» do Uoyd Brasi- 

leiro, chegou hoje, ás 8 horas da manhã. 
DESTERRO, 23 
«Itajubá»,   seguiu. 

PARANAGUÁ', 23 
O paquete iGram Pará», do Lloyd Bra- 

sileiro, chegou hoje a Antonina. 

SANTOS. 28 
•Itatiaya»   seguia. 

SANTOS 

Vaporei   etpr -idog 

Gênova e ««ca., vapor italiana «Chile»   36 
Br.enea Airea, vapor bespanhol •Barce- 

!?8 

23 
29 

29 

30 
30 

27 

38 

vapor      italiano   «Ré Oenova   o   escs., 
Umbertoii 

Gcnova o escs., vapor italiano Itália» 
Buenos      Aires,   vapor   boll.    lAmstel- 

land 
Buenos   Aires,   vapor   bespanhol   «Vai 

banera» 
vapor allemão «Cap 

Boaaoa Aires,  vapor  francês  «Les Al- 
pes» 

Itália, vapor italiano «Siena» 
Bueuas Aires,  vapor austríaco nFran- 

oesca» 
Buenos Aires, vapor franceo «Loa Al- 

pes» „ _ 
Bui-nos Aires, vapor italiano aRsvcnna» 
Hamburgo o oao., vapor allemão «Cap 

Roca» 
Valparstsi) e eac8.,vapar inglês «Oren- 

Hnmhurgo o escs.. 
Roca» 

Hamburgo e escs., 
doba» 

Hamburgo e escs., 
covado» 

vapor allemão «Cor- 

vapor allemão «Cor- 

2 
3 

3 

4 

71 

14 

31 

Em outubro: 
Liverpool  o esc vapor  inglês lOria- 

.aliano «Rá Dm- 

eocalas,   vapor 

Bnenes Airsa, vapor 
bertoM 

Buenos Aisaa, vapor itaUaao _ 
Amsterdam   o  ooso., 

MAmoterUad» 
Barcelona,   Gênova  e 

psnbol •.Valbsner» 
Hamburgo o soco., vapor allemio «Oar 

doba» 
Hamburgo o soao., rapar allsMin «Oai»- 

eovado» 
Homborgo o coso., vapor 

Nieolao 
Airao. vapor hswiaahnl «Va 

Faporoa a saMr 

TviasU • saca., vapor sastriseo 
via» ^^ 

V alpuraiao e eaao., vaj   r italiano nCm- 

Barcelona, Gênova a 
ponho! 

Livei 

RIO 

Fapores esperados 

Portos do Sul,   «Ttabira» 
Fiume o escalas,   «Buda» 
Nova York,  <(Huglicnden» 
Portos do Norte, nBrcsil» (10 h.) 
Pará o escalas,  oTijuca» 
Pc;rtos do  Sul,   «Orion» 
Bremen   e   escalas,    «Bonn» 
Marselha e escalas,   «Formosa» 
Bordeos e escalas,   «Yang-Tsé» 
Bordéos  o escalas,    «Chili» 
Barcelona,    Gcnova   e   escalas,   vapor 

bespanhol  «Valbanera» 
Hamburgo c escs., vapor allemão «San 

Nicolas» 
Antuérpia o  escalas,   «Canova» 
Valparaiso   e   escalas,   «Oronsa» 
Sonthampton e escalas,  «Clyde» 
Buenos   Aires,    «Barcelona» 
Rio da Prata,  «Rijnland» 
Liverpool e escalas,  «Orinsa» 
Portos do Sul,   «Saturno» 
Rio da Prata, «MageRan» 

Em outubro: 

Hamburgo e escalas, «Cap Blanco» 
Santos, «Cap Verde» 
Buenos   Aires  e  escalas,   «Franceuca» 
Antuérpia   e escalas,   «Roaseti» 
Santos, «Crefeld» 
Buenos Aires,  «Ré Umberto» 
Santos, «Byron» 
Portos do Norte, «B. Salvador» 
Amsterdam e escalão,   «Amstclland» 
Santos, «Gunther» 
Santos,   «Etmris» 
Gênova e escalas,   «Valbanera» 
Nova Tork e escalas, «Ooyas» i 
Santos,  «Roval Prinoe» 
Rio da Prata, «Itália» 

Vaporef a tahir 

S    Fidelis  e  escalas,   «Teixeirinha» 
Nova Orleans, «Ocean Prinee» 
Rio Grande e escalas, «Sirio»  (m. d. 
Portos do Norte,   «Brasil»   (10 h.) 
Pará e escalas, «Tijuca» 
Portos do Sol, altapacy» (4. h.) 
Nova York,  «Normaa Prínce» 
Rio da Prata por Santos, «Ynng-Tsó» 
Rio da Prata por Santos «Chili» 
Buenos Aires por Santos, «Formosa» 
Cabedello e esealaa,  Bragança» 
Liverpool o escalas.  «Oronsa. 
Caravellas e escalas,   «Muquy»  (8 h.) 
Rio da Prata por Santos, «Clyde* 
Gênova o escalss,   «Barcelona» 
Amsterdam a «scalas, «Rijnland» 
Valparaiao e escalas. «Orissa» 
Portos do Norte,  «Ceará»  (4 b.) 
Bordéos e esealaa,  «Magallan» (4 h.) 
V illa Nova o escalas,  «Victoria» 
Portos do Sul, «Irias, (4 h.) 

Em ovtubro: 

Rio da Prata', «Cap Nanes (S k.) ont. 
Rio  Grande e esestas,   «FlonanopoHa» 

(m. d.) 
Hanbogo e ««alas, «Cap Verde» (3 k.) 
Tiiuatti o escalas  «Fiauuoms 
Oennva o Napoloo,   «R*  Umberto» 
Ri-, da Prata por gaa*oaL «VaRiansras 

Bremen o aaaalaa rfVelold» 
Nova Tork, «Italian Praoas 
Nova Tork o escalas,  «Byron» 
Rio da Prata o sacnlaa. «Onon., (■• i) 
Portão do Norts,   i llagnam. (10 k.) 
Mova Toa* a cocolaa, •GaatlMr* 
Hamburgo,  «Efrnria» 
Napolao o esealaa. «Itália» 

VAPORES POSTAEB 

£3 
25 
25 
28 
26 

27 
%7 
27 

29 

£9 
28 
29 
59 
29 
SO 

1 
I 
1 
I 
t 
9 
2 
9 
3 
9 
a 
a 
4 
4 
4 

2S 
Sd 
i« 
M 
23 
99 
M 
V 
37 
27 
28 
2» 
29 
3B 
99 
ao 
89 
50 
30 
30 
30 

os ps 
Afolirt» 

De l-JÇa.  '. oto .   . 81 1i2 r3i|2 8í 1^ 
De IKta.  '■ o.o .    . 92 1|2 42 lr2 95 
De IVfl, 5 o|0 .    . 97 3|4 97 3f4 98 
Fsaduiy inan. i ofO. 104 Mt M ir^ 

' Oeste de Minas,5o|o 93 93 95 
1 Consolidados ingl. SõSlà 80 30 $i3|3 

Par» o Rio de Janeiro o vapor 
«Itanna»   c        vários  gêneros; 

para   Porto   Alegre,   o   vapor 
«Itatiba».   cnm   vários   gêneros; 

para Rio Grande do Sul, o vapor inglês 
•HelaHdale»,   em    transito: 

psra      Amsterdam.   o   vapor 
«Mesasland».   em  transito. 

PARA',   33 
O  paquete   «Pará»,  do   Uoyd 

chegou hoje, áa 6 horas da manhã, e sohi 
Irá á noite  para 

Airsa. 
Uambars» a 

trarias 
Marselha a 
Alpes 
Itália,  vapor italiano 
Novs  Tork     o     soo 

oOunabera 
Tneote e soo 

aU 

Frsn- 

Buesos   Airao ( 
"Júpiter 

Brenren   e   «oa 
feld. 
Em   entabro 

V»lt armjao s OI 

vapor austríaco 

>  soes.,   vapor 

.,   vapor   aUetnSo   Oo- 

cs., napor inglea oOrie- 

30 

10 

90 
dü 

ao 

ao 

ao 

•P 

30 —« 
Pnr*idai do 

» —  < 
Varias informações 

PAGAMENTO D« JUROS 

sorteadas  da ítaTCU A   eamnsa 
jaroa i 
s4o. 

Está soapenao o  transporte do 
donas por» Santos. 

A r.ompanbia    Ingieao 
gOes    cosopletoo 

só aoeeita v» 

ii 
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BANCO UNIÃO DE SÀC PAULO 
•    •    •   18.° SORTEIO DAS LETRAS   MyPOTHECARIAS   •    •    • 

Paço publico, para conhecimento doa interessados, que, do décimo oitavo sorteio das letras hypothecarias deste Banco, a que se procedeu, com as formali- 
dades recommendadas na legislação vigente, a 31 de julho próximo passado, foram publicamente   sorteados no salão do edifício deste Banco, os números seguintes: 

l.»   SÉRIE 
IM LKTIMS 

S.>   SÉRIE 
na UITIUIS 

82 6.848 11.336 16.35S 19.008 

486 5.934 11.496 16.376 

904 6.966 11.828 16.416 

987 6.089 12.029 16.912 

1.089 6.608 12.266 17.089 

2.200 6.779 12.607 17.128 

8.301 6.780 12.680 17.146 

2.3S9 7.130 12.791 17. UW 

2.371 7.359 13.242 17.361 

8.489 7.798 13.321 17.493 

2*623 8.388 13.326 17.691 

3.105 9.035 13.617 17.792 

3.796 9.043 18.806 17.808 

4.041 9.360 14.540 17.014 

4.192 9.419 14.610 17.947 

4.716 9.566 14.947 17.948 

4.738 10.017 16.110 17.969 

4.820 10.466 16.217 18.051 

4.823 10.598 16.362 18.187 

4.897 10.662 15.507 18.286 

4.947 10.669 15.550 18.422 

4.969 10.706 15.554 18.452 

4.971 10.802 15.637 !8.48& 

6.339 10.814 15.713 18.860 

5.389 10.929 15.880 19.145 

5-419 11.096 15.900 19.572 

5.471 11.125 15.901 19.889 

176 4.088 9.395 15.808 10.990 

006 6.046 0.476 16.280 10.430 

074 5.808 0.687 15.350 19.444 

1.824 1.308 10.295 15.443 10.563 

1.846 5.478 10.358 16.688 10.761 

1.806 6.468 10.670 16.678 

1.3S6 6.498 10.646 16.788 

1.484 5.612 16-702 16.782 

1.563 5.782 10,787 10.04r> 

1.160 5.978 W.8H5 16.104 

8.606 6.810 11.039 16.832 

8.728 6.836 11.540 16.460 

3.111 6.434 11.732 16.478 

8.186 0.468 11.851 16.554 

8.466 6.651 11.858 16.578 

8.600 6.890 18.062 16.619 

3.660 6.918 12.241 16.933 

3.781 6.027 12.769 17.636 

8.740 7.868 18.833 17.810 

4.068 7.921 13.188 18.074 

4.081 7.968 13.467 18.499 

4.836 8.316 13.558 18.751 

4.848 8.681 18.618 18.881 

4.464 8.660 18.965 19.087 

4.563 9.262 14.352 19.098 

4.781 9.321 14.584 19.222 

4.866 9.349 16-021 19.378 

8.-   SÉRIE 
M LKTIUB 

181 4.367 0.487 16.707 

812 4.402 0.014 10.810 

401 4.447 10.158 10.803 

586 4.467 10.187 16.941 

636 4.S78 «1.381 16.083 

1.037 4.642 ««.201 «7.384 

1.064 4.078 18.300 17.464 

1.171 5.193 18.450 17.874 

1.234 5.413 18.557 «7.011 

1.665 5.956 18.803 18.060 

1.614 6.261 13.046 18.378 

1.096 6.328 13.135 18.408 

2.024 6.350 13.243 18.599 

2.177 6.378 14.020 19.3» 

Í.673 6.692 14.236 

2.613 6.820 14.373 

2.694 0.900 15.024 

2.935 7.032 16.047 

2.965 7.086 15.085 

2.977 7.096 16.224 

3.103 7.311 15.396 

3.901 7.566 15.610 

3.905 7-589 15.935 

4.229 8.149 15 049 

4.300 8.090 15.986 

4.326 8.937 16.337 

4.366 9.153 16.440 

4.-    SÉRIE 
91 (LETRAS 

48 4.128 

06 4.358 

143 4.815 

180 5.182 

860 5.183 

804 5.451 

341 6.761 

443 5.067 

803 0.007 

806 6.071 

1.835 0.114 

1.843 0.170 

1.717 0.183 

1.088 0.840 

8.028 6.306 

2.219 0.450 

2.279 0.718 

2.623 0.877 

3.130 0.885 

3.296 7.128 

3.402 7.801 

3.674 8.225 

8.690 6.215 

3.750 0.582 

3.810 10.173 

4.048 10.409 

4.094 10.886 

11.190 

««.497 

11.511 

18.885 

12.399 

18.495 

18.581 

18.200 

13.855 

13.345 

18.496 

18.5<'(I 

18.700 

«3.71S 

18.767 

13.821) 

14.3W' 

«4.404 

14.584 

14.990 

15.224 

15.771 

15.861 

16.954 

16.810 

17.037 

17.105 

18.175 

18.368 

18.378 

«8.180 

18.786 

10.016 

10.080 

«0.457 

10.701 

19.972 

•    SÉRIE 
•• l-CTRAS 

45 4.631 11.160 

561 4.750 11.169 

588 4.984 11.170 

751 7.181 11.210 

1.085 7.S22 11.250 

1.332 7.864 12.043 

1.304 7.3C8 13.280 

1.455 7.378 12.687 

8.051 7.389 12.858 

8.803 7.448 13.137 

8.899 7.564 13.169 

8.313 7.717 13.333 

8.484 7.928 13.347 

8.486 8.049 13.458 

8.888 9.118 13.654 

8.914 9.102 18.927 

8.963 9.317 14.061 

8.322 9.474 14.369 

8.492 9.618 14.591 

8.558 9.624 14.80:; 

8.662 9,723 14.857 

8,741 9.869 14.920 

3.817 10.188 15.6C8 

4 227 10.668 16.798 

4.342 10.780 16.302 

4.490 10.863 16.470 

4.583 ; 10.879 17.024 

17.183 

17.747 

17.906 

18.107 

18.298 

18.654 

18.688 

18.726 

18.815 

18.837 

18.898 

«8.976 

10.057 

10.206 

10.370 

10.491 

10.840 

•.>    SÉRIE 
M LCTRAS 

• 

168 

278 

«07 

1.188 

1.379 

1.607 

1.579 

1.913 

8.020 

2.338 

8.41» 

8.689 

3.004 

3.127 

3.189 

3.207 

3.845 

3.360 

3.986 

3.994 

4.006 

4.107 

4.130 

4.555 

4.693 

4.704 

4.859 

4.96S 

4.í)73 

6.310 

5.389 

5.407 

5.563 

5.650 

6.024 

6.098 

6.145 

f.513 

6.661 

6.947 

7.122 

7.322 

7.S7j 

7.404 

7.528 

7.772 

7.959 

7.981 

8.182 

8.803 

8.834 

8.8C8 

9.140 

10.390 

10.580 

11,137 

11.155| 

11.185 

)» 

15.566 
16.199 

S. Paulo, 25 de Setembro de 1908. 
• O Presidente do Banco, 

A,  de  Lacerda p^anco. 

BECRETARIA DA AGRICULTURA, 
COMMERCI0 E OBRAS PUBLICAS 

Directoria  de  Terras,  Colonização ■ 
Im mi gr ação 

Du ordem do ar. dr. secretario de Estalo 
ÜOB Negócios da Agricultora, Commercio « 
Obras Publicas, levo ao conhecimento d(.« 
interossadoB que no dia 19 de outubro pro- 
■imo vindouro, ao meio dia, na eéde do 
toutleo colonial .Campos Salles», em -Co»- 
ínopolis, municipio e comarca de CampinM, 
Berá vendido em hasta publica pelo sr. «K- 
ferior daquella colônia, no respectivo o«- 
eriptorio, a quem mais der, uma área de 
íerr.' no situada na avenida Esther, medindo 
KG metros do frente por 97 de fundo *t4 
Micontrar a cerca da Estrada de Ferro P«- 
hilense,   sob   as  condições seguintes: 

l.o) — O preço minimo será de treeen- 
tos reis ($800), por metro quadrado; 

o.o) — O arrematante depositará em mãos 
Bo sr. direetor do núcleo a importância .ie 
B0 por cento, no acto da arremataçSo; 

3.o) — O pagamento será feito no praso 
Inaximo de oito (8) dias, no Theeouro do 
lEstado ou na Collectoria de Campinas, me- 
Hiante ^nia desta Secretaria, expedida á ro- 
Quisação  do sr.  direetor do  núcleo; 

4.n) — Si no praso de que trata ■ 
loondiçSo S.a o arrematante não comparecer 
pam receber a escriptnra qne será passada 
tmr intermédio «Ia Procuradoria Fiscal, n««- 
ia capital, logo depois de exhibido o oonhe- 
timmio do recolhimento do preço total do 
lote, perderá o direito á cauçio feita. 

Directoria de Terras, Colonização e Ira- 
tnigração da Secretaria da Agricultura, 
Commercio • Obras Publicas, S. Paulo, 19 
Be setembro de 1906. 

Dr.  Hernani   Pereira, 
Direetor. 

CDITAL   DE    CONVOCAÇÃO   PARA   0 
ALISTAMENTO   MILITAR 

DO DiSTRICTO DE PAZ DE VILLA 
M/IRIANNA, MUNICÍPIO  DA CAPITAL 

SECRETARIA DA AGRICULTURA, 
COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 

DIRECTOI11A DE OBRAS PUBLICAS 
Conservação das estradas de Caplo Bonito a 

Itapetininga • Haporansa 
Da ordem do ar. dr. direetor, «aço publi- 

co qne, no dia 12 de ontabeo ao meio dia, 
serio abertaa neata directoria de Obras Pu- 
blicas, em pÊÊÊmft doa imtaceaaadoa, as pro- 
postas qne forem reoobidsa para •zeonção 
das serriçaa acima mencionados a rasio da 
3758000 por mea para a estrada de Cap^o 
Bonito a Itapetininga e Itaporanga, atá 
31  de  deaembro. 

As propostas ririo devidameote eeltadsa •- 
com as firmas reconhecidas com a declaração 
da residência doa proponentes. 

Na presente eonoorreaeia serão oboorra- 
daa as diapoeiçSes do àoettáo n. 004, de 10 
de janeiro da 100Í,  qoo forem applicareia 

S. Paulo, 19 de setemhao de 1008. 
Vicente Hnet da 

Chefe da Secçte de Krtradas e 

EDITAL   DE   CONVOCAÇÃO    PARA 
ALISTAMENTO  MILITAR 
NO   DISTRICTO   DA   SE' 

O coronel  Raymundo  üuprat,     i^esidente 
da  junta  de  alistamento   militar 

Faz saber aos que o presente edital le- 
rem   ou   delle   tiverem   conhecimento   que 
nesta data  foram  insiallados os  trabalhos 

junta e, portanto,  convoca todos os 

EDITAL    DE   CONVOCAÇÃO   PARA    0 
ALISTAMENTO   MILITAR   NO   DIS- 
TRICTO DA SE'. 

Raymundo Duprat, presidente da junta -ie 
alistamento militar 

Faz saber aos que o presente edital lerem 
ou delle tiverem     conhecimento que nesta 
data  foram installados   os  trabalhos  desta 
junta e, portanto, convoco todos os jovens 
da edade de vinte annos, completos no anno 

jovens da edade de vinte annos, completos   anterior, e todos oa cidadãos de vinte e iim 
no anno passado, e bem assim todos os ci- 
dadãos de vinte e um a trinta annos, do- 
miciliados neste distrieto da Bé, a virem 
inscrever-se até ao dia 14 de novembro do 
corrente anno. 

Oonvoca todos os interessados a apresen- 
tarem esclarecimentos on reclamações a 
bem de seus direitos, afim de qne a junta 
possa bem orientada ficar da verdade e 
dar as informações precisas a esclarecer o 
jniao da junta de revisão qne tem de apu- 
rar este alistamento. 

Noa  sabbadoa  serão  affizados  na   porta 
principal do edificio em que fnneeiona esta 

(junta  as  relações  dos alistados durante  a 

D  doutor Bernardo de  Campes,  presiden- 
te  da  junta  de   alistamento  militar  do 
distrieto de paz de Villa  Marianna, etc. 
Faz  saber aos que Q presente  edital  la- 

tem   ou   delle   tiverem   conhecimento   qns 
nesta  data  foram  installados os  trabalhos 
«leata  junta,   e,  portanto, oonvoca a todna 
<m cidadãea da edade de vinte annos com- 
filetos  a  trinta e domiciliados     nesta dia- 
Srictn de paa. a viram inscrever-se até ao 
d ia qnatorae de novembro do corrente an- 
uo,  nos registos militares como determina 
'O regulamento para a execução da lei, do 
nlistnmento   militar. 

Convoca também a todos os interessados 
a apresentarem earlarecimentoa on recla- 
atações a bem de seus direitos, afim de 
guc a janta pcaea bem orientada ficar da 
verdade e dar sa informações precisas a ea- 
elarecer o juizo da junta de revisão que 
tem   dr   apurar  este  alistamento. i O dr 

Nos sabbados serão afnxados na porta 
pr ■ ( il do edificio <tn qne fnneeiona ca- 
ta junta as relações dos alistados durante 
a semana, a junta funecionará todos os 
dis-s itu-is no edificio numero duzentos e 
nessenta e quatro A, da rua Vergueiro, 
cartório do registo civil, do meio dia ás 
doa? hora-; da tarde. 

t.   para   conhecimento de   todos,   mandei 

O major Ângelo Joio Eanebi, presidente 
do Alistamento mffitar. 
Faz saber aos que o presente edital le- 

rem on delle «verem conhecimento, qna 
nesta data foram installados cs trabalhoa 
desta janto e, portanto, oonvoca a todo* 
oa jovens da odade do 85 annos eompfcrtoa 
no anno passado • domkíliados neste die- 
tríeto a Tiram inscreverae até ao dia 14 
da novembro do corrente anno e bom as- 
sim todos aqnelka qno tendo mais de 90 
e manca da 80 annos, ainda não macriptoe 
noa registas militares, como determinam o 
Regnlamento o Lei federaaa na. flM7 o 
1880,  sobre o  alistamento  militar. 

Convoca tombam todos oa tntoreaeadna 
a apresentarem esclarestanentos on racln- 
mações a bem doa aena direitos, afim de qno 
a Janto paaen bom orientada tear, da far- 
dado, o dar aa inforraaçBee pssnlaes a ea- 
clarooar o jniao da junto do loilelii qne tom 
de aparar eata alistamento. 

Noa aabbodoa eorlo afltaadoa na porto 
principal do edificio em qne fnneeiona eata 
junta, aa relaçõen doa álistadoa durante a 

A janto funecionará todos oa dias ateia 
no cartório do pas o registo civil, á ma 
Prudente da Moraes, n. 64. 

E, para conhecimento de todos, Bundo 
lavrar o presente edital qna será affizado 
nas portos deste cartório a da agreja ma- 
triz e publicado pela imprensa, feito o as- 
signado por mim, sectolaríu, e rubricado 
■ielo presidente. 

Penha de França, 14 de aetembro do 
'.908. 

O ssnetaiio, Antônio Gonçalves da 
Silva. 

O presidente, 
Major Ângelo  JaA 

A janta funecionará todea oa dias ntela 
no edificio da câmara municipal, de 1 áa 
8 horas da tardo. 

K, para conhecimento de todos, manda 
lavrar o presente edital, que serí affixado 
no aagnão do edificio da câmara municipal 
e pabNcado na imprensa, nor mim feito e 
eaãlgiiado, o rubricado pelo presidente, 
coronel Raymnndo Duprat. O secretario, 
capitão João Hotta. 

Janto de Alistamento do Distrieto da 
84, 8. Paulo, 14 de setembro de 1006. 

Coronel Raymundo Duprat, 

Preaidonte, 

trinta annos, domiciliados neste distrieto 
da Sé a virem so inscrever até o dia 14 
de novembro do corrente anno. 

Convoco também todos os interessados -v 
apresentarem esclarecimentos on reclama- 
ções a bem de seus direitos, afim do ^ro a 
junta possa bem orientada ficar da verdade 
e dar as informações precisas a esclarecer 
o juizo da junta de revisão qne tem de apu- 
rar este alistamento. 

Nos sabbados serão affíxadas na p.rca 
principal do edificio em que funeciona esta 
junta as relações dos alistamentos durante 
a semana. 

A junta funecionará todos os dias úteis 
no edificio da Câmara Municipal de l ás 3 
horas da tarde. 

E para conhecimento de todos, manda 'li- 
vrar o presente edital, que será affixado no 
saguão do edificio da Câmara Municipal e 
publicado na imprensa, por mim feito o 
assignado, e rubricado pelo presente capitão 
da Guarda Nacional, João Motta, secreta- 
rio v 

Junta de Alistamento do distrieto 'a Sé, 
8. Paulo, 14 de setembro de 1006. 

Raymundo Duprat, 
Presidente da Junta. 

IMPOSTO PREDIAL 
Lançamento geral para «909 a 1910 

Pelo presente edital, faço publico para 
conhecimento doa ara. iatoreesadoa qno, por 
Intermédio doa lançadores desta Reeebedoria 
ae está procedendo o lançamento geral para 
a arrecadação do Imposto predial r—• exer- 
cícios de 1900 o 1010; o convido oa sn. pro- 
prietários e arrendatários da prédios de pe- 
rímetro urbano da capital a fornecer aoj 
lançadores os recibos de aluguel, eontrsctoa 
do arrendamento o outras informações, do 
modo a ao poder determinar pom aagnrança 
o imposto o evitar rcclamaçõeo fntnraa. 

Oe contribniatea 4ne se julgarem preio- 
dicadoe eom oa lançanentoa, poderão apro- 
eentar por eeuiptu as suas redamaçõoe, 
dentro  do prazo do  90 dioa,   oontadoa da 

ALISTAMENTO MILITAR 
0 dr. J. J. do Azevedo Soarei, presidenta 

da Junta da alistamento militar 
Faa saber aoa qna o presente edital virem 

on delle tiverem oonhecimento qno neste 
dato foram inatalladna oa trabalhoa desta 
inata e, portanto, convoco a todea oa jovens 
da edade da vinte annos, oompletoa no an- 
ão anterior, o domiciliados neata municipio 
a virem as inscrever ato o dia 14 de novem- 
bro do corrente anno e, bem aasim, todno 
aqnelles qne, tendo vinte o um annos ■ t 
asais, não estão inseriptea, noa registos i entrega do avião. 
militares, como determina o aagnlamanto 1 lUeebedoria do Rendas da capital, 21 do 
para execução da Isi do alistamento mili-1 agosto  de 1908. 
ter. (No primeiro anno da execução do alia- Q admúriatrater 
temente  militar  serão   eonvoeados   não  só| A   Farol™ da Queiraí. 
oa jovens de vinte annos oomplalas como 
doa oe cidadioa da vinte o nae a trinta £1 

junta . 
o dar aa informações  pni-isss a 
o jniao da junta de i nvialn qns tem de apn- 
rmr este alistamento. 

Nos sabbadoa     serão  affixadaa na  porta 
principal do edificio em qno fnneeiona esta 

Convoco também todea oa interessados a 
ou   recl 

a bem do aena direitos, afim de qna a 
possa bem orientada ficar da verdade 

Manoel Corrêa   Dias,  presidente  da 
câmara municipal denta eapitol 

Faz   publico   que,   tendo de  se   proceder 
eleição  de  um   vereador   polo S.o  diatri- 

: cto eleitoral desta capitei (Sé, Santa Iphi- lE^uli  rehções d«~aiirtadce  durante 
eenia   e  Sant Anna),   para   preenenimento [ ^^nan», 
d*     vaga    do sr.    João     Aatenio     Jnlião,      .   :__»_   >,,.   i,:ii-..f   »_«_. _. Z/Z    i     «       i     j , -««   i     A junte   funecionará tooos om u*«  mvw, -_*._ 
2VL ■^^^H^^te^ V «^ **^ ^ *> Belemzinbo.   ~^ 28 de novembro  de  1907), nos  termos 

1 do  art.  81   do   referido  dec^ com   referen- ,     ^ „ ooaherimeato de todos, MIO 
, cia ao art. V.o da lei n. 1039, de 19 de de-   u__, . n,,,. n»,   _iit.l    nw  wi iHi 

Uvrar o  ^ente edital   q« será affixado | „mhn   ^   1906i   foi   «fc^,,^   0  dim   ,«   ^^°^^%f^.i  "^ " = 
na  r^rte deste  mesmo ediSeu, e  publicado   „.   ontahro   „„„„,„   TÍnHoaroi    „.„   ter ' ^^^ ^^T^,'^ 

impnmsa,   por   ■ 
pne 

feito e aasLaad. 
pelo pi^aidente. Villa Marianna. quatorxe 
de set-:-mbro de mil noreceatos e oito. Ea. 
niaicr Carfco Corrêa de Toledo, secretario 
da juii^a, • escrevi. 

Bernardo de Ca-npae. 

do   outubro   próximo   vindouro, 
logar  a   referida   eleição. 

(    Paulo.  19 de setembro de  I9r». 
Manuel  Corria   Oi 

O secretario. 

10 

Joa<tuia»^Mfr#C Azevedo 
9taan*«-«oronel  Manuel Pereira Netto. 

! _ «amíão Alfredo émt Santos Okveim. 

PREFEITURA  MUNICIPAL 
Construefte da mura a pneaeio 

Scientifico    ao ar.  Augusto   Ferreira do 
Moinsa qna, não tendo sido cumprida a ir 
timacSo qao lha foi feita para a uunatinruln 
da muro a paasaia om frente ao terreno .Io 
sua  propriedade,   sito   á   rua  8.   Leopoldo, 
eonlurme   foi   intimado,   vai-aa  proceder   á 
Miteança eaacntisa das duaa multas de JOt 
impostas em 38 ds abril    altiao, ficando o 

s   m««mo senhor   Anguste Ferreira de Moraas 
| desde já novamente intimado a, dentro ái 
prazo de  9)  (Kaa,   «mtadoa de   hoje,  ex4- 

ssrviço, sob p»na de S0fde> 

EDITA CONVOCAÇÃO     PARA   0 
, IAMENTO MILITAR 

O tonen. -coronel Bonjamin Pereira de 
Figueiredo, presidente da junta de alista- 
mento militar do distrieto de Santa IpH- 
genia, desta capital de  S.  Paulo, etc. 

Faz saber aos que o presente edital le- 
rem ou delle tiverem conhecimento que, 
nesta data foram installados os trabalhos 
desta junta o assim convoca a todos os jo- 
vens até a edade do 20 annos completos no 
anno passado e domiciliados neste distrieto 
a virem inscrever-se até ao dia 14 de no- 
vembro do corrente anno e bem assim to- 
dos aquolles que tiverem 21 até 30 annos 
do edade a virem cgualmonto inscrever-se 
nos termos da Lei e Regulamento em vi- 
gor. 

Ficam egualmento convocados todos os 
interessados a prestarem esclarecimentos 
ou  reclamações a bem  do seus direitos. 

Esto junta funecionará todos os dias 
úteis no cartório do official de registo do 
escrivão de pa« deste distrieto á rua Au- 
rora n. 38, das 2 ás 4 horas da tarde. 

E, para conhecimento de todos mandou 
lavrar o presente edital, que será affixado 
na porta principal do cartório de paz e pu- 
blicado pela imprensa. 

Eu, capitão Nicolau Marmo, secretario, 
lavrei e assignn. 

S.  Paulo,  14 de setembro de 1908. 
O presidente, 

Benjamin Pereira de Figueiredo. 

EDITAL   DE   CONVOCAÇÃO    PARA   0 
ALISTAMENTO MILITAR 

O doutor Álvaro Gomes da Rocha Azevedo, 
vereador municipal desta capital c pre- 
sidente da Junta de Alistamento Mili- 
tar deste municipio no üjtricto da Con- 
solação., 
Fas saber aos que o presente edital l> 

rem ou delle conhecimento tiverem, que 
neata data foram installados oa trabalhoa 
desta junta, o portanto, convoca a todoa 
os jovens da edade de vinte annos, com- 
pletoo no anno passado, até trinta annos, 
domiciliados neste distrieto a virem ins- 
crever-se até ao dia 14 de novembro do 
corrente anno o, bem assim todoa aquclles 
qne tiverem 21 annos completos o que não 
estiverem inscriptoe nos distric digo nos 
registos militares, como determina o regu- 
lamento para a execução da lei do alista- 
mento militar. Convoca também a todoa 
oa interet-sadoa a apresentarem esrlareei- 
mentos ou reclamações a bem doa seus di- 
reitos, afim do qne a junta possa, bem 
orientada ficar da verdade e dar aa infor- 
an^ar precisas a esclarecer o jniao da jan- 
ta do revisão qne tem de apurar eete alis- 
tamento. A junte funecionará todos os dias 
úteis no edificio do registe civil, á .rua da 
Consolação n. 27, das duas áa quatro horas 
da tarde, e, todoa oe sabbadoa, affixará a 
relação doa alistados durante a semana. E, 
para constar, manda lavrar o presente edi- 
tal para ser affizado na porta do edificio 
em qne fnneeiona a junta e par» ser pu- 
blicado pela imprensa. — Distrieto da Con- 
solação em S. Paulo, aoa 15 de setembro 
de 1906. F.u, capitão Benedicto Sylvio Bor- 
ba,  secretario, o «arrevi. 

Alvará G. da Racha Azevedo 
te. 

vens até 20 annos do edade completos no 
anno e domiciliados neste distrieto a vi- 
rem inscrever-se até ao dia 14 do novem- 
bro do corrente anno e bem assim todos a- 
quelles que tiverem 21 até 80 annos de 
odade a virem egualmento inscrever-se 
nos termos da Lei e Regulamento em vi- 
gor. 

Ficam egualmento convocados todos oa 
interessados a prestarem esclarecimentos 
on reclamações a bem de seus direitos. 

Esta junta funecionará todos os dias 
uteia no cartório do registo civil desta fro- 
guozia, das 2 ás 3 horas da tarde. 

E, para conhecimento de todos mandou 
lavrar o presente edital quo será affixado 
na porta principal do cartório de paz e 
publicado pela imprensa. Eu, capitão João 
Neves,   secretario,   lavrei  e assigno. 

S.  Paulo,  14 de setembro de 1908. 
O presidente, 

Gabriel Dias da Silva. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 0 
ALISTAMENTO MILITAR 

0   doutor Arthur  S.   Ferreira   Guimarães, 
presidente da junta do alistamento mili- 
tar do distrieto de Santa CaciHa, desta 
capital de S. Paulo, etc. 

Faz saber aos que o presente edital lerem 
on delle tiverem conhecimento que, nesta 
data foram installados os trabalhos desta 
junta e assim convoca a todoa oa jovens óté 
a edade de 20 annos completas no anno pas- 
sado o domiciliados neste distrieto a virem 
se inscrever até o dia 14 de novembro da 
corrente anno e bem aasim todos aqueDes 
qua tendo 21 ate 30 annos de edade, a .i- 
rem egualmento se inscrever noa termos Ia 
Lei e regulamento em vigor. 

Ficam egualmento convocados todoa ca 
interessados a prestarem eaclareoimentoa ou 
reclamações a bom de seus direitos. Esta 
junta funecionará todos os dias ateis no car- 
tório do official do registo e escrivão do paa 
deste distrieto á rua Barão de Campinas <>. 
45, das 11 horas da manhã ás 3 horaa da 
tarde. E para conhecimento do todos man- 
dou lavrar o presente edital, que será af- 
fixado na porta principal do cartório de 
paz e publicado peta imprensa. Eu, capitão 
Waldomiro Rodrigues de Alckmin, secreta- 
rio, lavrei e assigno. 

S. Paulo. 14 de setembro de 1908. 
Dr. Arthur 8. Ferreira Guimarães. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 0 
ALISTAMENTO MIUTAR 

0 dr. Augusto Gomas da Almeida Lima. pre- 
sidente da junta de alistamento militar 
da distrieto da Braz, desta capital da 
S. Paulo, etc. 

■    Fas saber aos qno o presente edital lerem 
ou delle tiverem conhecimento que,    neata 
date   foram  installados   os  trabalhos  «lesta ^n^nt^rpm    esclarecimentos ou rcclami- 
jonta e assim convoca a todos os jovens ato l   . . . di—itos. afim de que a 

O tenente-coronel doutor Mario do Amaral, 
vereador municipal e presidente da jun- 
ta de alistamento militar. 

Faz saber aos que o presente edital vi- 
rem , digo, edital, lerem ou dollo tiverem 
conhecimento que nesta data foram instal- 
lados os trabalhos desta junta e, portanto, 
oonvoca a todos os jovens da edade de vin- 
te annos, completos no anno anterior, e do- 
miciliados neste distrieto do Cambucy, nes- 
te municipio a virem inscrever-so até ao 
dia quatorze de novembro do corrente an- 
no e, bem assim, todos aquelles que, _tondo 
vinte o um annos ou mais,, ainda não es- 
tão inscriptoe, noa registos militares, o 
ainda os de vinte e um até trinta annos, 
como determina o regulamento para a exe- 
cução da lei do alistamento militar. Con- 
voca também todos os interessados a apre- 
sentarem esclarecimentos ou reclamações 
a bem de seus direitos, afim de quo a jun- 
ta possa bem orientada ficar da verdade 
e dar as informações precisas o esclarecer 
o juizo da junta de revisão que tom de 
aparar este alistamento. Nos sabbados se- 
rão affixadas na porta principal do edifi- 
cio em que funeciona esta junta, ao largo 
do Cambucy, cartório do official de Registo 
Civil, as relações dos alistados durante a 
semana. A junta funecionará todos os dias 
ateis neste edificio das nove ás onze hora» 
da manhã. E, para conhecimento de todos^ 
mando lavrar o presente edital que será 
affixado á porta deste edificio e publicado 
na imprensa, por mim feito e assignado 
e rubricado pelo presidente tenente-coronel 
doutor Mario do Amaral. Eu, Walfredo 
de Campas Medeiros, secretario, o escre- 
vi. Cambucy, quinze do setembro de mil 
novecentos e oito. 

Mario   do   Amaral. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 0 
ALISTAMENTO 

0 capitão Manuel Caetano Garcia, presi- 
dente da junta de alistamento militar. 
ate. ... 

Faz saber aos que o presente edital lerem 
ou delle tiverem conhecimento que, nesta 
data, foram installados oa trabalhos ' -ta 
junta e, portanto, convoco a todos os jovens 
da edade de vinte annos completos no : 'no 
anterior, e domiciliadoa neste Distrieto, 3 
virem se inscrever até o dia 14 de novembro 
do corrente anno e, bem assim, todoa aquel- 
ha qne tendo vinte e um annos ou raais, 
ainda não estão inacriptos, nos registo» mili- 
tares, como determina o regnlamento para 
execução da lei do alistamento militar, cão 
oonvoeadoa também todos oa cidadãos, do 
vinte e um a trinta annos de edade. 

Convoco também todoa os interessadaa a 

janta 
a edade de 20 annos completos no anno pas- 
sado e domiciliados neste distrieto a virem 
inscrever-se até o dia 14 de novembro do 
corrente anno e bem assim todos aqnelles 
qns tiverem 31 até 30 annos de edade a vi- 

ções a bem de seus direitos, afim de que a 
junta possX bem orientada ficar da verdade 
e das informações precisas a esclarecer o 
juizo da junta de revisão qne tem de ip.i- 
rar este alistamento. 

Nos sabbados serão affixadaa ás portas do 

nte. 

pela Câmara, per «B^UMM. mnm o 
i, pelo trabalho de f sea- 

cobrança, «ex-vi» da lei a 203, 
de íl «to março de 1968 e «Io acto de 18 d» 

i abril  do   mesmo  snno- 
Pi imeira  Sec«Xo «Ia Secretaria  Geral da 

Preíeitura do mneicipio d» 9. Paulo, il d» 
lasasaabro de IPQS. 

O chefe, 
A»orta da Casta. 

EDITAL    DE    CONVOCAÇÃO    PARA   0 
ALISTAMENTO MILITAR 

O dr. Gabriel D.aa da Silva,  presrfente da 
jante  «ie   alistamento      militar   na   Fre- 
gneoa do O*, desta lapital,  etc 
Faa saber aos que  o presente  edital  le- 

rem   eu  delle   tiverem   eonheciasento   qne, 
awta  date  foram 
«loata justa a sssi 

jrem eguahnente inscrever se nos termos  ««l^i^,, eIn  qae faneciona esta janta       ro- 
; Lei e Regulamento em vigor. ! tm^ea j^, alMadoa durante a semana. 

Ficam egualmento convocados todes os n- j A - ^ fonerio,,»,* todoo os diaa utew 
jteressados a pregarem esclarecimentos eu >. meio du fc ànaa ^.^ j, Ufdej „, ^ 
j reclamaçõ-s a bem de «eus direitos. .-    g, ij^^o. 

Esta junta funecionará todos os dias uteis j ^g        a c^hecimento de todos mandei I»- 
r P"| vrar o presente edital, qne será affizado na 

porta «ío Qnartel e Cartório de Pas e pu- 
blicado pel-> imprensa da capital, por mini 
feito e assinado e rubricado pelo presidan- 

de  paz  «leste  distrieto,  á ma do Gazoimv' 
tro. das 2 ás 4 horas da tanto. 

E para co3he^im*-nto de tod«3s mandou 
vrar o pr^çnte edital, que será affixado na  ^ dVirnite^Teaeite^Arthuí ítaírtü eeeíi- 
perta rrincipal do cartório de pea e  pubH- 
«^ada pela imprensa. 

Eu. cipit"n Jr^ão- Baptista  de Freitas 
Silva, secr^-tirio. lavrei e assigao. 

S   Paulo, 14 de setembro «Ie 1908. 
Dr. Auausto Game* de Almeida L 

15 «ie setembro «W 
terio. 

Esteção  de Laeeaiio, 
1903 

Cspitto Manuel Caetano Garcia. 

Pieeidenta. 



CORREIO PAULISTANO - SEXTA-FEIRA. 25   DE SETEMBRO DE 1908 

0 dr.  Jelo Maurício do  Sampaio Viann.r 
pretidxnls dn itintn da nlittamenlo mrli- 
tar do diitrleto da Llhrrrindn, dota Mh 
pilnl de S.  Paulo, etc, 

Vnr. h.ilwr nu-,    un " piwnt" «lUnl lenin 
ou  dalla   livi-rom piiiilircimontn qu'',    li«iin 
dntu   f.riini   iimtiillmlim   iw  lritlmlli<>» (liwlu 
junln   o   iis!.ini   I'IIIIVIII-II   n   IIKIOH   IM   I ■   i'\» 
aaodailn '!<• '->í' anno» i iploU* no anno i n«- 
aailii o domlrillMiliNi iii-ntc ili'lrirto a »'■ n 
iaaoravor HO nU i> <lla M «l» novembro ^lo 
•orrantci min» « lH<ni n.smm I<KIOK M|iielm 
qui- livtTiMii 91 nti' 30 iiniiim da «•ilml» » vi- 
rem asualnisnto íMOMMWHW noa tormoi •!« 
Ií«>i o llp^iilnnicntn om vi\',»r. 

I^IPOIII esualmenta oonTOPadoa IOIIOB oi :II- 
torfNHnilns ii preãtArom oaeJBroolnMmtoi '>u 
rKfliiimivõrH ii l»'iii il« SI-IIH (liroiUm. 

Rstii junfii fniiiTiiiiiiirii t.xliis nu dill llfalla 
no «lifirin iln Omirlol (ii-niTiil do Knmmnn- 
do Siiiwrinr iln Cniinln Nm-ional, A rim 'Io 
Carmo n. 99, iln 1 *« 8 hora» «Ia tardo. 

Vi puni Bonboaimonto de Uvlim ninndou I» 
»riir o |.i>s..iil<. i-clitul i|iio ■.uni nffiMulo ml 
porln prinolpel do IIWHIIIO «illflrio, o pn li- 
cniln nu  impnMiMi. 

Ku enpitto Rraeeta HilM>ir« Viniinii, *>- 
••rrtnriii, lavrai <> prmonte o amieiio. 

K    Pnnlii. 14 ilo «otombro d« 1008. 
O proaidontoi 

João Maurício de Snmnaio Vlanna. 

EDITAL    DE    CONVOCAÇÃO    PARA    0 
ALISTAMENTO   MILITAR    DO   DIS- 
TRICTO   DE   PAZ   DE   8ANT'ANNA. 
MUNICÍPIO DA CAPITAL. 

0 doutor  Manuel Corrêa   Dias, presidenta 
dn junta do alistamento militar do die- 
tricto de paz de SinfAnna, etc. 

Fiiz Knlicr ao» quo <i proaonto odital lorum 
ou  deliu   tivon-m  oonneoimento  quo  m-sta 
data   funim  instnllados ns   tral>«líios üuüta 
junta, o, iMirUmto ronvnoo a todos OH .   ! »- 
dãns ilu iilmlo do vinto nnnoe ooniplotog a 
trintn a ilomlriliiidiHi notitc diatricto do p.-ui, 
a viri<ni so insorovor atí o dia quatorao u» 
novomliro do oorronto anno noa rogiatoa mi- 
lit.irc.M iwimo dotormina o regnlamonto para 
a oxaou^la da Ifi <1n ulistanionto militar. 

Cimvoca também a todos os mtí-nwsados 
a iiprosfiitarom eedarooiniontoa ou reelanüi^ 
çííCH a bi-m do sona direitos, afim do quo a 
i«inta possa bom orientada fioar da vonlado 
e dar as informaçflea precisas _a esoliirecor o 
}niw> da junto de revisãn que tem do apnrsr 
este alistamonte. 

Nos sabbndos serão arfixadas na porta 
princinal do odificio ©in qno funceiona esta 
Junta as relações doa alistados dnrante a se- 
mana ;a junta fnnoeionorá todos os dias nteia 
neste odificio do Quartel do contioRente do 
H.o batalhão de infantaria do exercito, 
doa duas áa tree horas da tarde. 

E para conhecimento de todos, nmiida 
hwrar o presente edital, que sori afflxado 
na porta deste mesmo quartel e pnbhciuio 
n-.i imprensa, por mim feito e MUgDado, 
e rubricado polo presidenie. CopiMo Antô- 
nio Tbcnphíkj dos Santos, socretano 

Districto de par, do SanfAnna, n»""':1- 
pio  da capital do Fitado  do S.  Tanlo,   13 
de setemlirn ,!,,   "   

■•:-! Dias. 

ASTHMA, lUlONCHITE ASTHMATICA 
—♦•♦— — 

O I' -■ I \r»l i \(> da i.,11 .ni ú o melhor mriluannuUi runlra s «mim» • twt 
ilivun»» iiMini.- 11. ■...- I)u Iodei os •offrlmonlo» que «flllr"!" a humanlteda * • 
AMIIIUA »eiu dnvida um ilo« mi.it lerrirels. Itebciao por nalarasa. aeniba qaasi Mn>- 
l«u da tado» «■ iwlbri,iiii d» sclonclii. Krtá boja aniduiilensalii |.r..»,i,lu quo «lia é (wu. 
duiiila por ura geMMMI (f"r«l do» niaienlM da renpIfacSo. aflo »6 o» d» parnde lliarsik», 
i-ouiü dou próprio» lironrlilo», davldo a uma norroM Mirada a mulllplaa nmm» dlaUiaai- 
.•««. Mnitsa vono» * difllill, «anío impaaalnl, «aliecar Maa* fu— para OMabatol-as 
loai «milsirauí, Nalandil »" cllnlee o «aleo rteamo d* dubollar o arraase para aUi«t*r • 
duuaU Kaiidn do obwrvnçrto conhMlda que a laaarvtcftu bronebloa raprMsnU «■ pa- 
pai uioi.uiidoriuito nau inuiiifoelBCHo» d» aornUA, do ha muito oo tmpiaK» » fumiiaçOee 
du vsriiui iiatiuuiai, para «palmal-s, «ondo carta <\<w mua procMM roímainis nnitai vaua 
«t.i a cur» compluU. l-oi olioducondü a «Maa idiau U»eadM na «bsorraíâo doa fa«U>» 
«vurlmadui «ao nu. roaulvonoa o fabrloar OBOIUM Pó luillaao, qu* marecoa a appro- 
ratío da illnatiada DlraeUria Ooral d* Saad.i Pabllea * tem eoBqalalado na prailra os 
reauiudo» favunraU que .•rum da anUmto eaperado*. coma o pioram «a atleitodoa 
qua tamo» racobido. Inato do inedicmi como d* doentes. Vido aa IniIrueçBaa a o modo 
do mar nu bulla quo a. ..mpaiiüa rad» froaco. ., ,     ,    „ . . 
Kucontra-M nas boa» phannscla» e drogaria* desta capital a do» R»tado* e ao deporto varal i 

Ptiirmacia i Drogaria da FRANCISCO 6IFF0NI & COMP. 
* * * *       R|S   úm   immmtr* 

conpkia wmtmtm ijg (jORA^ES BENEROSOS 
Rua Oalnaa  4m nmmmwmmwm, 

MACniNAB   PARA    HKHKMCIAR    CKV* 
Aa   eielberee MoeblMee de mwide 

Peneflelo   de   eaM  perMte e «mMtlie 
MeebiMe pare «odes a» lapeeideitai a priie 

mm eompeteneta. 

Rua PHaialra 4a Marca  N» • 

INJECCAO 
/ f£mh 'WmaÊ m 

Mii»VATivâ wrAit.-vn 
Curarão rápida, csrla, >,, m 

porix", daa Eaquentumi -.Ui-i 
iinligoH ou rnccnlcs. Siip[irlini 
Sandnlo o Copnibn ('PodueUin 
do obnlro nauasoso o r,'.,.iii.|,,!•,(• 
qnodeniain cniiçün. c i '.'... ri.. 
?oa ntsRIchille  •'     -r , 

EDITAL    üt    CONVOCAÇÃO    FARÁ   0 
ALISTAMENTO MILITAR 

DO DISTRICTO DF PA? nr pi - »NTAN 

José Oswald Noauoiia il.- .\mlr;i:i;, pre- 
sidente da junta de íiiistaniciibi militar. 
Fas sabor aoa que o prosonto edital lerem 

ou delle tivorem conhooimente que nesta 
data forom installndoa oe trabalhos doata 
junta, e, portanto, convoca todoe oe jo- 
Tens da odade de vinte annoa, complefcoa 
no anno anterior, e domiciliadoa neste dl»- 
tricto, digo raimicipio, a virom inscrever- 
■e ate ao dia 14 de novembro do corrente 
anno o, bem assim, todos aqneUes que, 
tendo vinto e nm annos ou mais, aind» 
nSo estão inscriptoe, nos reíjiatos milita- 
res, como determina o reRnlamonto para 
a execução da lei do oüstamonto militar. 
Convoca' também todoe os interessados a 
apresentarem esclarecimentos on ',fícifr 

maçòea a bem de seus direitos, afim de 
que a junta possa bem orientada ficar da 
▼ordade e dar as informaçSee prectoos a 
Mclarecer o jniao da junta de revisSo, que 
tem   de   apurar eete alistamento. 

Nos sabhados serto affixadoa na porta 
principal do edificto em quo funceiona esta 
jnntn ns relneões dos alistados durante a 
•emana. l  . 

A junta fmicoionará todos os dias u^eis 
«o odificio do cartório de paa de Butantan 
cie uma ás qnatro horas da tarde. 

E, para conhecimento de todos, mando 
lavrar o presente edital, que será affixado 
na porta deste cartório e publicado no 
•Correio PauKstanoi o na «Ga»»ta», por 
mim feito e aasignado, e rubricado pelo pro 
■idento José Oswnld NoRueira de An- 
àtade. 

Bntantan,   14  de  setembro  de  1908. 
O  gecrotario, alferes  Jofio Dorand. 
José Oswald Nonueira de Andrade, pre- 

òdente. 

ANEMIA 
finar diaer sem aangne—e 
é uma enfermidade que pro- 
vém geralmente da mA 
nutriçko. O estômago doe 
anendeoe não tem a força 
necessária para eztraUr doe 
alimentos ordinário» os ele- 
mentos anathomicos de que 
»e nutre o sangue, e é por 
isso que a 

EMULSAO 
DESCOn 

presta um valio»i»«iroo auxi- 
lio ao» anêmicos, pote que 
ao mesmo tempo que enri- 
quece o sangue, troaendo- 
lhe abundância de glóbulo» 
vermelho», fortifica a» fu- 
nccSes do corpo, nugmcnta 
o appetite, facilita a bfi» 
digeatão e asaimi- 
lapSo do» ali- 
mento», e cura o 
mal pela raiz. Msv~'íi'" 

REJEITEM AS FAU 
SIFICAçSES E AS 
IMITAÇÕES ESPU- 

AO PUBLICO 

Declaramos qno desta data em deante nada 
tomos oom oe negocioe do sr. José Antioo 
relativo  a  eobrançoe do   mesmo. 

S. Paulo, 24 do setembro de 1906. 
E.  Derosa. 

RE AS 
 mm»   4 

IfKltima Mtn 
Mta marra. 

SCOTT & BOWNE, 
Cblmico»,      NOVA YORK 

Íi3t Ml^^a5»a^■■' 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES DA VIU- 
VA  E.  MART1NEZ  E  FILHOS 

0 doutor José Maria Bourroml, juiz du di- 
reito da 2.a vara commeteial desta ca- 
pital   de   S.   Paulo,   etc. 
Faço saber aos que o presente odital vi- 

rem e delle tiverem conhecimento, que ten- 
do sido designado o <lia 28 do corrente,  á 
1 hora da tarde, no Fórum, á rua Onao de 
Agoeto (antiga do Quartel) n. 23, para. se 
reunirem os credores da Viuva E. Martinee 
e Filhos, convoco, pois a todoe os credoree 
dos fallidos, para comparecerem no dia, 
hora e logar supra desifjnados, afim de 
verificar-se os respectivos créditos, tornar^ 
•B conhecimento das cansas que determi- 
Baram a fatleneJa e da boa ou má fé com 
qne os mesmos fallidos procederam. Os cre- 
dores poderão faeer-se representar por pro 
enradoros, por instrumento paUieo on par- 
ticular, com firma neste caao reconhecida 
por tabellião e snthenticada si o fan por 
telegramma, podendo um sé procurador re- 
presentar diversos credoree. E, para que 
eheguc ao conhecimento de todos mandei 
expedir o presente que será publicado e of- 
Axodo na forma da lei. 8. Paulo, 22 de 
setembro de 1908. Eu, Jo5o Augusto Bre- 
ves, escrevente juramentado, o escrevi. E 
eu, Antônio Ladgero de Sonsa e Castro, ea- 
erivão, o subscrevi. — José Maria Bour- 
fMlI. 

SECgAO ESPECIAL 

SEGUROS DE VIDA 

Quem tiver do faKer o seu seguro do 
vida, como amparo o bom estar do sua 
família, devo dar preferencia á «Paulista». 
porque ella: 

l.o tem o capital do dois mil contos oe 
réis para garantia da seus contractos; ■ 

2.o tem em deposito no Thesouro FeJ9- 
ral qnotrocontos contos do réis, como fian;» 
de suas operações; ,.     . 

3.o tem todo o seu capital realizado em 
apólices da TTniSo e do Estado, por acçõss 
da Paulista o Mogyana e em deposito no 
aBncr de 8. Paulo; 

4.o    é fiscalizada pelo governo federal; 
5.o é a única que tem a sua sedo om 

8   Paulo; 
6.o    nüo demanda com seus segurados; 
7.o é adiiinistrada por conceituados e 

conhecidos   negociantes  e  proprietários; 
8.0   paga em dinheiro a vista os sinistro»; 
Oio     offereee as  mais   sólidas  garantias; 
lÒ.o  cobra  taxas   muito  módicas; 
l.o fes operações em poucos mewjs na 

elevada somma do 101:232:0q8$000, demon- 
strando assim a grando acceitação que tem 
tido o a confiança qne tem inspirado ao pn- 
blíco em geral. 

GABINETE   DENTÁRIO 
DE 

CIrnrgi&o-dentista 
Telephone, lf)92 ti.  Paulo 

F.specialidados em trabalho» de 
onro, dentadiu-B» de o«ro, plati- 
na, celluloide, vulcaaito o preto 
da indin, bridgM-work, dente» a 
pivot, coroas do ouro, obtitrações 
a ouro, platina, esmalto, gnnilo. 
porcellana, marfim  e cimento. 

Extracçõea de dentes «em a mí- 
nima dor. Trabalho» garantidos o 

Eroço» módicos. Acceita traba- 
IO» om prestaçõe» previamente 

contractadoa e garantido». 
Consultas   de  8 da   manha   í» 5 

da tarde 
Gabinete : R. S,  Bento, 72  (»ob.) 

gyiiVio PE CKiviPOg 
Advogado»,  •> 

FRANCISCO DO NASCIMENTO 
SOLICITADOH 

Bacriptorio: Casa Martinieo —Sobrekoja 

PRAÇA ANTÔNIO   PRADO, li 

Or». Hereulana ** Freitas, A. da Guv 
Wãm. Sebastila Lobo • Castor Cobra, ad- 
VOCadoe.     Eecriptorio     <  rna da Fondiç-li 
m. % 

DR. BUENO DE MIRANDA 
MOLÉSTIAS   DOS  OLHOS,  OOVIDOB. 

GARGANTA    E    MABIZ 

Rua   INreila, :t — de    llí   *•   3 

AVISO 
AmanhS Amanha 

lOO contos 
Pmr 8?eoe 

BsbiliUa-vo»    na   aiçcncia   geral 
80—Rua ülreita—30 

Mo Antunes de Abreu & C' 
CM* q«Ki tona vmmélúm Qvmnúmm 

praneio*. __^__ 

Lyeeiol Glffonl 

Granolsdo eiisrveseeBta. — Approvado pela 
Direetoria Gerei de Saúde Publica. 

Poderoso dissolvenle do ácido urtea—In- 
dicado sempre com eogareaça ns—DiVicAea* 
Vrieo, aréoã, caicalos biliares e veaicaea, ia- 
flsmmsçíea doa rins e de bexiga, rheumatts- 
mo, MMe. dermetoeee ionammsloria», dia- 
betia irtbrilico, arterio-acleroee, eólicas ae- 
pbriticas, e«o.. ualeo Lueetol qne ptodua os 
raealtedos dsonjedoe. Mio eontuediroom pre- 
parado* de tnel nome aaaoaeiedos orna 
pompoeoa foaeree. O veadadein trai ao rOta» 
W o nome da Fieaeieco Gitloai. 

A" veada eastadaaaefcaaepfcaraiaetaoe dro- 
garia*. 

BANCO   UNIÃO  DE  S.  PAULO 
Do dia 1 do outubro em deante, serão pa- 

gos na lhesouraria deste Banco, das 11 4a 
2 horas da tarde, as letras sorteada* no 18.3 
sorteio, deixando aa referidas letras de ven- 
cer juros daquella data om deante. 

8. Pauto, 2S de setembro de 1906. 
O presidente, 

A. de Lacerda Franco. 

COMPANHIA   ANTARCTICA   PAULISTA 
Ficam suspensae as iransforencias do 

ocções até o primeiro dia de pagamento do 
22.o  dividendo. 

8. Paulo, 23 do sotombro de 1908. 
Adam von BUlow, 

Presidente interino. 

COMPANHIA MOGYANA 
Tarifa movei 

No mor. do outubro próximo futuro vigo- 
rará nesta listrada e no Ramal de (iuaxn- 
pé (Minas) a tabeliã caniliial de 10 d., 
por 1$000, equivalente ao nu^mento do 20 
por cento sobro as bases das tabellas 3, 3-B 
0 6 até 17, sondo isentas do cambio as ta- 
bellas 1,   1-A, 2, 2-A, i, sal e 5 om todus | 
os linhas, oxcepto no trecho mineiro do Ra- 
mal do Ciuaxnpé onde a tabeliã 5 terá  au- 
gmento de 20 por cenío. 

Continuará,em vi^or cm todas as linhas, 
menos no Ramal de Guaxnpc (Minas) a ta- 
rifa difforenoial ealeiilada ao cambio de 
17 <l8. liara café, eafó de 3-A, café de 3-B, 
alRodão om rama e vinho nacional. 

Campinas,  18 de setembro do 1908, 
José Pereira Reboucas, 

Inspector Roraí. 

COMPANHIA    RAMAL   FÉRREO 
CAMPINEIRO 

í Aviso 
1 Prcvine-so   ao   publico   que,   no   próximo 
] me/, do octubro vigorará, nesta estrada,  a 
taxa ao cambio do 1G dinhoiros, :mpoitaii- , 

! do era aceroscimo de 20 por cento sobre as 
' basw-das tabellas 1-A, 2-A, 3, 3-A, 3-11 o 

do 0 a 17 e de 12 por cento sobro a ta- 
beliã 4-A (sal ordinário). Café beneficia- 
do,  630   . 'ia   por tonelada  kilnmétrica. 

As tabellas 1-A >. 2-A, em trafego reci- 
proco, sSo applicadas sem cambio, bom co- 
mo as tabellas 1,2, 4 o 5 om todo o ra- 
fego. 

Campinas, 18 do sett,itibro de 1908. — 
Alfredo B. da Silva e Oli\iei™, inspector 
geral. 

S0R0CABANA     RAILWAY     GOMPANY 
Tarifa movei 

Faço publico que, durftnto o rnez drj ou- 
tubro do corrente anno, a tarifa inovei 
nesta estrada será calculada ao cambio de 
Itf d., por 1$000, correspondente ao au- 
gmonto do 20 por conto nas bases das ta- 
bellas 3. 3-A, 3-15, e 6 a 17 o de 12 por cen- 
to nas bases da tabeliã 4-A, (algodSo em 
caroço). 

Contim in em visor as tarifas iliffe- 
renciaos para café da tabeliã 3, calcula- 
da ao cambio do 17 d., por 1$000 e café 
dafl tabellas 3-A, 3-B o algodão cm rama, 
calculadas ao cambio de 16 d.,  por 1$000. 

Os despachos dos gêneros classificndos 
naa tabollas 3, 3-A, 3-0, café (3-A e 3-B), 
4, 5, 6, 7, e 8, continuam a ter o abatimen- 
to do 18 por cento quando feitos rom o 
poso de 12 tonelada» nas condições annnn- 
ciadas. 

S.  Paulo, 18 de setembro do 1908. 
Frank J. Egan, 
Superintendente. 

COMPANHIA  ESTRADA DE FERRO  DE 
DOURADO 

Fa«-se publico que no meü de ontubro 
próximo futuro as tarifas desta companhia 
serão cobradas com o cambio de 16 d. por 
mil réis, ou mais 20 por cento sobre a baae 
das tabellas 3,   3-A,  3-B e 6 a 17. 

As tabellas 1, 1-A, 3, 2-A, 4 e 6 nSo tftm 
cambio e as tabellas 4-A e sal mais 12 por 
cento. 

8. Paulo, 22 do setembro de 1908. 
Cyro  M.  Rezende, 
Inspector  geral. 

—    HK.      

Setembro 
Prlneipin o   toroalro 

CLUB <*e servíço 
chá   e  lavatorlo   e 

faqueiro 
de 

unleo   matai   comparaaal 
A prata • ««adido  aai 

preatnvA»*     ■nmiinuea   pela 

CASA 

Hetter 
Rna Quinze de NoveÉro, 48 

Paçam   oataloga • 
renuia manto. 

JoAo III.OHH, «em fniiulin e soai om 
paro, oom seleota e laolos amios de 
adade o abiBobrado polee molaalinH <|o«- 
o colloeam na Iriato lai|iosslbllldada do 
ganhar n vi.Ia polo trabalho, recorre aoa 
boné eoraçSea pedindo um ohalo por 
muorleordia, para poder viver. l'od« aer 
eatregue no eecrlplorto daato JoroaL 

Nova Lei de Fallencias 
aeoaapanhada da Ragalamanlo é a nata 
completa possível, com os aroatoe a da- 
eieBes mnls notáveis doa tribnnaaa da 8. 
Paulo. 

2 voluinoa de formato minuaovlo, pró- 
prio pare bolso, 5$000; 

A' vonda na LIVRARIA MAGAI.HAKS 
Í7—Rua  do   Commorclo—27 

liOforias da Capital Federal 
Eilracçies publicas sob a (Isealbação do GOVERNO PBDBRAL 

A'* 2 e Ii2 e AOA Mbbadoa á« 3 boraa 

Mofe 

I 6:000$000 
por a|0M 

Ho|e 

I6:000$000 
por iftUN 

JLmanliA 

Últimos nnmeros disponíveis 
OS, 11. 16, 17, 19, 

21, 23, 25, 27. 30, 
32, 37, 43, 66, 78, 
80, 86, 91, 92, 96, 
99, OO. 

08 INVIHIVK18 
8.-. H. . H.-- 

A lodo* o» que aolfrem de qualquo1* 
moiostia eeta socimlado onvlarè, Maro d* 
qualquor rolribniçao, oa maioa da ca- 
rar. Rnvlom era caria loctiode, nome» 
edade o symploino, ou manlfoataçflea da 
moléstia o sello paro o respoala, qoa 
receborA na volto do corroio. Cartas A 
caiia do correio n. 1.I2&. 

Ria do  Janotro 

Patente de Invenção 

RegiHio de marcas do fabrioa 
R 

eommercio,no Braail eeitaan 
gelro, obtom-aa   com 

BUSGHMANN & COMP. 
Rua General Câmara n. 18 

RIO   DBJAM      EIKO 
I 

s 
Bilhete inteiro, gOOO 

Sntvbado, IO de outubro 

4 prêmios de 50 conlos cada on 
por^^OOO 

SABBADO,  19 DE DEZEMBRO 
Qraado o omtpaordinarla  lotaria do Natal 

600:000$000 
Hilhote inteiro MJOOO;    meio bilhete, 18$00:i: Iracçla, l$0n0 

Oa bllhatoo Jà ao aoham A «anda 
r*e<HdoN   do   Interior   acompnnhadots   de   T^oo 

réis pfira o porte do correio dovom Her «lirljíldoa 
aos aiarentes f^eraes 
Monteiro  &  Tavares 

fompanhla Mechanfca a 
Importadora da S. Paulo 

Fut Qalrzede Novembra, i9 

SECÇAO   DE FABRICAÇÃO 

Olflcimt  mechameas—t<iind<;Sa  deismi 
ticinrc—lurpiniana c «erraria. 

Accoila   cncomniendai, exaeutando-ai ^oia 
proirplidío e   esmero 

Nova  reiiucçflo  de preços 

.1 
Enxaqueca e Nevralgia 

Gôr pallida e fraqueza | 
Dyspepsia e flatulencia   l 

InsomniaemiuMíto, 
Moléstias do fígado 

Jolio Mimes de Atirou & Como, 
39, Rua Direita. 39 

CAIXA, 77 
___        S.   PAULO 

^ÉLiitonio    ^^ndracle 
Rna Barto de Jaguara n. 15   --   Caixa, 8   -   Cammnaa 

(VAI,*:  QUKM TBMi 

4 — Riia rWreltn — 4 
B 

Rua  Quinze  de  Novembro  n. 6-B 
CAIXA,  167 -- S. PAULO 

e flores no coração 
E todas   as moléstias graves do 

estômago,   fígado, rins e intestinos 
■ão rapidamente curadas com as fa- 
mosas pílulas DIVINAES de papa- 
ina e quassina approvadas pela di- ■ 
rectoria   de saúde pnbllca, sendo a \ 
sua efflcacia reconhecida por milha- j 
res de attestados: preços 1^500. Nas i 
boas pharmaclas e drogarias   c nos' 
depósitos   cm   S.   Paulo, Baruel & 
Comp. Rua Direita, 1. 

oara macarrão 
Machinas verticaes a orna e ilaat 

eampanas, machinas iiorizontaes, amas-, 
sadeiras, empastadeiras, estampas de brín- 
ze, etc, sempre promptas em deposito. 

A pedido peraetteraos orçameatos e im 
senhos grátis. Assnmimos montagens eomi 
pietas de fabricas de macarrão ^arantíndd, 
o perfeito íunecionamento. 

Aço, correias de conro e óleos mlmK 
pães russos 

CompaÉialnktml liuportaiopa 
Rua   José'   Bonifácio   n.  13 

fe».    Paulo 

O ARAME FARPADO 

i w/l u M E « * m 
Marca careça de Indío 

E* O MAIS FORTE 
E MAIS BARATO 

PARA   CERCAR 
Depositários 

HASENCLEVER & COMP. 
•    S.   PAULO     • 

■VÊ 

^Jt^X':&:'■:■- J ■ ^sassmBÊSB» 

Loteria de S. Pawla 
Segunda-feira, 28 do corrente 

1? contos 17 
I  ■■ I..IIIIII—■IMIIIIIW''inr- -  '       "   "*■ 

Por 1$300 Por 1$300 

Obras de Escrich 

lOO contos 
AmanhS 

2ÍOOO tlOOO 
M   M 

AGENCIA   GERAL 
31»—lítia Direltrt—30 

CH—i— ly » fcoM—. "»»•»* SiüifcHMs— • •■•Mtooo 
O JugimndiKo  * O^fiU • nm «wltajj» 

•MMSMM rfn\ éam orRaatamo* «««ij- 
nwide*  daa eriaafM».  «pod—e   lomeo-iW 

  - ■«   nunea »• 
„ aoBraafd* 

K «apOTior to okm 

paniim • ««ti-—«ophuloao». ooe 
lh« BO mtamcBto daa  «nolaaUaa 
....   teima   apontada». 
da SRade da bacalbaa a aaaa amula&i* por- 
qu« eo»»*™ em moito maior proporciono 
«iodo acff*ta!:sado>, iatimananta eombinado 
ao taanino da oomiaira ' mlffia** rmgia» a o 
^boapboro pbyaiolofTeo». oiã^ieamanío amt- 
acatamante rital zador. aob orna lórma agra- 
dava!   a mte rameata aaaimilaial. 

t' am xarope aaboreao qo« ■*) perarha • 
aatoinago e o« mteatiaoe, como IreTaeo»» 
meai* aoecade ao oieo e áa emalaôes : da» 
a preferencia dada ao «Jarlaadiao» peloa «ai» 
diaU&ctoi c] DTCO* qaeo r©»iíam dtariameaaa 
aoa  teai propnoa clhoa. 

Para oa adolloa praparamoa o «Vinbo lod»- 
tacíco   riycaro-pfcoapbatado». 

«Eocootramaa amboa «a» boaa dioganaa a 
Phamoeiaa daata capita* a ds  UMaila. 

A LIVRAHIA MAGALHAEB 
A   rua   do    Commercio    n.   27 

Acaba dn receber as obras completas 
dsete celebre escriptor, e rendo 4 raiílo 
de 3Í000 cada volume, encadernado lu 
zuosa mente. ^^^^ 

PAPEL DIPLOMATA 
Uma elegante caixa com 40 folhas o 

40 envelopes ppr 1*500 na Livraria 
Magalhioa, rna do Commercio, 27 

Jk,  electrlolclacle 
i./iun MABASINSKT 

Electricista-eonttrnctor 
Telephones, campainha»,   para-ralos a 

lodo* o» matoriaa» par», oato ramo.—Fa- 
icrn-se installaçSes a   acceltam-aa eoti- 
certoa. 

B. PAULO— S.  Largo do Ourldor  I 
Caixa   postal   n. M7 

CEGOE ENTREVADO 

ANHÜNCIOS 
Orferece-se uma ama de leite   fresco, 

branca,    para tratar   á    rua    Dr. 
Climaco n. 3. Cambucy. 

CARTA AMOROSA 
Escreve-sa com elegância   comprando 

o Secretario do» Amante»  por   500 rela, 
na Livraria MagolhSes. 
17 —   itiia   da   Coiamerolo   — 17 

Uma senhora viuva e desamparada, 
tendo um único irmffo cégoa entrevado, 
implora aos bons corações e àa alma» 
caridosas, uma esmola pelo amor de 
Deus. 

Todo e qualquer donativo pede maiw 
dar á redaceío desta folha. 

M. H. 

Pedidos a 

G. Fontoura & Comp 
JPraça A.iitoiiio F^raclo 

Incomparavel remédio para a pellaí 
Cura radicalmente os darthros, frieiras co- 
michões e erupções no corpo, caspa, li- 
nha, sarnas e brotoejas. Afugenta e alll- 
via as mordideias dos mosquitos- E' sen* 
egual para fazer desapparecer. as espi- 
nhas, os pannos e manchas do rosto, o 
mau cheiro dos pós e dos sovacos o mau 
hálito e as aphtas. 

A* waada am todas aa  pharaiaoias a dragaria* 

Deposito «mS-Panlo: DROGARIA AMERICANA. Rua Direito n. 10-B 
Depoáto gwal - LUIZ DUARTE - Rua Gonçalves Dias n. 39 - Rio de Janeir* 
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THEATRO COLOMBO 
Eapn i Tbaatnl Brasileim 

Diractor,   J. Caêttfmon 

mm COMPANHIA HESPANNOLA DE 

"HENRIQUE   LLORET" 
HOJE    6.»5tórir25 HOJE 
Gxande ftincç&o em beneftcio do 

CORO GERAL 
Dedicada 4 celaai»    haapanhal» a aa fablteo 

■a faiaL 
I A aarseol» *m * aetoa, aai r»no 

MARINA 
2.0PB01l0BRiPH0eDMAH0 

Cesar Nunes 
■•• aaaa can«oaatM a    mmt^m 

». Coro da    aanarfs    LOS   BOIIKWIO** 
milada p^e • earo garai a bailaa kaapaakoaa   p» 
Ua aaakontM Aadrãa,   salvador,  Muiano    Ar- 

THEATRO SÂNTANNA 
Fmpreaa Paaehoal Sagrato 

Amanha,  Sabbado,  Amanhi 

4. A haaatata lyiic» aat > aeta   a *   qaadraa 

El Pobre Valbuena 

BSTRBA 
M 

CINEMATOGTRAPHO 
DA EXPOSIÇÃO 

NACIONAL 
DE 1906 

AIANHÂ ESTREA AlANHÍ 

ÍRIS - THE ATUE 
Roa 15 de Novembro, W—S. Paulo 

IMOXILIN-HOTJQEI  POLYTHEAMA 
l.argo do Paysaudd 

Bn>presa Pasolioal SoíMt» 

iraaa ali 

JL j ia1-   - «aa «aaaa Patt* Ctmm. Om- 
aakMr-aa^o    taaibeai 

.NA«S, 
Sagiata,  aaa v 
eaaifa Aa  okavmr 

PITAS MACIO- 
apraaa    Faackoal 

7 pabhoa faali^a    tarf oe- 

A's 8  1|2 horas da noite 

Pr ecoa 
l«4ooa ; 
ptnm, iaa 

ptinub»   aiãaãa.   2$o«r 

Todos os particulares  da 

EXPOSIÇÃO 
OESOE  A INAUGURAÇÃO 

*• Toonée Segiiia da 1' ii9f i jiia Ia Sil 

Mm Goimapães A Comp. HOJE - 6.a-feira, 25 - HOJE 
Attrahente funeção 

4- Grandiosas Estréas -4 
NINA DMRIS, caitm fniM» 
LINA NORESE, 

PROGRAMMA DE 
HOJE HOJE 

OMÍSSWUlhiliMUMÜMH 

Fitas   de   completa   novidade 

Autores desconhecidos 
 em S. Paulo  

Bella orchestra com o mais 
variado repertório 

Completa installação da 
amiantho. o único incoinausiivei 

A   mais surprebendente 
== illriTmna^ftn 

ipalHa 

Empraaa   Thaatral    Br«Mlafa»  jl 
Diraator,  J.   Latijwiaj 

Grude Companhia Allemide Opereía» 

HOJE - G-a-feinu 26 - HOJH 
•^ réalta da ira 

FLON-FLON, eattora. 
LISEDUGART,eiiHfi 

t>aceesaa C»l«eaal   da 

THE   SIX   PAU^S 
e    TUe Olopa»» 

Oomln^ro, ST 

2— PUNCÇÕES —2 
A1 I a saia kora <a tarde 

Qraadiaaa   matiaé*    familiar 
Com ■■ «atrnifito   (.rograaima urranuaio  aa- 

p«c:3lBi«ata para  aa exmaa família». 
A's H   -li   horas da noite 

MatiaiSea soirèe  ncpular 

Preçoa da   coataf 
Todm mm OtmimH I 1*U, m, Mmmlml 11 

Walzertraum 
(Sonho de valsa) 

Opa»»»», aa   * Ia FaUs   Daoaaaa «^ 
ia   Oacar Straaaa 

Maaauo <• 

A-aS • 

Af«kar  Peskar 

, karaa da naita 

rra«aa 
Frizas  
Camarotes , - - ■ . • 
Ca<Ieiras da La .... 
Cadeiras da La daaae . 
Galerias .    .        .   .    .    ■ 

'Hlilhateaá 
ca A.   Pnda 

«oeoo» 
•to» 

Paaliita, "% 



8 CORREIO PAULISTANO - SEXTA-FEIRA. 25  DE SETEMBRO DE 190* 

Drogaria e Pharmacia Homoeopathica Coelho   Barbosa   <&   Oomp. 
86,    RUA   DOS   OURIVES   N     86    E    RUA    DA   QUITANDA N   74-F 

RIO   OE    •TA.lVEraO 
MEDICAMENTOS DE CONFIANÇA;   EM   TINTURAS, GLÓBULOS, ETC, ETC 

SAO   T*J±TJT.O — lOepofüito em ISOo Paulo « — BA.XlTJB:iL,   A OOBXI». — T^ai-^o <la &6  n. S — «Ao    r»ATJT-iO 

FORMIGAS 
ConHeuiio-se o extorminin   dos formiguotros emprogando-ae de prefo- 

•tncia os rormicidas marca: Paulista  o Lampadlum rootificado de 

RUA 
j^iãtoxuprroiAio 

CAPITÃO  SALOMÃO   N.   158 

doa doentes   polo 

DR. NEVES DA ROCHA 
BSPBCIAUSTA 

com lon^ft pnUu do nua oiipocitlldad* no palK e noa hokpitaes ilo   lUrlIm, Vionna, Parto 
o Londroa,   módico do hospital  da Soeiodad* Toitairnoia 

i» Uonoflconeia e daVoneravol Ordom Torcoira do Carmo, membro da Academia do Modicina 

Cousuitas do primeira dane, 13 oa 4 da tarde. 
Conanltas do  segunda clasae, de 9 áa ti da manbfi. 

OO,   Avenltln   Central, OO 

Annezo ao contultorio tom nma completa o moderna inntallaçãn eloetrica comapparellK» 
|inra Banhoa de Lut. Danhoa   Eataticoa, Hanha* de Alta Freqüência, 

Correntes Continuas e liidur.ida». Hanlioa nydro-eloctrieoa, Maaaatcera Vibratória 
—Raios X, agentes  physioes. estos   cujos  emprego ilii muito bom leaoltado naa moléstias 

dos olhos, onridos o narir. e nas moIosUas ^eraon do marcha 
chronica,   como a neuraêtítenia, rheumalUnw, aathma, olteaidade, em grande numero 

de moléstias da palie, cujas aiplicações   também   faz auxiliado por um   diatiuclo   oollega. 

N. 

Pregos    moderados 
CIIAMAIION    K   OPBItAÇÕICM    U it G B IVT ICM 

76   - RUA   SENADOR VERGUEIRO  - N, 76 
Xí-io   de  .Timelro 

líewhc rm sua clinica doente» r mia» famiAaa, dispondo para tua hoêpedagem 
de ftoa» or-omniodaçõcs e do um peêtoal fiabtHtadút devendo o» íioente» que íptieeren 
fcueel-o, nríuar com antecedência o dia e a estação cm que chegam. 

*XS&SSÊSA 

<'L'ART NOUVEAU" 
Jk. primeira casa de oartOea  poatae» 

—DR— 

DUCHEIN & IRMÃOS 
Largo da Misericórdia. 2—A     SAO PAULO 

Avisamos ao   respeitável publico que ncnbamos de rocobor Rraiule, variado e 
riquíssimo sorlimonto de oartÃos postaos, nssim como modolos de flores e paisa- 

ROIIS,  próprios   para   pintores; Rrando   quantidade de   brinquedos n 
bonecas de todos os tamanhos; papel   de phontasla, para cartas,   de 
todos os ftorftos e muitos outros artigos variados. 

Outpoolm, avisamos aos pliotofrraphos o amadores da pbotogra- 
phia que tomos nctuolmonte em duposito grando quantidade do ata- 
mado papel pliotoffraphloo S. I. P. do que somos os únicos repre- 
Miitantes, somio os tamanlios variados. 

Fornocomos grotaitamenlo doslo papel sorn provas. 
Também rncebomos todos os iiiRrodiontos para photoRraphin. 
Doolaramos raols, aos nussos rrcguozes do interior, que nrto tomos 

mnis intermndinrlos, podendo, portnnto, dirigir-nos dlreotomonta os 
seus podidos, qnn soríto promptnmonto attendldos. 

Casa ITathaxi 
RUA UK S. BENTO, 4B 

E*   o   unleu    dupositarin   dus   «Filtroo Poulloloo, Syotoma 
Pastcur", com velns <-in  porcolona do amlantlio 

«1 molhor o mnis porfoito purlflcndor d'agus ató hoju ccTihccIdo. 
Mata-- Tomos sompro om doposito   velas u outras    peças sobre- 

oxcellentos para os mosmos. 

Duchein & Irmãos 

THÍATBO LYBICO EM CASA — 
6BAMH0PH0MES NOYOS "COLÜMBIA" 
PHRYIII8„ e <-8UI8808„ a 18$, 30$, 38$. até 

o especial "COLUMBIA,, de 200$000 
Novo sortimento de discos "Odeon", Vlotor 

e Phonotlpla. Novidades em operas, canço 
netas, solos, etc. 

MODINHAS e LUNDUS brasileiros. Preços 
reduzidos. 

CASA EDISON ***■*?*?•* 

Machinas a vapor " LOCOMOVEIS" 
Novas, dos afamados fabricantes Inglezes PAXMAN 

Tamoa aompra em deposito grande atoefc da LOCOMOVEIS do 
4, 8, S, 7, 8, 10, 12 o 14 eawalloo. 

Para damonatrar a bondada daataa maohlnaa, ao quaaa fo- 
ram eonaldaradaa oomo auperiorea a mala barataa da w aa da 
outraa marcas, mandamos Imprimir um catalogo eopaolal em 
português, o «uai aarA remettido a quem intereaaar. 

Craig   &  Martins 
^Vlameda   «IOM ^\.ndi*adas9 O 

S.   PAULO 

DIVERSÕES 
Domingo, 27 

-E— 

Bosque da Saúde 
Moléstias do ístomago 

11>OH pulmOea 

Do coração 6 das senhoras 
Dr. A. P.   Maitoo Cintra 

Cons. rua de S. Bento, 78, de 1 és 31 

Tel. IfiOS—Res. alamoda BarSo de Ptoa- 
clcobn n. 15, onde tombem dA eonsuMoa 
as 8 horas da monU—Ta). 011. 

Fabrica de jóias 
—DE— 

Acliiüe Bauduin & Comp. 
Acceíla-so qualquer trabalho em jóias 

e ourivesarin, como so concertam o se 
transformam todos os objectos perten- 
centes n nsto rumo de negocio 

Rsta casa, no intuito du agradar os 
Bons IVeguezes, tem inaugurado clubs, 
])oiii>riiJo-se. com poucos mil réis, ga- 
nhar um  rico e útil ohjocto. 

Libero Badaró n. 90-B 
S. PAULO 

Eu? 

ÜICCIONARIO   ENCYCLOPEDICO 
A MVHAIUA MAOA- 

LIIÃF.S acaba do roco- 
lier o Olccionario da 
Língua Portuguesa con- 
temlo muitos termos re- 
centemonte introdu/.idos 
na liiifrun. Historia dos 
povos antigos o moder- 
nos, biographias de per- 
sonagens notáveis nas 
industrias, polilica e 
sciencias, por Simões da 
Fonseca. 1 volume do 
1.200 paginas e 1.500 
gravuras muitas colori 
das o em elea^nte en- 
cadernação do percalin 
dourada, SSOOÒ. 

A' venda na Livra- 
ria Magalhães, rua do Commorcio n.  27 

(Formula do especialista DR. LKONI. 
DIO RIBEIRO), poderoso resolullvo em- 
pregado   nas   hydrocoles,   hemotoceles- 
sorccceles e vsricoceies Especifico doa 
moléstias da peite, infallivel nas orchltes, 
rheumatismo, nevralgia e eólicas das 
crianças.—E preporado e encontrado ex- 
clusivamente na PHARMACIA ELOY. Si, 
Avenida Tiradentes. 34. S. Paulo 

SEMENTES NOVAS 
tf rrrlir JsnROé eCatlagusira rivA 

Unlcoii foroecsdoMi 
II i (IK Caleiro f Sandoeal—it. d* 3. l'i4l t 

—.   FRANCA  

Asthnia, 
rouquidão, 

bronchite, 
influenza, etc. 

curam-se com o 

Xarope de Gríndelia 
DE 

OLIVEIRA JÚNIOR 

Tosse impertinente 
O cxmo. sr. coronel Josó 

Domingues Mendes, curou-se 
de tosse impertinente o obor- 
recida, com o 

Xarope de Grindelia 
DE 

OLIVEIRA JÚNIOR 

Nflo podia dormir 
Tosse continua 

A exma. sra. d. Anna Mu- 
las, parleira do 1.' classo, 
curou-so com o 

Xarope de Gríndelia 
DB 

OLIVEIRA   JÚNIOR 

Asthma ha  11 annos 
A   axma.   sra.    d.   Sarah 

Charby, de Áureo, Franga, dts 
que soffrondo ha    M   annos, 
curou-so cora o 

Xarope de Grindelia 
DB 

OLIVEIRA   JÚNIOR 

S. Paulo   —   BARUEL   &   COMP.   —   S.  Paulo 
A' venda em qualquer pharmacia e drogaria - Vidro 2$000 

I*.   íS.  IV.   O. 
lOMFAXIll.A  l»F 

NAVEGAÇÃO DO PACIFICO 
Sakidas para   a   Europa 

ORCOMA.    .    ,     .       20   -Io outubro 
ORTEGA ....       23 do novembro 

O    novo    paquete    ingloz 

O « O  IV  ís* ^ 
Saliirn do Snntus tio dia (J8 do setembro para 

Rio, Italiia, Pornanibuei>, 
S.  Vicente, Linhoa, LoixSes, 

Vl<|<>. I,n   Pnlloo o Llverpool 
Km terceira clasflo para Lmlioa e l^eixõen é 

C8$000, Vigo, 73IÍO0O, incluindo o impusto do 
governo, vinho de mesa, otc. Ida e volta nn 
l.a classe ao Rio de Janeiro, 50$OO'l. Viagem 
a Europa em 15 dias. Vonde-so bilhete de E. 
de F. do La Palico a Paris, 

Sahirá do Santos no dia 1 do outubro para 
Uontevldeo,   Panta-ArenaM, 

Coronel, Tnlcahuanoe Valparaieo 
Este paquete recebe passageiros para Buenos 

Aires. Esplendidas nccommoduções em todas as 
três classes. Hilhcle de chamada de todos os por- 
tos. Para passngcns c outras informações com os 
agentes 

Wilson Sons A Comp. Etd. 
Rua    do    Commorcio n.   19    —    &   Paulo 

Rua Mauá n. 17 — Santos 

>>*::'       *£.•? 

Norddeutscher  Lloyd - Bremen 
SAUIDAS     l'ABA    A    EUHOPA 

"ÜONN"  em    11 da outubro. 

O  paquete   allomiío 

Commandunte; 0. IJndemann 
Sahirá om 30 do corrente, paia o 

Rio de Janeiro, Bahia, 
Madeira, LeixSes, 

Rotterdam, Antuérpia   e Bremen 
listo magnífico o rápido paíiuoto possue ele- 

gantes o luxuosos salíUs e as mais confortaTois 
e nodornas acco tn modaçôcs pnra passapeiros de 
primuira e tercoim í;lafífics. sendo protusamonte 
iilufmnado& luz olectrica. 

Todos os vapores desta companhia t^m medico 
a lerdo, como também cozinheiro o criados por- 
tugueses, o todas as passagens dão direito a 
vinho   de mesa. 

rKEÇO DAS PASSAGENS: — Era camarote 
par.t Rotterdam, Antuérpia ou Bremen, marcos fiOO: 
em camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 40$000', 
om 3.* classo para o Ria d* Janeiro 20|0()0; em 
y.'classe, para Madeira a Leixfjes, incluindo o 
imposta isderal, r», UitJüOOO; em terceira clas- 
se, para Rotterdam, Antuérpia ou Uromen, Ibs. 
10-0-0 e mais   rs. ü$eoo  de   imposto. 

Para fretes o mais iuformo^ões, cora 
os agentes 
Zerrermer, I3iilo-w  &, C 

Em Soutos, rua Santo Antônio, 33 e 35 
Em  S. Paulo, rua S. Bento, 81 

H. S. D. G iiiiMlMBa^W  í S. D. G. 
Mnii-SBíaffleMsclie DafflpfsoMfíIaliris Gesellscliafl 

S;ihi<Ts<si pn,i-íi  n TCm^opn 

(Serviço de passageiros) 

CAP  VERDE — 30 de   setembro 
CAP VEBDB—8 df^doiombro 
CAP ROCA, 1C ài áezoi/ibro 

Vapores   mistos e de carga 
TUUCA—7   do outubro. 
COUDOIIA   m. U de   outubro 
S.   NICOLAS—28 de outubro. 

Servido rápido entre a l'Jurup«, Ilrasll o Rio da 
Prata.    Proxinins sahidaa. I^ara a  tíuropa : 
CAI' O MT IX. AL, 28 do outubro. 
CAP VII.ANO, 21 de novembro. 

1'nra o  Mio do  Prata: 
CAP lil.ANrO—SM do setembro 
CAP   ORI KCAL—12 de outubro. 

Serviço Intevmotlinrio 
;>;»(( llfi t,i 

S. PAULO 
Commandante,  ti. BIRCH 

.Sahirá de Santos no dia 20 de betombro, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Leixôes, Rotterdam, e Hamburp 

Preço das passagens—l'nr» o Rio de Janeiro : 
l.a classo, 40$; 3.» clnsso, SO^OOO. 

Em 1.* clnssn pn.ra Madeira, Lisbon o lei- 
xõos    Mil.   'iío :    para     Hamburgo   MU. 450. 

Para Madeira, Lisboa e Loixõo.i — 3,a classo, 
OHS<M>(>. incloindn o imposto do    çovorno. 

Para llnmburgo ; terceira classo, Ibs. !0—■—e 
mais 6$ de imposto do gorerna. 

Os paquetes ,,CíAl*H tôm a bordo, A disposição dos srs. passageiros, uma instailaçío de 
tel<M|i*aplila isom tio. Todos os paquetes desta Companhia sria iilumioados a luz olectrica, 
providos com os mais modernos molhiramontos e otTerecem, portanto, o maior conforto aos pas- 
sageiros, tanto de l.a como de 3.a classes. 

A bordo de todos os paquetes ha medico e criado, assim como coziimeiro portuguoz, e ate 
Portugal as passagens de todaa as classes incluem  vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais informações, com os agente 
ElftUWQTAM    t    P(\       límUad    EM SANTOS: Rua Santo Antônio, M 

.   ttUnilOlUn    CL   LU.,    LlIuIlcU    EM S.   PAULO: Roa Jos6 Honifacio     11 

Hamburg-Amerika  Linie 
363 vapores com 92(1.493 toneladas 

-.Vapores a sahir :    "Konig Wilhelm II,   9 do 
novembro, 

O luxuoso c rápido paquete de 2 holices 

Konig Friedrich August 
Cojimandauto   A. Rordcn 

Kspera-lo do Rio da Prata, aahirá no dia 0 
do ,outubro és 4 lioras da tarde, do RIO DK 
JANEIRO para 

j T-iis-ilioa, 'Vigo, 
lioiilog-no   spn, 

Soutthíimpton   e 

ZlaxnburgfO 
Viajem para   Europa  em 11 a 12 dias 

Tolcffrnpho som fio a bordo i   disposição   dos 
srs.  passageiros. 

Para informaçCos com os 

Agentes geraes   no Brasil 

Theodor   Wille  & Comp. 
S. Paulo Santos 

Largo do Ouvidor 2 | Rua Santo Antônio, 54 e 50 

Rio 
Avenida   Central,   79 

Cie. des Messageries Maritimea 
Sahidas para s Europa 

18 de outubro—CHI LI 
PAQUEBOTS  POSTE-KRAKÇAIS 

O    vapor 

Saliirú    do Santos    no dia 20   do corrente para 

Rio fle JaBeiro, Lislioa e Bordeani 
PasaanuiiH du ida e volta de prl- 

ntolra <-Ía-<t<!, do Santo» para <> Ulo, 
durante a Kxpoiiçãu   iVactonal, r>0$. 

' Os paquetes desta companhia tCm cainarotoi 
do luxo e ventiladores electricos nos «alue» t 
nos camarotes. 

Os serviços médicos, os medicamentos 6 o 
vinho  do mesa sio gratuitos. . 

Esta companhia   emitte bilhete   do chamada. 
I*aa.«an«ni de terceira classo para 

IJ,í.oa 'TaSOUO e mala õgOOO de 
impoxtu. 

Para   passagens   e mais   informaçõos   com   os 

' ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 
Despachantes   na Alfândega de Santos 

EM   S.    PAULO 
Rua    de    S.    Bento    n.  26 

KM   SANTOS 
Itua   Quinze   tle     JVovembr»     n.     1U 

-^m^j. ■ a—s—i 

Í^OL.« KIT^IIM — E ellas que te responderam P 
— Nada, visto que estavam desmaiadas. 
O   gigante,   depois   daqnella   incompleta 

explicação,  montou  a  cavallo. 
— Com que ent&o, ezoellentissimo — 

disse elle indicando o ez-quaker — cstit 
decidido que não esmigalbamos a cabeça a 
esti víbora P Cumpra-se a sua vontade. 
Permitta-me, porém, que sempre lhe diga, 
com o devido respeito, que a sua generosi- 
dade é uma grando imprudência. Deus 
queira que não tenha do se arrepender 
mais tardei 

Caton sentiu uma viva alegria ao ver 
afastaram-se os três osvalleiros. 

— Orgulhosos c imprudentes I — mur- 
murou clle — terem-me -a mio e deixa- 
rem-me escapar!... Vamos, alma da minha 
vida, acompanhe-me — aocrescentou elle 
em voa alta dirigindo-se a Alice. — Assis- 
tiu esta noite á minha humilhação... < i 
breve será testemunha da minha vingança. 
O bruto Ce Grandjean foi só quem viu 
bem  aa oousasl 

Kra   já   dia   quando  os  tras  cavalleiros 
.   habitftçZo   das   meninas   de 

Rosue. 
Martha, sentada desnte da janella, cs- 

—Pois tu commetteate uma tal atrocida-1 perava a volta doa seus protectores; oa 
de, desgraçado?—exclamou o «guia do de- seus olhos amortecidos c a sua pallidez 
aerto»  com  uma dolorosa  indignação. ■ provavam  que  nâo  ae  deitara.   Avistando 

— Está claro I — respondeu o gigante, Joaquim Dick, soltou nm grito de alegria, 
com um modo que bem mostrava estar sa- e, deizando precipitadamente a janella, 
tiafeito de si. — A prudência é sempre correu a abrir a porta do jardim, 
toa, ropito. Mas espera lá, acaso se tor-1 — Ahl senhor! — disse ella com um 
nou outra vez virtuoso, ezeellentiasimoP espanto cheio de emoção; — o que se 
— acereseentou elle com nma simplicidade ' passou P Está inteiramente transtornado I 
cheia de inquietação. — Que desgraçai i — Vê sangue naa minhas mios, não é 
Mostrou ainda eat-.» noite tão brilhante-1 verdade ? — replicou elle aem ousar erguer 
mente o que fn, noutro tempoI...       ' ia vista. 

Joaquim Dick baixou a cabeça e conaar- '    — Não,   aeohor;   maa vejo  flammas  nos 
silencioso:    que   havia   de   rpspon-|sen  olhos e o brilho da moridade no seu 

I rosto.  Por força alcançou cata  noite uma 
Joaquim? _— grande   victoria  sobre  o»  nossos  inimigo*. 

Vil 

Uma visita inssparaía 
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JOAQUIM DICK72 

(O   GUIA   DO   DESERTO) 

POR 
Paulo J >nplets!sÍH 

PARTE IV 
VI 

Uma imprudência 

— E'  uma cidemt 
— Isso lá é oftro caso I Pois é pena I 

Isto torna inútil todo o trabalho quo 
tive,  e  que  ttõo  foi   pequeno. 

— Que trabalho.  Grandjean? 
— Acabar com todos os udanitas» que o : chegaram 

sxoellentissimo  deixou  feridos.  A prudên- 
cia  é  sempre  boa. 

rou-sc 
der? 

— Vamo-nos   embora, 
perguntou novamente do Simeuse que, des- 
de que Alice se confessara legitima esposa 
de Caton,  tinha pressa de retirar-se. 

— Vamos 1 Ainda ha «danitas» na flores- 
ta, Orandjean? 

— Não. ezcelleatisoimo. Exoep^o o* feri- cavallo» a Orandjean e seguiram Martha. 
dos que tão inutilmente «terminei», e duas Helena esperava-os na sala; como sen ir- 
pobre« mnlherm desmaiadas, não encontrei mã, também não se deitara durante a nní- 
nirgnem. te.  — Mas,  falem, senhores! — exciamoa 

— Quem sáo essas mulheres? — pergnn- Marth >. sem dar tempo a que se sentassem, 
toa Joaquim  Dick ao ex-qnaker. ; — Chegaram  a tempo ? O que se passou ? 

Caton contou era poucas palavras o que! De Simeuse, por defeteoeia para com 
Se passara  áquelle respeito. ' o «guia do desertou, esperou nm instante; 

■ Que monstruosidade! — exclamou de   rendo,   porém,  que sa conservava sileBeio- 
Simeuse,    pallido   de   indignação.   —   Fea  so, disse: 
muito  bem Grmndjean  em  não ponpar no-1     — Üa acoatecim^ntos desta  noite são a 
nbum desses infamea asasminosl um tempo tio medonhos e axtraordinarioa, 

Isso sei euj —  replicou o gigante.     ■ qud me arroeeio de os narrar,   rainhas se- 
Mas nói não podemoa abandonar ea-   nboras;   temo,   ou   pasaar   por   mentiroso, 

sa* pobres malheres!   — diene üe buseuae   ou aamutal-as: 
a Joaquim Dick. — A sna indecisão é naia cruel do que 

— Poia não temos outro remédio. Quem a própria verdade, por muito horrivei que 
sabe ai, i.e*t« momenui, as BK-aiaas de!seja — interrompeu Martha. — Em sam- 
Bosoe  necxasilam de nós:''  Liev^-auM vohax ; ma, o que é feito do  Williaa»? 
sem   perda  de  tempo  para  Duserat I  Além      — Já não exista I 
d*   que,    em   que   poderíamos   agora   ser j     — Morto!... 
Meia a essas poèrea mulheres? j    — Desgraçadamente,      minha     senhora, 

-animei aal — Disse ■adestamea-  saecumbia como nm  faeroe c 
um martrrl 

— Pobre moço! Mas ao menos vingaram- 
^oi — acereseentou a c ionla com uma 
generosa indignação. é 

— O sr. Joaquim Dick tomou sobro si 
essa tarefai — respondeu de Simeuse com 
um enthusiasmo quo muito agradou a 
Martha. — Quo grandiosa lucta I Faí crer 
nas fabulosas façanhas dos paladinos de 
Carlog Magnot... 

— De que servo ropisar uma scena tão 
triste e sanguinolenta, que se pôde resu- 
mir em duas palavras? — interrompeu o 
«guia do deserto» era tom desgostoso. — 
Basta qne as meninas do Rosno saibam 
que cheguei demasiado tardo para salvar 
o   desventurado   americano. 

— Ohl nio, não, sr. de Simeuse, não 
omitta o mas insignificante pormenor — 
objecton Martha; co^tc-nos a maneira 
porque contrahimos uma nova divida de 
reconhecimonto para com o sr. Joaquim 
Dick. 

De Simeuse não se fez rogar. Apesar de 
ter unicamente assistido ao fiiii do comba- 
te, sabia o bastante para satisfazer larga- 
mente á curiosidade da crioula ; descreveu, 
pois, a largos traços, e com voz commovi- 
da, a lucta homerica travada e sustentada 
pelo «guia do deserto» contra a numerosa 
e aguerrida horda de mormons, c a espan- 
tosa victoria que alcançara. 

Emquanto durou a tal ração, Martha, 
cora os olhos brilhantes o o peito opprimi- 
do, «scuton-o som o interromper; afinal, 
quando o fidalgo terminou, volton-se para 
o «guia do deserto», exclamando: 

— Ohl eu bem sabia, senhor, que, maiff 
tarde ou mais cedo, sahiria <]<> sou maras- 
mo e castigaria esses monstros!... Mas 
porque se mostra abatido e confuso?... Pa- 
rece, ni i generoso vinca dor duma nobre 
victima, mas nm culpado qne tem* ■ con- 
sciência do sen  crime I 

— E assim 4, minha senhora — rrspon- 
deu com tristeaa Joaquim Dick. — Toda 
a vingança é nm crime, porque an duvida 
da jastiç . de Deus!... A eapecie de verti- 
gem que se apoderou de mim eata noite, 
e á qual cedi com uma de; loravel facilida- 
de, prova-me claramente qne estou menos 
desprendido das consas mundanas do que 
devia!... A minha humildada nunca foi 
sincera. Revesti-me do amor próprio para 
cumprir a difficfl tarefa que me impux .. 
nada mais. O nsea sapposto arrependimen- 
to era apenaa a maçara do meu orgulho. 

— Não, senhor Joaquim — exclamon 
Martha oom enthosiaamo — as recrimina- 
çoes que dirige a si próprio são injustas e 
destituídas da fnndamentol Deus não disse 
ao leio: nSerás sabmi^so!» nem ao homem 
de bem : «Serás cobarde I ■ Não foram nem 
o egoísmo, nem a vaidade, que o armaram 
em gaerra, taram simplesmente a genero- 
sidade e o amor pela justiça'. Este* senti- 
mentoe, que todos os povos admiram, não 
podem ser desagradáveis a Deusl Pateoe- 
ne que não está ainda convei.-.ido I Ura, 
diga-me: ss boje um homem digno, des- 
vairado momeotaneamente, o insultasse, 
diligenciaria  lavar a affronta no seu san- 

?... 
— Nio:   —   «xclamoa   Joaquim   Dick 

com uma expontanoidado que provava nma 
profunda convicção. 

A'quella resposta seguiu-so um prolon- 
gado silencio. O «guia do deserto» foi o 
primeiro  a  quebral-o. 

— Obrigado I — disso elle a Martha 
num tom de singular doçura. — Acaba do 
restituir o socego ao meu espirito ; quan- 
do hesito, esclareco-me, quando soffro, 
consola-me I E' para mim uma como que 
Providencia na terra... e, comtudo, já fui 
bom injusto para comsigo... Oufr.i vez <>- 
brigado!... 

Seria impossível doscrever o effoito quo 
estas simples palavras produziram cm 
Martha: reflectin-se-l^e no rosto uma sua- 
ve e pura alegria, muito próxima do ine- 
briamento; nos olhoi tremiam-lhe duas la- 
grimas, que lhe amorteciam o brilho: dis- 
sern-ge que fora surprohendida por emo- 
ção nova para ella o de que nem sfspoita- 
ta. 

De Simeuse, sempre delicado quando a 
oceasião o exigia, simulava não reparar 
naquella scena muda e eloqüente; poz-lhe 
termo com uma prosaica interpMiação: 

— Desculpem-me a sem-cerimoma, mi- 
nhas   senhoras—dif>80  el'e  com   jovialidade 

mas vejo-me forçado a confeaaar-llies 
que estou morrendo de fome! Infelizmen- 
te, não sou dotado das maravilhosas facul- 
dades do sr. Joaquim Dick, que vive sem 
comer, sem beber e sem dormir!.,. Esta 
noite passada a cavnllu, a trote rasgado, 
correndo por montrs e vallos, causou-me 
um appetite vergonhoso, oonvenho, mas 
qne não posso prolongar por mais tempo 
sem grave perigo para o meu estômago. 
P^ço-lh"*, pois, permissão, si Betsv está 
Icvii- i- d de ir empenhar-me «om ella, na 
esf rança de obter nma fatia de pfo e um 
pedaço de carne. 

— Vou eu mesma — replicou Martha, 
afastando-se logo com uma rapidez qne o 
desejo do servir o fidalgote nio justifica- 
va. 

Cinco minntea depois, estava de volta. 
— A pobre Betaj está um pouco adoen- 

tada esta manhã, e não eonsenti que to 
levantasse; — disse ella — tranqnillixe- 
se, porém, sr. de Simeuse, werí substituí- 
da por Helena e por mim. Faliu ainda 
fcgnr» doa paüadinos de Carlos Magno... ca 
senhores são oa eavalleiroe .. «' dever noaao 
scrvil-os. 

Então, com nma vivscidade e o na ai - 
gria que formavam um pleno contraste cora 
a elevada sensibilidade que mostrara. Mar- 
tha, auxiliada por saa irmã, principiou a 
pôr a meaa. 

— ( intimam a estar contentes eom 
Ret-v - — pergantou Joaquim Dick- 

— Oh! aim, é nma excellente mulher e 
creio qne naa é bastante affciçoada. 

— Dr-edo qne está em Deaeret têm-na 
visto  falar com (.-ate da soa classe? 

— Não; nsm conhece sem vê pessoa al- 
guma. 

— Sae algumas vezes? 
— Nnnea. 
Durante aqnefle improvisado banquete, 

Martha ao «aidou de Joaquim Dick ; W-o, 
pinem, cosa tal taeto • dignidade, «na de 

Simeuse em nada reparou. O rosto do «guia 
do deserto», era principio pensativo, illumi- 
rou-se por fim ; deixava-se arrastar bran- 
damente pelas doces sensações quo Martha 
lhe ia despertando; o sou bom estar mo- 
ral   era  visível. 

Aquelle inebrianiento foi de pouca dura- 
ção ; em breve so levantou da mesa. 

— Aonde vai ? — perguntou-lhe com in- 
quietação  a  crioula. 

— Vou ter com Grandjean. Devo pôr em 
segurança os papeis que mo confiou o des- 
venturado capitão Kcnnedy. Si quízer es- 
crever ao sr. d^edonvillo, a carta ainda 
hoje lhe será entregue 

— Porém — observou Martha eom um 
leve tremor na voz — os papeis do capi- 
tão Kennedy não estno mais seguros no seu 
poder do que nas mãos de Grandjean? 

.— Não, minha senhera. 
— Por~nc? 
— Porque é provável, mesmo certo, quo 

não se passe o dia sem qne os mormons 
tentem víngar-so. 

— Oh! é verdade! — exclamou  Martha 
— P;ireco impossível qne nõo mo lembrasse 
do taf! Estava como que inebriada com o 
seu triumpho! Nõo ha um momento a per- 
der, sr. Joaquim, é indispensável que se 
afaste immediatamente do Dosoret... 

E'  impossível, minha senhora! 
— Como impossível? 
1— Esses tigres, sinão encontrassem nma 

presa, eram capazes, vendo-ee ludibriados, 
de voltar contra si e sna irmã o sen furor. 
Meu caro de Simeuse, prepare-se para a- 
companhar Orandjean. 

— Não, eu fico! — diss» o fidal.-n gem 
hesitar o num tom de inabalável resolu- 
ção. 

— Acaso enlonqnecen? 
— Nio enlouqueci e recuso formalmente 

seguir o sen conselho. Conheço qne valho 
pouco, mas o sr. ai: 'a me julga muito mo- 
nos. 

— Io qne serve, s! as minhas previsões 
ae realizarem, perder-se inutilmente? — in- 
terrompeu o «gria do deserto». Como sabe, 
as meninas de Uosne necessitam de toda a 
sn.i dedicaçio e coraffem. Por renssqnencia, 
rnmo homem de bem, não pode dispor de 
si. 

— Maneja tão habilmente o paradoxo, 
meu   hon   amigo  —  nbjecten  de   Simeuse 
— que faz delfe sem cuato nma sentença; 
sem en Sargo, apesar d» simples e superfi- 
cial. nSo me deixarei eahir no laço. Con- 
fraso humildemente a minha indolência nas 
coitsag vulgares da vida; ha, porém, em 
mim eertaa tradições qne, naa horaa «o- 
l^nnes, d >minara a mieha incon^^oeneia 
natural, e me indicara o caminho que devo 
seguir. A antisa máxima: «Fas o qne do 
vea, aneceda o que sueceder!» tem sido 
sempre respeitado entre oa mens, como ri 
fora um Evangelho. Não quero, pois, r^ 
negar a religião da minha família!... Com- 
batemos justos esta noite contra os «daai- 
taü i; si viercn pedir contas do sangue doa 
s TIS companheiros, hão de aírda encontrar- 
nse ao pé de si, sr. Joaquim! 

— Muito bem. sr. de Simeuse! — excla- 
mou Martha. 

O «guia do deserto» lançou á crioula um 
olhar que devia exprimir uma censura, mas 
que dizia apenas approvação. 

— Meu caro de Simeuse — replicou elle 
— os homens tomam muitas vezes e de 
bom grado a própria loucura á conta de 
generosidade. O amor-proprío torna fácil 
este engano. Si lhe aconselho a fuga, fican- 
do eu no campo do combate, não é por 
querer exaltar a minha dedicação, a qual 
o julgo muito capaz do partilhar; longe Je 
mim tal pensamento; é unicamente porque 
estou habituado aos perigos, e disponho, 
por conseqüência, de muitos recursos, o 
que não pode sueceder com o meu amigo. 
A raposa, quando é ainda nova, deixa-se 
facilmente» apanhar pelos caçadores; quan- 
do velha, illudo gem custo as matilhas mais 
babeis, fugindo impunemente para o seu 
covil. 

— Más razões, meu caro senhor — inter- 
rompeu de Simeuse com uma jovialidade 
quo oceultava uma inabalável firmeza. A' 
força de mo falar na bondado e na justiça 
da Providencia, acabou por me converter 
ás suas idéas, fazendo-mc partilhar a sua 
confiança. Que importa qne eu não possua 
os mesmos recursos que o meu amigo? Cum 
pro um dever! Si me faltar a experiência. 
Deus virá eu  meu auxílio t 

Joaquim Dick não insistiu mais; perante 
um tal argumento nada tinha qne replicar. 

Pegou no seu chapéo e no seu sabre, e 
sahiu da sala, demorando-se apenas nm 
quarto de hora. Como o leitor sabe, Oran- 
djean habitava o prédio vizinho. 

— Então sr. Joaquim — perguntou de 
Simeuse — encontrou o gigante? 

— Encontrei. 
— Quando parte elle! 
— Daqui a cinco minutos estará a cami- 

nho. 
— Elle ahi vai já... ouço oa passos do 

seu cavallo. 
Joaquim Dick levantou vivamente a ca- 

beça e eerutou eom uma singular attenção. 
— Nio, nio sio na pasoos do sen cavallo 

— disse '"" dirigindo-se para a janella. 
Já — mirmnron d<»r>ois de ter olhado para 
o exterior. Não appareça! — acereseentou 
ainda afastando com um grato de Simeuse, 
qne também queria chegar á varanda. 

— O qne á, a^nhor? 
— Pma rimples visita. 
— Vm» visitai 
—Sim. a nio ser que Hram-Harria ande 

paossaado por distração; mas duvido, por- 
qna, nesse caso, de certo não escolheria es- 
ten sities. 

— E' Hiram-Harris? — exclamon de Si- 

— VM- asesmol 
— Tanto melhor   I — disse o fidalgo de. 

pois dom   instante  de  refk-xão.   Prefiro o' 
amo aos criados. Veremoa si eese charlatão, 
agora  qv»  o conheço,   ainda   exerce  sobre ' 

'mim o  mesmo prestigio.   Duvido! 
ü annancio da chegada do «médium» pe- , 

' tnf ieára  Helena;   Martha,  cnm os  sobro- I 
. Oiaa earregadoa, os lábios d^edenhosos e o 
I olhar   faiscante.   parecia   nio   partilhar   o 
; suste de saa irmã. 
•    — Ccmorehen-ie a irspradeneia desse ha 

mera? — disse ella com voz rápida a Joa- 
quim Dick. Ousar entrar no antro do leão! 
Oh I é loucura 1 

— Parece-me, minha querida irmã, — 
aventurou timidamente Helena — que, an- 
tes de condemnar esse homem, devemos :n- 
formar-nog das suas intenções. Si fossem 
más, p!».rece-me que não se atreveria a vir 
aqui. Quem sabo si é o arrependimento 
quo o impelle ? 

— Arrepender-so um tal monstro! 
— Porque não, minha irmã? A bondad* 

e o poder de Deus não têm limites! 
— Tem razão, minha senhora — disso 

Joaquim Dick — não obstante, não mo a- 
trevo a associar-me ú sua esperança. Hi- 
ram-Harris não é desses homens a quem a 
reflexão podo converter ; sõ um raio celes- 
te lhe pode domar o orgulho. Sem embar- 
go, também estou persuadido qne não vem 
eom nm fim hostil. 

O «medínmn chtgava  naqnelle momento 
defronto  da  casa.  Apeon-sc,  e,  depoig de 
prender o cavallo a uma arvore, entrou no 

! jardim. A alguns passos da porta da habí- 
i tação encontrou o «guia do deserto», que o 
i esperava no limiar. 

De Simeuse occnltara-se por detraz das 
! oortínaa da janella da sala; levara para 
! o pé de si uma sob-' i ca rabina de dois 
' cannos, que trouxera da Europa. 

Hiram-Harris não mostrou a menor ad- 
' miração ao ver Joaquim Dick. 

— E' a mim que vem procurar? — per- 
guntou-lhe o «guia». 

— Justamente — responde" q «-nediuma' 
com a maior sinceridade. — Não me atre- 
veria a apresentar-me a eata hora era 
casa das meninas de Rosne! — aecresecn- 
teu elle com nma seriedade que nada ti- 
nha de irônica e qne deixava adivinhar •> 
homem de boa sociedade. 

Depois, olhando bem de rosto Joaquim 
Dick, e sorrindo com extrema bonhomia. 
encaminhou-se para elle, e. com um gesto 
ao mesmo tempo impetuoso « franco, ex- 
tenden-lbe a mio. 

O «guia do deserto» contentou-se em 
inclinar-se   solennemente. 

— E' muito orgulhoso — disse-lhe Hi- 
ram-Harris sem mostrar o menor dca- 
peite. — Emfim, í nma fraqueza; nin- 
guem é perfeito neste mundo. Também 
recusa es.-mtar-me ? 

— Pode falar — responden friamente 
Joaquim Dick, di^iimnlando o espante 
qne lhe causava o procedimento do ■mé- 
dium». 

— Ha alli alguns olhares que noa catão 
espionando, e confeaeo-lhe sinoeramenta 
que, comquanto não tenha amor-próprio, 
não goste de dar-r.e em espectaculo '~ 
disse Uiram-Uarri* indicando com nm si- 
^nal de cabeça as janellas da sala. — Quer 
entrar  na habitação i ixinbu 

— Cstuu ás suas ordens — respondeu • 
«gata   do  deserto». 

jãahiram ambes do jardim, deixando as 
doas in&ãs extremamente inquietas, e de 
Simeuac eaboocado  na janella. 
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